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“ Cem visão larga, o illustre governador projecia uma ligação moral e economica da Parahyba com Pernambuco, Ceará e Rio Grande 
do Norte. A idéa merece acolhida com enthusiasmo. Realmente, muitos problemas do Nordéste sómente podem ser resolvidos por uma coor
denação de idéas e aspirações. E’ innegavel que aquella região apresenta, no país, magnifica estruetura economica, mas que necessita 
melhor desenvolvimento”. (Da “GAZETA DE NOTICIAS”, do Rio).

0 M O M ENTO  N A C IO N A L
CONFERENCIARAM O MINISTRO 
DA GUERRA E O CHEFE DE PO

LICIA

RIO. 22 — 0  ministro da Guerra 
depois de se avistar com os comman- 
dantes da primeira e segunda bri
gadas do infantaria, chamou ao «eu 
gabinete o chefe de policia com o 
qual teve demorada conferencia. (A 
B .).

DISSIPAM-SE AS DUVIDAS

RIO, 22 — O governador Flôres da 
Cunha achava-se em conferencia com 
o presidente Getulio Vargas, quando 
cxiegou o ministro da Guerra, gene
ral Jofio Gomes, sendo a confe-cncia 
: nt erro mr o a devendo recomeça’' na 
próxima c oinía-feira, logo depois oo 
que, o chefe de Estado gaúcno pani- 
rá para uma estação de aguas

Inte;rogadif a respeito desse en
contro, sua excia. disse ser apenas 
uma vis'.lfi do cortezía tendo vincio 
contar ac presidente Getulio Vargas o 
que se pa*st no sul, depois do accòr- 
do poittí <•

Essa entrevista m ar* a vo''a da 
calma aos socicres da p-^vt"* i.acio
nai, ten. o o rr.coniro ; *c os dois 
eminenu . iiomens n ;i :u* •>* assumi
do, aos olho? «ia • pin ao pui d « um 
caracter de ccrdxleha '•ncilliação 
e que, provavelmente, ncnhi.i*» anta
gonismo separou os ciois gaúohos, 
mas, para toios os eífeilos. csiavsm 
arrufados pelos »menos o povo dizia 
isso á bocca pequena. Sendo assim, 
a subida u o governador Flores da 
Cunlia .iq iidei, defmi'.n amente. o 
romance caprifhosunlente nrchiie la
do em torno d i assumpto. eon. a sua 
presença no Rio. apenas de um dia. 
(A. B .).

ADMINISTRAÇÃO PROVEITOSA E
HONESTA

CURITYBA, 22 — Os jornaes cio 
Paraná e Santa Catharina t«:co.n 
commentaries cm torno a brilhante e

Homenagem ao deputado 
Gratuliano Brito

Vem encontrando a maior sympa- 
thia nos círculos politicos e sociaes 
da nossa capital a iniciativa partida 
de vários amigos do deputado Gra
tuliano Brito, no sentido de lhe ser 
prestada uma homenagem de apreço 
por motivo da sua brilhantíssima ac- 
tuação no legislativo federal em de
fesa dos interesses da Parahyba e da 
Nação.

A manifestação em aprgço encon
trou logo o mais franco e decidido 
apoio das classes conservadoras do 
Estado que, no governo daquelle illus
tre conterrâneo tiveram satisfeitas 
varias das suas aspirações. Solidari
zaram, ainda, distinguidos elementos 
da sociedade parahybana.

As listas de adhesões. em poder 
dos srs. Soares de Oliveira & Cia. e 
na portaria do “ Parahyba Hotel” Já 
contam com as seguintes assignatu- 
ras:

Oliver & Cia., Joaquim Cavalcanti 
de Albuquerque, Avelino Cunha & 
Cia., Cunha & Cia., Di Lascio, V i
cente Cozza & Cia., G. Petrucci & 
Cia., George Cunha & Cia., Nerva 
Grangeiro, Octacilio Coutinho, Oliver 
von Sohsten, P. Mendonça & Cia. 
Ltda., dr. João dos Santos Coêlho, 
deputado Odon Bezerra, deputado 
José Maciel, des. Flosculo da Nobrega, 
Cunha Régo <fe Irmão, Soares de Oli
veira & Cia., Eduardo Cunha & Cia., 
Fernandes & Cia., TJicolau da Costa. 
Luiz Lianza & Filho, L. Carvalho & 
Cia., União dos Retalhistas, João de 
Vasconcellos, dr. Mauro Coêlho. dr. 
Coralio Soares, Waldemar Leite, Luiz 
de Siqueira Coêlho, C. Menezes & 
Filho. Renê Hausheer & Cia., João 
Viguelim, deputado José Rodrigues de 
Aquino, Aprigio de Carvalho, Luiz R i
beiro dos Santos, dr. Crisanto Lins, 
Oswaldo Pessôa, dr. Agrippino Bar- 
ros, dr. José Mousinho, Alvaro da 
Costa Guimarães, José Minervino de 
Araujo, Diogenes Chianca, Waldemar

honesta direcção da Rede Viação do 
Paraná-Santo Cathuina, sob a su
perintendeu do sr Alexandre 
Gutierre/ que •• t.,U«r.eo ce
1935 co-n u:n saldo ric 5 al> contos. 
(A. B •

DESAPPARECERAM 800 CONTOS
EM PODER DA POLICIA DO R.
G. DO NORTE

NATAL, 21 — Depois do movimento 
subversivo do 21.° B. C., a policia 
deste Estado apprehendeu em mãos 
dos revoltosos cerca de oitocentos 
contos, provenientes dos saques fei
tos na cidade, tendo sido o dinheiro 
recolhido ao cofre da policia civil. 
Agora, reassumindo o cargo de che
fe de policia, do qual se achava afas
tado ha mêses, o sr. João Medeiros 
resolveu abrir o cofre da repartição, 
a fim de balancela-o. Com escandalo 
e surpresa de toda a gente, no cofre 
onde estava o dinheiro foram encon
trados apenas quatrocentos réis. O 
chefe de policia tomou as medidas 
que o caso exigia, lavrando um pro
testo e mandando abrir inquérito so
bre o facto. (A. B .).

O ABONO DO PESSOAL CONTRA
TADO

RIO. 21 — 0  Ministério da Viação 
reiterou a ordem de confecção das ta- 
bellas do pessoal contratado para re
visão que, de accórdo com o n.° 7 da 
lei do abono provisorio, deve ser ef- 
fectuada com urgência, a fim de as
segurar a melhoria dos vencimentos 
desses empregados. (A. B ).

A edição de Carnaval de 
“ Illustração”

CIRCULARA’ NO DIA 1." DE MARÇO 
A SYMPATHICA REVISTA 

PESSOENSE

No dia 1 de março circulará mais 
um numero de Illustração, a elegante 
e moderna publicação que já se aí- 
firmou na sympathia do publico pes- 
soense.

A próxima edição de Illustração 
será dedicada aos festejos carnava
lescos desta capital, trazendo aquelle 
magazine vários instantâneos sobre 
esses acontecimentos.

Ainda nesse numero, Illustração 
publicará varias reportagens photo- 
graphicas de outros factos da sema
na.

De certo, a apreciada revista pes- 
soense terá no seu vigésimo numero 
mais uma prova do acolhimento sym- 
pathico que lhe tem dado o publico 
escolhido de nossa terra.

A capa de illustração será uma ar
tística allegoria do Carnaval, desenha
da pelo lapís subtil de Florentino Ju
nior.

Registro de professores do 
ensino secundário

O Inspector do Lyceu Parahybano 
recebeu o seguinte telegramma: ,

“ Communico devidos fins director 
geral Educação prorogou até vinte e 
oito corrente prazo troca certificado 
registro professores pela certidão res
pectiva. Este prazo não mais sera 
prorogado, sendo vedado professores 
que não possuam referida certidão as
sumir em 15 março vindouro exercício 
suas cadeiras. Restituição é feita in
dependentemente qualquer pagamen
to. Saudações — Nobrega da Cunha, 
inspector Ensino Secundário” .

Chianca. L. Barbosa «Sc Cia., E. Ger
son «Sc Cia., S. Pereira «Sc Cia., C. 
Pereira & Cia., L. Pinto dt Abreu, 
dr. José Fructuoso ^Dantas, cr. Au
gusto de Almeida, Miguel de Almeida, 
Ascendino Leite. J. R. de Vasconcel
los «Sc Cia., João Cândido Duarte, 
drs. Onildo Leal, Francisco C>icer0| 
ítalo Joffily e Oswalflo Brayner, <Dias 
Galvão «Sc Cia. ^
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INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS“A UNIÃO”
Obedecendo a uma praxe que vem 

sendo observada todos os annos, esta 
folha sómente voltará a circular na 
próxima quinta-feira.

Assim todo o nosso pessoal poderá 
tomar parte nos festejos carnavales
cos da cidade.

Exposição-Feira do Brasil 
Central

O grande certame que será levado 
a effeito em Uberlândia, no Triân
gulo Mineiro, em abril-maio do cor
rente armo, está reunindo para uma 
parada magnifica todos os elementos 
de riqueza daquella região.

Já se inscreveram nessa grande pa
rada das reservas econômicas do Bra
sil Central, além dos municípios goy- 
annos e triangulinos, grande numero 
de repartições officiaes dos Estados e 
da União e inúmeros criadores, agri
cultores, industriaes e commerciantes 
de Minas. Goyaz. São Paulo. Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul.

Para uma nova séde dos 
“Diários”

Em notas 'do tabellião João Franca 
foi lavrada, hontem, a escripturn de 
compra de um terreno á praça Vidal 
de Negreiros, com 20 metros de fren
te e 92 de fundo, destinado á cons- 
trucção da nova séde do Clube dos 
“ Diários” .

O acto foi assistido por numerosos 
associados do elegante grêmio recrea
tivo, assignando a escriptura toda a 
sua directorla, tendo á frente o sr. 
Eduardo Cunha, presidente.

Esteve presente o sr. Frederico 
Neiva, como representante dos herdei
ros de José João Neiva, vendedores do 
referido immovel.

SERÃO REPATRIADOS OS DESPO
JOS DO TENENTE BARBIANI

RIO, 22 — Deverá ser transportado 
para a Italia o corpo do mallogrado 
tenente Ugo Barbiani. Os despojos 
desse offieial brutalmente assassinado 
serão repatriados a bordo do navio 
italiano “ Rémo” . (A. B.)

CAMBIO

RIO. 22 — Vigoraram as seguintes 
cotações das moedas estrangeiras: li
bra 86S200, dollar 11S280. franco ___
1S15& escudo $560. (A. B.)

VICTORIOSO O GABINETE SAR- 
RAUT

PARIS, 22 — 0  governo Sarraut 
enfrentou, com successo, a segunda 
prova de sua força, por 380 votos con
tra 151. (A. B.)

AS PROVIDENCIAS 1)0 EXERCITO 
NOS FOLGUEDOS CARNAVALES
COS

RIO. 22 — O ministro da Guerra, 
ao chegar ao seu gabinête hoje. rece
beu os generaes José Joaquim de An
drade e Francisco José da Silva Ju
nior. respectivamente commandantes 
da Primeira e Segunda Brigadas de 
Infantaria. Sabe-se que a conferen
cia versou sobre as providencias a se
rem tomadas durante os folguêdos 
carnavalescos. (A. B.)

MORTO EM COMBATE O FILHO DO 
“ RAS” MULUGUETA

ASMARA (Erithréa), 22 — Foi con
firmada a morte, em combate, do fi
lho do “ ras” Mulugueta. (A. B.)

DANDO O QUE FAZER A ’ POLICIA

S. PAULO. 22 — A policia está no 
rastro da Katharlna Schssiler, con
tinuando o mysterlo em torno á bel- 
la croata. (A. B.)

UM APPELLO DO CORPO DIPLO
MÁTICO ESTRANGEIRO JUNTO 
AO GOVERNO REVOLUCIONÁ
RIO DO PARAGUAY

ASSUMPÇAO, 22 — Os represen
tantes estrangeiros aqui acreditados 
procuraram obter do novo governo a 
garantia de que o ex-presidente Ayala 
possa deixa o pais em companhia de 
sua familia. A esse respeito, o minis
tro do Exterior declarou ao corpo di
plomático que dará, amanhã, a res
posta do governo.

O ex-presidente Ayala está preso 
no Ministério da Marinha. (A. B.)

A CAMPANHA AFRICANA

ADIS ABEBA, 22 — Estão desen- 
candeadas grandes batalhas em am
bos os sectores da frente norte. As 
tropas do “ ras” Kassa e do “ ras” 
Seyoum offerecem desesperada resis
tência ao inimigo. Na frente, os ita
lianos avançam em direcção a Sasa- 
baneck. (A. B.)

A AMNISTIA CAUSOU MORTES E
FERIDOS NA ESPANHA

MADRID. 22 — Verificaram-se no
vos distúrbios os quaes se produziram 
quando da promulgação do decreto de 
amnistia, tendo o povo terçado incen
diar a séde da “ Acção Catholica” , ha
vendo resistência da policia, morrendo 
duas pessôaôs no choque e ficando fe
ridas varias outras«. (A. B.)

A PRIMEIRA FALA DE EDUARDO
V III AO POVO

LONDRES, 22 — A primeiro de 
março, o rei Eduardo Oitavo lerá o 
seu primeiro manifesto ao povo. ao 
microfone, devendo todas as estações 
de radio da Inglaterra transmittir u 
fala real. (A. B.)

A SUISSA NÃO QUER NACIONAES-
SOCIALISTAS...

BERLIM, 22 — A imprensa inde
pendente da Suissa reprova a decisão 
do Conselho Federal, prohibindo as 
organizações nacionàes-socialistas. 
(A. B.)

JORNALISTAS BRITANNICOS NA
ALLEMANHA

BERLIM, 22 — Acham-se aqui 
quinze jornalistas britannicos, em vi
sita á Exposição Internacional de Au
tomóveis, Motocycletas e Estradas de 
Rodagem do Reich. (A. B.)

FILMADA A QUARTA OLYMPIA-
DA DO INVERNO

BERLIM. 22 — O Comité de organi
zação da Quarta Olympiada de In
verno informa que foram filmadas 
todas as provas, sendo o comprimento 
do filme de 55 kilometros. (A. B.)

RETIRADA ESTRATÉGICA

0 GOVERNO DO ESTADO ALUGOU UM GRUPO DE 

MACHINAS “ HOLLERITH” PARA A D. G. E.

A acção do governo Argemiro 
de Figueiredo está se fazendo 
sentir em todos os quadrantes 
da administração.

Ao lado de medidas que enten
dem com o nosso progresso ma
terial e com o desenvolvimento 
de nossa economia, a installação 
dos serviços públicos o vem pre- 
occupando com o máximo inte
resse.

As deficiências existentes nos 
trabalhos censitários do Estado, 
cuja Repartição se vinha arras
tando sem pessoal e sem appare- 
lhagem mechanica, para produ
zir como devia, não lhe passa
ram desapercebidas.

A sua providencia inicial, para 
o fim, foi a coordenação da nos
sa estatística com a federal, at- 
tribuida ao dr. Edgard Maldo
nado, alto funccionario do Mi
nistério da Agricultura, o qual 
lhe deu o esperado implemento

Isso quer dizer, que, uni for
ni isados os trabalhos, vae desap- 
parccer, em tudo que se relacio
ne com a estatística de produc- 
ção, dualidade de resultados, 
que trazia a esse ramo da admi
nistração publica sérios inconve
nientes.

Temos agora a noticiar o con
trato de aluguel de um grupo de 
machinas “Hollerith”, emprega
das mundialmente com o máxi
mo de efficiencia em apuração 
de dados.

Trata-se de um equipamento 
numérico, .composto de uma per
furadora mechanica e de outra

eleclro-automatica, de uma con- 
feridora idem, de uma separa
dora horizontal e de uma tabu- 
ladora impressora, typo 3 S.

Com essa apparelhagem, ces
sará na Directoria Geral de Es
tatística. a apuração manual, 
com a qual seria humanainente 
impossível a actualizaçào de seus 
serviços.

A medida tomada pelo Gover
no é de alio alcance e não é de
mais que seja posta em destaque.

Ao Estado não adeanta a pu
blicação de ANNUARIOS atraza- 
dos e a D. G. E. só podia sahir 
desse regime, que se não justifi
cava, sendo dotada dos melhora
mentos que o director vinha, des
de muito, reclamando. E entre 
os mesmos estavam as na chinas 
“ Holleritn ’.

Porque é preciso que se ac- 
centue, que não era a deficiên
cia de elementos de trabalho que 
vinha retardando a organização 
de nossas estatísticas.

A collecta de subsídios, graças 
aos decretos ns. 30 e 434, que 
tornam obrigatória a remessa 
dos mesmos, é feita dentro de 
quasi perfeita pontualidade, o 
que não acontece por ahi afóra.

Para a realização do contrato 
referido» muito concorreu o dr. 
Izidro Gomes, Secretario da Fa
zenda, que responde no momen
to pela Secretaria da Agricultu
ra, C. V. e Obras Publicas, o 
qual tudo vem envidando para 
que fiquem inteiramente em dia 
os serviços afíeetos á 0. G. E.

ADIS ABEBA. 22 — Divulga-se 
aqui que a retirada das forças do ras 
Mulugueta da província de Enderta 
visa conseguir posições de defensiva 
mais forte nas maiores altitudes das 
montanhas. (A. B.)

O CARNAVAL CARIOCA 
RIO. 22 — A cidade iniciou o reina

do da folia, tendo sido tomadas todas 
as medidas a esse respeito. Os jor- 
naes reduziram as suas edições, sen
do varias cerimonias adiadas, estando 
a vida praticamente suspensa, não 
existindo outra cousa que não seja o 
Carnaval, avultando o movimento des
de o meio dia de hoje, estando prepa
rados vários bailes no Theatro Muni
cipal, no Palacio das Festas, no Palace 
Hotel, no Hotel Copacabana e outros.
(A. B.)

CONVITE ACCEITO
RIO, 22 — Tendo o governador Flo

res da Cunha regressado de sua via
gem a Petropolis, encontrou um con
vite do governador Benedicto Valia- 
dares, a fim de ir visitar Poços de 
Caldas. O chefe gaúcho respondeu, 
acceitando, sem todavia marcar a 
data. (A. B.)

HOMENAGEM AO SR. LINDOLPHO
COLLOR
RIO. 22 — Realizou-se. em a noite 

de hontem, a solennidade da entrega 
do titulo de doutor, honoris-causa 
pela Faculdade da Universidade do 
Rio de Janeiro, ao sr. Lindolpho Col- 
lor. (A. B.)

ALVEJADO A TIROS UM OFFICIAL
DO EXERCITO
S. PAULO, 22 — No quartel general 

da Segunda R. E. H. I. A., o pri
meiro tenente Julio Fornier, ajudan
te de ordens do general Almerto Mou
ra, foi alvejado tiros por uma dama 
de suas relações, de nome Lourdes 
Bastos. A aggressora foi presa, em 
flagrante, e declarou que agira em 
consequência de perseguições çjue r i
nha soffrendo do referido offieial. 
que a trouxéra do Rio e agora a mal
tratava.

O tenente Fornier. em estado gra
ve. foi Immediatamente operado. (A. 
B.)
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AS VESPERAES INFANTIS, HOJE, NESTE ELE6ANTE SODALICIO E AMANHÃ NO “ASTRÉA” —  ESPERADO COM A MAIOR ANIMAÇÃO O 
------------------------------- PROSEGUIMENTO DOS FESTEJOS CARNAVALESCOS NESTA CAPITAL------------------— ------------

_  p* O ITINERÁRIO DO CORSO — NOTA DA INSPECTORIA DE VEHICULOS
40

O inicio hontem dos festejos 
carnavalescos, pelo brilho e en- 
thusiasmo dos mesmos, princi- 
palmente nos grandes clubes da 
cidade, Diários e Astréa, veiu 
corroborar a previsão que fize
mos, cm nossos numeros anterio
res, de ser o Carnaval de 1936 o 
mais popular e imponente dos 
últimos annos.

A farta illuminação da rua Du
que de Caxias fez attrahir para 
o centro urbano incalculável 
multidão, que se divertiu á von
tade. E nesse vae-e-vem alegre, 
a “ frevança” esteve na ordem do 
dia, fazendo com que todo mun
do (mesmo uns certos invetera
dos typos de novella hoffman- 
iiiana, hermeticamente fechados 
á A legria ), se sacudisse, se ati
rasse á vertigem dos rodopios 
do passo, sem querer saber das 
graves responsabilidades func- 
cionaes. Era ouvir-se a nota sol
ta de ira marcha para os bons 
modos serem atirados ás urtigas. 
Porque ter juizo, nesta época de 
completo dominio de Momo e sua 
côrte, é fazer jús á pécha de doi
do varrido, perante a opinião 
publica carnavalesca do mundo 
inteiro. Convenhamos, três diasj 
de libertação dos rigidos precon
ceitos são um parenthesis de fé-

apresentando ricas toilettes de 
baile. Um ar carnavalesco ao par 
de muita distincção.

No Aslréa não era menor o 
enlhusiasmo. Familias das de 
maior representação em João 
Pessoa dedicaram-se aos folgue
dos iniciaes de Momo, no Pala
cete Tambiá, até as primeiras 
horas de hoje.

O grande salão estava literal- 
mente cheio de pares ídegres, 
que não paravam de rodopiar ao 
som da magnifica Jazz Ideal, di
rigida por Augusto Marinho. 
Execução firme. Repertório no
vo. -

O serviço de buffet, em ordem 
Não ficou vasia uma só mesa.

Tivemos occasião de registar 
\arios trajes carnavalescos bem 
originaes. E a alegria varreu as 
tristezas da geníte, incansavel
mente, até de manhãsinha.

Hoje, á tarde, teremos o baile 
infantil dos Diários, dedicado 
aos filhos dos socios. Haverá 
farta distribuição de brinque
dos de accôrdo com a época. Um 
prêmio está reservado á mais 
linda phantasia infantil.

Amanhã, o Astréa offereccrá 
a sua vesperal infantil, que vac

as instrucções abaixo, para a bôa re
gularidade do movimento de automó
veis e caminhões no corso durante os 
três dias do carnaval nesta cidade:

a) —  Picam estabelecidos os pontos 
de 'controle infra enumerados, nos 
quaès deverão os vehiculos incorpora
rem-se á fila:

1. ° —  Praça Venancio Neiva — es
quina do Palacio da Redempção;

2. ° _  Praça Vidal de Negreiros — 
junto ao pavilhão alli existente;

3. ° — Praça São Francisco — es
quina do collegio Diocesano.

b) — O vehiculo que pretender in
gressar no corso, só poderá fazei-o nos 
pontos de controle acima menciona
dos;

c) — A sahida do vehiculo da fila 
a que estiver incorporado, só poderá 
ser feita pelo lado de mão, sendo pas
síveis de multa prevista no presente 
regulamento, os infractores deste dis
positivo ;

d) — Nenhum automovel incorpo
rado na linha do corso poderá passar 
á frente de outro vehiculo, sob pena 
de soffrer o motorista a multa referida 
no item anterior;

e) — E ’ expressamente prohibido 
viajar nos para-lamas e para-choques 
dos vehiculos. ficando os infracto
res sujeitos a serem retirados do corso;

O conductor de vehiculo encontrado 
sem documentos que provem a sua 
qualidade de motorista, terá o seu v e 
hiculo apprehendido até a prova de 
sua habilitação, e. em caso contrario, 
pagará a multa prevista no regula
mento vigente:

No perímetro destinado ao corso 
não poderá estacionar nenhum vehi
culo sob pena de multa regulamen
tar. salvo se o motorista retirai-o á 
primeira ordem do fiscal;

pena de serem punidos de accôrdo com 
o artigo numero 241, do regulamento 
em vigor;

j i  — A Inspectoria retirará da cir
culação todos os vehiculos que não 
offerecerem segurança ao publico.

Terão transito livre os vehiculos 
que conduzirem as seguintes autorida
des: Governador do Estado, Prefeito 
da Capital. Secretario da Segurança, I 
Chefe de Policia. Delegado da Capital. | 
Commando do 22.° B. C., Commando 
da Policia Militar. Delegado da Ordem 
Política e Social. Inspector Geral de , 
Policia. Inspector Geral da Guarda 
Civica. carro de transporte da Po li
da Militar, carro de Soccorro Po lic ia l,' 
Serviço de Bombeiros, Assistência Pu- • 
blica e carros de soccorro da Emprêsa 
Luz e Força.

Os casos omissos ás presentes ins- 
trucçôes. serão resolvidos pelo Ins
pector Geral da Guarda Civica.

João Pessoa, 22 de fevereiro de 1936. •

Tenente Francisco Pedro dos Santos.
Inspector Geral.

Sahirá hoje “ Scrra-Boia”
O t r a d i c l o -  

nal “ Serro Boia” , 
que é composto de 
valorosos socios do 
Astréa, sahirá. co
mo vem fazendo ha 
mais de trinta an
nos. em visita a pessoas de relevo so
cial de João Pessôa.

O grupo é valente nas comezainas

0 “ Pitaguares S. C. vae fes 
tejar o carnaval

O sympathizado 
grêmio pebolistico 
desta capital “ Py- 
taguarés S. C .” , 
querendo partici
par das festas com- 
memorativas d o 
reinado do deus dà 
loucura, resolveu 
offerecer aos seus 
associados um animado baile carnava
lesco que se realizará na sua séde á 
rua da Saudade.

A directoria do pytaguares muito tem 
trabalhado para que essa reunião 
dansante obtenha desusada animação.

“ Rôdo” —  0 perfume da 
folia

E ’ grande o numero de lanças-per- 
fumes. Tantos nomes lindos c evocati
vos: “ V ían ” , “ R igo lê lto ", etc., etc. 
Mas o carnaval quem não tem um 
mysterio sentimental ligado ao 
“ Rôdo” ? “ Rôdo” é %o lança-perfümc 
confidencial e camarada.'.. Por que 
c que todo folião ama o perfume de 
“ Rôdo” ? ijiainr

■*

NAO ODER Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 1 OS 
a 40S podeis obter o conforto que offerece um fogão “ C E L 1 N A ”

IN FO R M AÇ Õ E S SEM CO M PRO M ISSO R F A  M A C IE L  P IN H E IR O , 404.

Jicidade neste valle de lagrimas. 
Vá o sujeito para uma esquina 
còmmentar as diabruras do pro
ximo: arrisca-se ao ridiculo da 
vaia, que é a vingança irônica 
das ruas. E* necessário, pois, que 
se perca o juizo a fim de se ni
velar ao delirio da multidão.

—  Por que o carnaval do Re
cife é o melhor do Brasil?

Justamente por isto: nivela
mento absoluto das classes so- 
ciaes numa alegria unica, ulu
lante, impetuosa, popularíssima. 
E ’ a onda. A  onda de corações 
soltos e almas misturadas, em 
plena eclosão dos sentimentos 
tropicaes de nosso povo. Poro
roca dos instinctos.

Enfrental-q é a loucura.

ser outro acontecimento de vul
to para os meninos. Brinquedos 
serão distribuídos. E também 
um prêmio para a melhor phan
tasia.

Hoje, amanhã c depois, prosc- 
guirão os festejos nos clubes 
Diários e Astréa, não sendo mais 
exigidos trajes para as soirécs, 
que se auspiciam com o mesmo 
brilhantismo !e -enlhusiasmo, 
hontem registados.

0 CORSO DURANTE OS 
TRÊS DIAS

Xota da Inspectoria de Vehiculos

Estiveram deslumbrantes as 
noitadas dos Diários e Astréa. A 
deste ultimo teve caracter mais 
solenne em virtude da inaugura
ção official de sua nova séde.

Innumeros socios dos dois 
clubes fizeram o mesmo, tom an
do parte, assim, simultaneamen
te, dos bailes officiaes de hon- 
tem.

A decoração da séde dos Dia- 
rios que representa a ante-sala 
do gabinete de trabalhos do Rei 
Morno, está á altura dos méritos 
artísticos de W alfredo Rodri
gues, sendo o buffet a Casa do 
Câo. E da sua Jazz só se póde 
dizer que estava formidável.
1 ambem com Olegario e Oliver 
na sua direcção, não era de es
perar outra coisa da Tabajaras 
Jazz Orchestra, perfeita mente 
em dia com as novidades musi- 
caes do Rio e Recife. E que exe
cução! Se vale a pena ouvil-a, 
quanto mais dansar ao som de 
suas sensacionaes marchas e 
de seus harmoniosos sambas! E 
a festa só terminou ao nascer
do sol. . „ ,

O elemento mais fino de nos-
sa sociedade estava nos .

Da Inspectoria de Vehiculos recebe
mos a seguinte nota:

Esta Inspectoria resolve estabelecer

. O desrespeito ás ordens do encar- 
l regado da fiscalização de vehiculos ou 

aggressão a qualquer autoridade po
licial. por parte dos conductores de 
vehiculos, será punido com a multa 
regulamentar, sem prejuizo da acção 
criminal que no caso couber;

O uso de escape livre será permitti- 
do durante os três dias do carnaval,

D — Serão conduzidos á Chef atura 
de Policia os conductores que forem 
encontrados em estado de embriaguez, 
na direcção de seus vehiculos;

g) —  o corso poderá ser modifica
do a juizo do inspector geral do tra
fego;

h) — Para os vehiculos que fizerem 
o serviço no corso, não haverá tabel- 
).a. ficando os preços a critério das 
partes interessadas, mediante prévio 
ajuste; vigorando porém, a tabella o r
dinária de preços para os automóveis 
estacionados na praça:

i) — São considerados á disposição 
do publico, todos os automóveis dc alu
guel que estacionarem nas praças res
pectivas. não podendo os seus con
ductores recusarem passageiros, sob

CONCURSO DA TAÇA “RODO”
A Companhia Chimica Rodia Brasileira, fabricante dos pre

feridos lanças-perfumes “ Rodo” , “ R igolêto” e “ V lan” , por intermé
dio dos seus representantes nesta praça, srs. C. Pereira & Cia., acaba 
de offerecer uma linda taça destinada a ser conferida ao club ou 
bloco carnavalesco, victorioso no concurso que vamos promover para 
esse fim .

Essa prova versará sobre a melhor execução das musicas ty- 
picas da época, julgadas por um jury composto dc autoridades no 
assumpto.

O torneio occorrcrá na terça-feira, á tarde, devendo o ju l
gamento ser proferido ímmediatamentc, pelo que será entregue o 
trophéo ao vencedor, na mesma noite, ás 20 horas, em nossa redacção.

Para concorrer ao concurso da taça “ Rodo” os clubes c blo
cos deverão parar, um por cada vez, em frente á nossa redacção, das 
14 horas ás 18, executando nessa occasião a sua marcha official.

Após se retirar o ultimo concorrente o jury proferirá o seu 
“ veredictum” , o qual será proclamado por um nosso redactor que, ao 
mesmo tempo, convidará o vencedor a vir receber a taça.

Desde já convidamos os maestros tenentes Severino Gomes e 
João Eduardo, regentes das bandas de musica do 22.° B. C. e da For
ça Policial e o capitão Camillo Ribeiro para constituírem a commissào 
julgadora da prova.

Se algum desses talentosos cultores da arte musical, por qual
quer razão não puder acceitar o nosso convite, muito agradeceriamos 
se communicasse ao secretario deste Jornal, para a devida substituição.

e bebezainas. O itinerário é resolvido 
no momento, ao sabor dc imprevistas 
resoluções: é aqui alli e aco lá ...

A palavra de ordem é “ Quem sou eu 
para beber e comer como V. S .!”

u ESQUADRILHA AZUL

Seu “ baptismo de fogo 
amanhã

n

l i

Segundo um commit- 
nicado official, recebido 
á ultima hora, ficou re
solvido que, por moti
vos superiores, como se
ja a falta de combustí
vel, as gigantescas ae
ronaves que constituem 
a “ Esquadrilha Azul” , 
não voarão, hoje, pelos 
céos da nossa capital.

Ficam, também, avisados os srs. avia
dores que é terminantemente prohibi
do, hoje, o uso do fardamento da “ Es
quadrilha Azul", sob pena de expul- 
;ão.

No “ hangar” da rua da Republica 
houve, hontem, o ultimo c rigoroso 
treino, em que os “ azes” demonstra
ram bastante pericia e os motores 
“ funccionaram” satisfactoriamente com 
a "gasolina” importada da emprêsa 
commercial Momo & Daccho Cia. I lh - 
mitada.

De accôrdo com a Ordem do dia 
expedida hontem. pelo “ ras” Guaracy, 
amanhã, ás 13 horas, todos os “ azes” 
deverão estar no quartel general da 
Rua da Republica, a fim de partirem 
para o primeiro "combate decisivo" 
nos arraiaes da folia.

Todos os motores devem estar per-* 
feitamente regulados a fim de não 
consumirem me&os de 3 litros dlarlos.

- »

L O T E R IA  F E D E R A L  

1.000 contos

.—  Sabbado, 7 de março —

Clube “ Bohemios Brasi
leiros”

Obteve o espera
do exito, a reu- 
nião-dánsante que 
os “ Bohemios Bra
sileiros” offerece- 
ram, hontem, em 
sua séde social, á 
rua Duque de Ca
xias ás familias dos 
seus associados.
Para as dansas, 
que estiveram bastante concorridas, 
tocou uma óptima jazz-band da For
ça Publica, executando as composições 
mais em voga nesta temporada.

Hoje, amanhá e depois, os “ Bohe
mios” levarão a effeito  novas reuniões 

■ as quaes estão sendo aguardadas com 
o mesmo successo.

A passeata automobilística, 
hoje

Adherindo, com o 
maior enthusíasmo. ás 
festas commemorativas 
do reinado da folia, to
dos os chaufjeurs desta 
cidade resolveram rea
lizar. hoje, um im- 
menso desfile automo
bilístico. no qual toma
rá parte um conside
rável numero de car

ros de passeio e caminhões.
Os valentes profissionaes do volante 

estão dispostos a fazer mesmo uma 
coisa bôa, que possa causar sensação.

Durante a passeata, os chauffcurs 
visitarão as residências das seguintes 
pessôas:

Srs. Ignaclo da Cunha Fedrosa. Joáo 
Pereira, dr. Antonio Bòtto, Antonto 
Gama. OlivejjjYon Sohsten, Amaro Go
mes, Godofredo Miranda, Graciliano 
Delgado e gerente da Empresa Auto 
Viação.
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J O A Q U I M  F E R R E I R A  DA R O C H A

/  ' “ D. Emilia”
Porte e impávido 

como todos os tempos, 
o bloco D. Emilia, 
comboiado por Incal
culável massa, percor
rerá hoje. as artérias 
pessoenses, em louca 
debandada, avançan
do e recuando em ho
menagem aos seus adeptos e admira
dores.

As fortnosas etnilianas apresentar- 
se-ão este anno, em trajes de rigor 
fazendo inveja a muitas e conhecidas 
vjetalinas.

“ Fú-Manchú”
Os arraiaes d e 

“ Fú-Manchú" teem 
estado, nestes úl

timos dias. em pol
vorosa. com os pre
parativos para as 
exhibições de hoje 
e da ferça-feira, 
quando os “ amarei - 
los” vão fazer mui
ta gente ficar de 
queixo e espinhéla cahida.

O mandarim João Cancio. que lam
bem é capitão da briosa até debaixo 
d’agua, trabalhou com extraordiná
rios esforços mas vae ver hoje o re
sultado das suas impossíveis activida- 
des. “Fú-Manchú” na rua é fazendo 
bomzinho. Attenção, macacada! Cui
dado com “Fú-Manchú” !. . .

Os Lança-Perfume “Rodo”, “Rigoletto” e “Vlan” dis
pensam annuncio porque são os preferidos do publico

Por que annunciar os Lança “ Rodo Metálico” , tão 
conhecidos e tão apreciados?

ANNUNCIAMOS SOMENTE 0 “R0B0ÜR0” 
Rodo em metal dourado — Ultima novidade da

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 
Distribuidores: —  F. H. V E R G A R A  & C I A .

(Missa de 30.° dia)

Alfredo Ferreira da Rocha, esposa e filhos; José Anto- 
nio de Sousa, esposa e filhos; Antonio Martins, esposa c filhos; 
Arthur Ferreira da Rocha, esposa e filhos; Joaquim da Rocha 
Filho, esposa e filhos: Severina Rocha, esposo e filho»; Porcina, 
Enedina, João e Cecilia Rocha, filhos, genros, noras e netos de 
JOAQUIM FERREIRA DA ROCHA, convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem á missa de 30.o dia que pelo repouso eterno 
de sua alma, mandam celebrar na Cathedral Metropolitana, ás 6, 
horas de terça-feira, 25 do corrente.

Antecipam seu reconhecimento a quantos comparecerem a este 
aclo de religião e caridade. •

L A U R A  M I R A N D A

(7.” Dia)
Ephigenio Miranda, esposa e filhos, convidam seus pa

rentes c amigos para assistirem á missa de 7.° dia, que mandam 
celebrar em suffrngio da alma de sua inesquecível filha c irmã. 
LAURA MIRANDA, no dia 24 do corrente, ás 6 1J2 horas da ma
nhã, na igreja da Mãe dos Homens.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem 
a este aclo de caridade christá.L I VRE

CLUBE ASTRÉA
(AVISO)

MARIA ISABEL HARDMAN DE MELLO

(Missa de 7." dia)

As famílias Hardman e Norat, sinceramente compungi
das com o fallecimento de sua querida irmã, tia e cunhada, 
MARIA IZABEL HARDMAN DE MELLO, convidam os parentes 
e pessôas amigas a assistirem á missa de 7.° dia, que mandam 
celebrar na Igreja da Venerável Ordem 3. do Carmo, ás 6 U4 
do dia 25 (terça-feira . Antecipam a todos que comparecerem ao 
referido acto religioso, profunda gratidão.

Expediente bancario
Consoante informação que nos pres

tou o sr. Joaquim Cavalcanti ficou 
resolvido pelos respectivos gerentes dos 
Bancos Central, dos Proprietários. Au
xiliar do Commercio, Caixa Rural e 
Operaria e Caixa Central de Credito 
Agrícola, só abrirem esses estabeleci
mentos de credito na próxima quinta- 
feira. 27 do corrente.

Essa deliberação vem ao encontro 
dos interesses dos funccionarios. at- 
tendendo ao estado de enfado na 
quarta-feira, após o carnaval.

Igual medida vae ser posta em pra
tica em varias capitaes do País a co
meçar de Recife.

Bazar de novidades carna
valescas

Num dos apartamentos do antigo 
edifício do “Clube Astréa” . á rua Du
que de Caxias, installou o sr. Antonio 
Baptísta um interessante bazar de 
lança-perfume e novidades carnava
lescas.

O referido bazar lem á venda todas 
as marcas preferidas de lança-perfu
me, inclusive as recentemente chegadas 
aqui.

VIDA ESCOLAR
EXAME DE ADMTS3AO 

Quinta-feira, 27 do corrente, serão 
chamados á prova oral, os seguintes 
candidatos:

11.“ TUMA, ás 8 horas:

Lisette Tavares de Mello 
Leticia de Miranda Henriques 
Maria Ivete Paiva Cavalcanti 
Maria de Lourdes Moraes 
Maria Candida de Oliveira 
Maria de Lourdes Vellóso de Carvalho 
Maria do Carmo Paes Barrétto 
Maria Pessôa de Carvalho 
Maria Alves de Sousa 
Maria das Neves Oliveira 
Milton Domingues de Andrade 
Maria Celeste Pessoa Barbosa 
Maria do Carmo Queiroz 
Messias Machado Silva 
Maria Navarro de Oliveira 
Maria do Carmo Guedes Pereira 
Maria do Livramento Furtado de Men

donça
Maria Odette Amorim de Pontes 
Maria das Victorias Branoão Reis 
MJreda Prado de Sousa

TURMA 12.“, ás 13 horas 

Miron Pereira
Maria Martha Espinola Guedes Pereira 
Maria do Livramento Cavalcanti 
Mario Teixeira de Carvalho 
Marla de Lourdes Lucena

A fim de imprimir u*a melhor 
organização aos seus festejos in
ternos, e para evitar possíveis 
aborrecimentos, já tantas vezes 
registados, resolveu a directoria 
do CLUBE ASTRÉA prohibir, 
terminantemente, a entrada de 
crianças na sua séde, durante o 
proximo Carnaval (salvo na ma
tinée que se lhes offerecc na se
gunda-feira, 24, concedendo-se 
-permissão, unicamente, aos ra
pazes filhos de soeios, de 15 a 1»S 
annos, que vivam ás expensas 
dos paes, mediante a apresenta
ção, na portaria do Clube, dc 
um cartão previainentc forneci
do pela Directoria, a critério 
desta.

Ficam, oulrosim, avisados os 
senhores soeios que, de confor
midade com os Estatutos em vi
gor, só poderão frequentar os sa
lões do Clube aquelles que se 
apresentarem devidamente mu
nidos do recibo n. 1, correspon
dente a janeiro p. p.

A Directoria do CLUBE AS
TRÉA espera da bôa vontade e 
do espirito de disciplina social 
de todos os seus agremiados, o

Maria de Lourdes Ferreira dos Santos
Maria do Carmo de Carvalho
Maria Barrétto de Barros
Maria Evanise Pessôa
Maria das Neves Cavalcanti
Marline Gomes de Menezes
Maria Leonor Ferreira
Maria José de Vasconcellos
Maria das Neves Aragáo de Paiva
Marly de Sousa Furtado
Maria José Pereira Dias
Maria de Lourdes Pereira do Lago
Maria das Dóres Fernandes
Maria Judith do Nascimento
Maria José Leite de Vasconcellos

mais rigoroso cumprimento ás 
medidas em apreço, que visam 
exclusivamente a bôa ordem e a 

; harmonia necessárias cm reu
niões entre pessôas educadas

João Pessôa, 4 de fevereiro dc 
1936. Oswaldo Pessôa, presi
dente.

“ CLUBE "ASTRÉA”
(Aviso)

Devendo inaugurar-se no pro
ximo sahbado de Carnaval, 22 
do corrente, no elegante PALA
CETE TAMBIA’, a nova séde 
do CLUBE ASTRÉA, a sua Di- 
rectoria avisa aos senhores as
sociados que, em sessão hontem 
realizada, ficou resolvido feste
jar-se tão grato acontecimento, 
com um baile, para o qual se 
exige “smocking” ou branco ri
gor, não sendo absolutamente 
permillida phanlasia. Nos dias 
subsequentes — domingo, se
gunda e terça-feira — haverá 
as costumeiras reuniões carna
valescas, inclusive u’a “ mati- 
née” infantil (das 14 ás 17 horas 
do dia 24, segunda-feira) dedi
cada aos filhos dos senhores as
sociados.

A Directoria espera o compa
reci mento de todos a essas reu
niões com que o CLUBE AS
TRÉA marcará o inicio da se
gunda e mais importante phasc 
de sua victoriosa existência.

João Pessôa, l . °  dc feverei
ro de 1936.

Oswaldo Pessôa, 
presidente.

“ CLUBE DÓS DIÁRIOS”
' (NOTA OFFICIAL)

A directoria do “ Clube dos 
Diários”, reunida em sessão 
realizada a 5 do corrente, resol
veu :

a) promover 4 bailes carna
valescos, sendo que para o pri
meiro, no dia 22, serão obriga
dos phanlasia, smoking ou din- 
ncr-jackct, e branco rigor.

As senhoras poderão também 
comparecer cm traje dc rigor.

h) não permiltir a entrada dc 
menores de 15 annos durante os 
citados bailes;

c) fornecer, aos filhos dos so- 
cios, maiores de 15 annos, que 
vivam sob o pátrio poder, car- 
lões-ingressos, de accôrdo com 
os Estatutos, os quaes deverão

ser solicitados na portaria do 
Clube;

d) realizar, no domingo, 23, 
uma matinée á phanlasia, para 
os filhos dos associados, meno
res de 15 annos.

O accesso ás soirées, só será 
permittido aos soeios que se 
acharem quites com a thesou- 
raria, pelo que se torna necessá
ria a apresentação, ao porteiro, 
do recibo n. 1, de conformida
de com o artigo 20 do Regula
mento Interno.

João Pessôa, 5 dc fevereiro de 
1936.

Eduardo Cunha,

CASA — Precisa-se comprar 
uma, na avenida General Osorio, 
Duque de Caxias ou adjacências, 
com bons commodos.

Correspondência á Caixa Pos
tal, 92.

SANTA CASA — Vende-se o sitio 
Araçá, na praia de Lucena, dando-se 
o prazo de trinta dias. a contar desta, 
data. ao foreíro para preferir a aequi- 
siçáo do mesmo em igualdade de con
dições a qualquer oífertante.

6|2|1936.

Agricultores parahybanos! Mor- 
dernizae os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir emprésti
mos com os juros modicos de 3% ao 
anno na “ Caixa de Fomento Agrí
cola” . Informações nas Mèsas de 
Rendas locaes.

PRINCIPE DE GALLES E FLORETES
serão sempre os charutos preferi- 

dos pelos fumantes de bom gosto

presidente.

►* ATTEI !ÇÃ0."
A MANTEIGA MINEIRA €Áfí€À9

AVISA AOS SEUS CONSUMIDORES QUE 

tfT/̂ 9. TODOS OS COUPONS 

QUE FOREM ENCONTRADOS mm DE 

SUAS CATAS.

EXIJAM, POIS, DE SEU FORNECEDOR, 

EXCLUSIVAMENTE.

MANTEIGA GAIRCA
9

A MELHOR MANTEIGA DO BRASIL.
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P A R T E  O F F I C I A L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIRÊDO
Governo do Estado
E X PE D IE NTE  DO GOVERNO DO

D IA  2] •

Petições.

De Castorina Castor Correia Lima, 
professora do cadeir. rural mista do 
lugar Espirito Sonic, do município de 
SoJedado. requerendo noventa (90) 
dias dc licença, para se submetter a 
uma operação cirúrgica. — Submet
ia-. á inspecção de saúde.

De Mathilde Borges, directora do 
Collcgio 'Padre Rohm ” , Escola Nor
mal de Caja: eiras, requerendo para 
receber pela Mesa de Rendas daquel- 
la cidade, a importância de 6:OOOSOOO, 
correspondente ao ultimo semestre do 
e x ': cicio de 1935. — Deferido.

De Deiphina Baptista Palitot, pro
fessora effectiva da cadeira elementar 
do sexo feminino da villa de São José 
de Piranhas, requerendo dois (2) mé- 
ses de licença de accôrdo com o art. 
18 da lei 531. de 26 de novembro de 
1920. — Deferido.

De Antonio Mousinho de Oliveira, 
ex-soldado da Força Publica do Esta
do. requerendo cancellamentio da no
ta de expulsão existente em seus as
sentamentos. — Indeferido, á vista 
das informações.

E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO
D IA  22:

Decretos:

O Governador do Estado da Para- 
hyba. attendendo ao que requereu o 
soldado da Policia M ilitar do Estado. 
Francisco Claro do Nascimento, tendo 
em vista o laudo de inspecção de saú
de a que fo i submettido, pelo qual foi 
julgado incapaz para o serviço m ili
tar e as informações prestadas pelo 
Thesouro, resolve reformai-o, com d i
reito aos vencimentos annuaes de um 
conto seiscentos e oitenta mil réis 
(1:6805000), nos termos do art. 109, 
letras F  e G  da Constituição do Es
tado, devendo solicitar seu titulo à 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Maria Augusta de Siqueira Nobrega. 
professora effectiva do Grupo Escolar 
“ R io Branco” , da cidade de Patos, 
tendo em vista o laudo de inspecção 
de saúde a que foi submettida, resol
ve conceder-lhe trinta (30) dias de li
cença, com direito aos vencimentos 
do cargo que exerce, devendo dita li
cença ser a contar de l . °  do corren
te.

O Governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Emilia Gomes dos Santos, professora 
da cadeira rudimentar da povoação 
de Marcação, do municipio de Ma- 
mangupe. e á vista do attestado me
dico exhibido, concede-lhe dois (2) 
mêses de licença, de accôrdo com o 
art. 271 da Constituição Federal, de
vendo dita licença ser contada a co
meçar do dia 28 de janeiro ultimo.

O Governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Delphina Baptista Palitot, professora 
effectiva da cadeira elementar do se
xo feminino da villa de S. José de 
Piranhas, tendo em vista o attestado 
medico exhibido. resolve conceder-lhe 
dois (2) mêses de licença nos termos 
do art. 18 da lei n. 531, de 26 de no- 
\embro d? 1920, devendo dita licença 
ser a paui» do dia 15 do corrente

Secreí sria  do In terior e Se- 
grur&nça Publica

E X P F D fb N T E  DO SECRETARIO  DO
D IA  21:

Petição:

e Maria Eulina Braga, professora 
.fíectiv: do Grupo Escolar “ Prof. 

Baptisi i. T jte ” . da cidade de Souas, 
requere.ido *iovo titulo de nomeação. 
— Como requer, mediante as form a
lidades legaes.

E>’ PEDT ENTE DO SEÇRE TARIO  DO 
d i a  y j:

Decreto,

O Secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera, a pedido. Mario 
Nicodemi Galvão das funcçóes dc 
guarda civico dc 2 .» classe.

Pre fe itu ra  Municipal
E X PE D IE N TE  DO D IA  22 DE FEVE

R E IR O  DE 1936:

Petição de Pedro Barbosa da Silva, 
requerendo licença para construir 
uma casa de taipa na avenida da 
Conceição. — Deferido.

Petição de Marly, Antonio e Norma 
Paiva, requerendo Jiccnça para cons
truírem uma casa dc taipa á rua Se
nhor dos Passos. —■ Como pede.

Petição dc Antonio Guimarães, re
querendo licença para collocar carta- 
y/r. de reclame do “ Cajú Purgativo” , 
em diversos pontos da cidade. — Co
mo requer, pagando o que íôr de d i
reito

Petição da S. A . Industrias Reuni
das F Matnruzzo, filia l desta cidade, 
requerendo licença pura executur ser- «

viços de construcção em sua fabrica, 
á rua da Republica, n. 138. — Junte 
planta e volte, querendo.

Petição do conego Florentino Bar
bosa. requerendo licença para fazer 
reparos em trés metros de muro das 
casas ns. 119 o 113, á rua do Roggers.
— Deferido.

Petição de Guiomar Fernandes do 
Nascimento, reauerendo licença para 
fazer reparos na frente de sua casa, á 
avenida Maxim iaiio Machado, u. 557.
— Como requer, em face das informa
ções.

Petição de Enedino Gonçalves de 
Sá, requerendo baixa de seu estabe
lecimento commercial, á rua da R e
publica, n. 303, em virtude de ter ex- 
tincto o mesmo. — Quite-se primei
ramente com os cofres municipaes.

Petição de Antonio Quintino de 
Araújo, requerendo transferencia e 
matricula para o carro Rugby, motor 
n. 4.695.467, de ex-propriedade do 
sr. Ulysses de Caldas Barros. — Co
mo pede.

Petição de Matheus Gomes Ribeiro, 
requerendo matricula para o seu au
tomóvel Ford, typo 29, e duas carro
ças, sendo uma de distribuição de 
leite e outra de diversos transportes.
— Como requer.

Petição de Felix Cahino, requeren
do matricula para o seu automovel 
Oldsmobile, typo 1935. — Faça-se a 
matricula.

Petição de Carlos Gualberto da Sil- 
. va, requerendo matricula para o seu 
I caminhão Ford. — Deferido.

Petição de The Texas Company 
(South America L tda .), solicitando 
matricula para o automovel Ford. de 
sua propriedade. — Deferido.

Petição de Antonio Elihimas &  Cia. 
Ltda., requerendo matricula para o 
carro Ford, de sua propriedade. — 
Deferido.

Petição de Francisco Porto, reque
rendo matricula para o automovel 
Ford, typo 29. de sua propriedade. — 
Faça-se a matricula.

Petição de Manuel Ferreira da S il
va. requerendo matricula para o seu 
automovel Ford. typo 1929. — De
ferido.

Petição de Ernani Barroso de M e
nezes, requerendo matricula para o 
seu automovel Chevrolet. — Deferido.

Petição de Francisco Antonio de 
Salles, requerendo matricula para o 
carro Chevrolet, de sua propriedade, j
— Como pede. !

Petição de Arthur Rique Sousa, re
querendo matricula para o seu auto
movel. — Attendido, em face das in 
formações .

Fetnão de Canuto de Lucena, re
querendo matricula para a barata 
Chevrolet, de sua propriedade. — 
Deferiao.

Petição de José Petrucci, solicitando 
matricula para o seu automovel 
Ford. — Como requer.

Petição de João Vicente de O livei
ra. solicitando matricula para o seu 
automovel Chevrolet, typo 1936 — Fa
ça-se a matricula.

Petição de Pedro Ivo  de Paiva, re
querendo matricula paia seu automo
vel Plymouth e caminhão para trans
porte de carne verde. — Faça-se a 
matricula.

Pelição de Severino Pereira, solici
tando matricula para o carro Mar- 
quette, de sua propriedade. — D efe
rido.

Petição de Estevam Gerson C. da 
Cunha, requerendo matricula para o 
automovel Plymouth, de sua proprie
dade. — Como requer.

Petição de Odilon Regis de Arnorim, 
requerendo matricula para o seu au- 
tcmovel Oldsmobile. — Deferido.

Petição de Fernandes &  Cia , soli
citando matricula para o ean:o Ford 
V-8, typo 1934, de sua propriedade.
— Como pedem.

Petição de Bernardo Rainoff, solici
tando matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua porpriedade. — Fa
ça-se a matricula.

Petição de Lourival Gualberto, re-

' querendo matricula para dois cami
nhões typo Chevrolet, de sua proprie
dade. — Faça-se a matricula.

Petição de Macêdo, Fevraro & Cia., 
solicitando matricula para o seu ca
minhão Chevrolet. — Como reque
rem .

Petição de J. J. Baptista, reque
rendo matricula para o seu caminhão 
Internacional. — Como pede.

Petição de Wilson Pereira da Silva, 
solicitando matricula para o automo
vel Ford. typo 1929. — Como pode.

Petição de Nathanael Vasconcellos, 
requerendo matricula para o automo
vel Chevrolet, de sua propriedade. -•> 
Como pede.

Petição de José Rosendo de O livei
ra, requerendo matricula para o car
ro Ford V-8, typo 1935, de sua pro
priedade. — Deferido.

Petição de Ferreira Arnorim & C ia ., 
solicitando matricula para a barata' 
Ford, de sua propriedade. — Como 
requerem.

Petição de Jorge Fernandes Cunha, 
requerendo matricula para a barata 
Ford, de sua propriedade. — Como 
pede.

Petição do Banco dos Proprietários, 
requerendo licença para fazer diversos 
concertos em seu prédio, a rua M a
ciel Pinheiro, n. 232. — Satisfaça pri
meiramente as exigências da D. O. 
L . P

Petição do dr. José Teixeira de 
Vasconcellos, requerendo matricula 
para o automovel Chevrolet, de sua 
propriedade. — Como pede.

Petição de Oliver A . von 'Sohsten, ■ 
requerendo matricula para a sua ba
rata Dodge. — Como requer.

Petição de Amadeu Sousa, solicitan
do matricula para a barata Ford. da 
sua propriedade. — Como requer.

Petição de Severino Regis de Amo- 
rim, requerendo matricula para o au
tomovel Dodge, de sua propriedade. 
— Como pede.

Petição do dr. Flavio Ribeiro, soli
citando licença para matricular os 
carros Oldsmobile e Ford, de sua pro
priedade. — Deferido.

Petição de Dacio Henriques do Am a
ral, solicitando matricula para uma 
carroça para a venda de leite. — Co
mo requer.

Petição de Nicanor Pinho, reque
rendo matricula para o carro Ford. 
de sua propriedade. — Deferido.

Petição de Lourival Freire &  Irmão, 
solicitando matricula para 3 carroças 
com mola, de sua propriedade. — De
ferido.

Petição de Anderson Clayton & 
Cia. Ltda.. requerendo matricula pa
ra um automovel Chevrolet e um ca
minhão Ford, de sua propriedade. — 
Em face das informações, como re
querem .

Petição de José Ferreira Pontes, so
licitando matricula para o caminhão 
G. M. C., de sua propriedade. — 
Deferido.

Petição de Anisio de Carvalho Cos
ta. requerendo matricula para o au
tomovel Chevrolet, de sua proprieda
de. — Como pede.

Petição de Lisbôa &  Cia., solicitan
do matricula para o automovel P ly
mouth, de sua propriedade. — Como 
pedem.

Petição de Antonio Gonçalves de 
Aquino, requerendo licença para re
novar a coberta e o reboco de sua ca
sa de palha, á rua S. Miguel, n. 712, 
- -  Deferido.

Petição de Abimael de Araújo Soa
res. requerendo transferencia da col- 
lecta do estabelecimento de d. The- 
reza Hardmann de Barros, á praça 
Barão do Abiahy, n. 23, para o seu 
nome, em virtude de haver adquiride 
o mesmo, por compra, e ainda a re- 
ducção da collecta, em virtude de es
tar desfalcado de mercadorias. — A t
tendido, em face da informação da 
D. E. F.

Petição de Manuel Belíarmino, re
querendo licença para se estabelecer 
com uma quitanda, á rua Riachuelo. 
s|n. — Como pede.

Petição de Rogério Gomes da Silva, 
solicitando licença para construir uma 
casa de taipa e palha, á rua Adolpho 
Cirne. — Deferido.

Petição de Maximiano Martins cie

Oliveira, requerendo licença para f a 
zer diversos concertos em sua casa, \ 
avenida da Conceição, n. 96. — A t
tendido, em face das informações.

Petição de José Prazeres Coelho, 
requerendo matricula e transferencia 
para o automovel Chrysler, adquirido 
por compra ao sr. Marcelino Ignaeio 
das Neves. — Como requer.

Petição de Jovino José de Andrade, 
requerendo licença para construir 
uma casa de taipa e telha, á rua Mar- 
cilio Dias. — Deferido

Petição de Antonio Galdino da S il
va, solicitando licença para fazer con
certos em sua casa n. 277, á avenida 
l . °  de Maio. — Como pede.

Petição de Altino Soares de Britto, 
requerendo licença para construir um 
telheiro no quintal de sua residencla, 
á rua Floriano Peixoto, n. 340. — De
ferido.

Petição de José de Freitas Pessôa, 
solicitando licença para construir uma 
casa de taipa, coberta de palha, á 
avenida Pacote. — Deferido.

Petição de José Laurentino, reque
rendo licença para construir uma ca
sa de telha, á avenida do Centenário, 
em Cruz de Armas. — Deferido.

Petição de Ignaeio de Sousa M o
raes. requerendo certidão se eífceti- 
vamente contratou com a Prefeitura 
o calçamento da rua 13 de Maio, a 
pedra irregular, sendo esta fornecida 
pela referida Repartição, de calça
mentos demolidos nesta cidade e 
transportadas pelo peticionário, re- 
j untadas com cimento a traço de 1 x

3 ao preço de 75000 por metro quadra
do, e se o serviço foi executado de ac
côrdo com o contrato. — Certifique- 
se o que constar.

Petição de Luiza C. Oliveira, re
querendo certidão se é contribuinte 
de algum imposto municipal. Cer
tifique-se o que constar.

Petição de José Alves Bezerra, re
querendo licença para remodelar a 
cosinha e oítão de sua casa. ã aveni
da dos Tabajaras, n. 804, e bem as
sim augmentar dois quartos. — Apre- 
presente planta e volte, querendo.

Convida-se a comparecer á D. O. 
L . P ., da Prefeitura, o sr. Waldemar 
Alexandrino, a. fim  de dar esclareci
mentos sobre o terreno em que vae 
edificar uma casa de taipa, conforme 
sua petição deste mês.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ
VICA DO ESTADO

Quartel em João Pessôa, 22 de feverdrt 
de 1936.

Serviço pnrn o dia 23 (Domingo).

Uniforme 2.“ (kaki).
Dia á Inspectoria, guarda de 2.* classe 

n.° -10:
Dia á S|P.t guarda de 1.» classe n.°

2 ;
Dia ú S|V., guarda fiscal Lourival;
Rondantes, guarda fiscal Lauro e de 1.* 

classe ns. <1 e 5;
Guarda do Quartel, guardas ns. 21, 36, 

84 e UB;

THESOURO DO ESTADO
D E M O N S TR A Ç Ã O  D A  R E C E IT A  E D E SPE SA  DO 

D IA  22 DO C O R R E N TE

RECEITA

Saldo do dia 21 do c o r r e n te ................................... 497:4745358
João Pereira de Castro Pinto — Saldo de adean-

ta m e n to ......................................................... 4$000
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do

dia 21 do co rre n te .......................................  71:400$000 71:404$000

568:8785358

DESPESA

João Pereira de Castro Pinto — Adeantamento 650S000
José Luiz Ribeiro de Moraes — Conta de despa

chos de m a ter ia es .......................................  18:547$500
Horacio de Almeida — Serviços profisisonaes .. 500S000
Imprensa O fficial — Folha» de o p erá r io s ............. 4:396S200
Obras Publicas — Id e m ............................................ 6:918$000 31:0115700

Saldo para o dia 24 do c o r r e n te ............. .................  537:8665658

568:8785358
Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Pnrahyba, em 22 de 

fevereiro de 1936.

Franca Filhe, Francisco Alves de Paiva,
Theaourelro cerni. Esorlpturarlo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

PROJECTO N.° 7
Declara gratuito o registro de requerimentos fei

tos ao Prefeito Municipal.

A Camara Municipal de João Pessôa,

DECRETA:

Art. l . °  — O registro de requerimentos dirigidos ao Prefeito Munici
pal, com ou sem documentos, será feito na Prefeitura independentemente de 
pagamento de qualquer emolumento.

§ unico — Fica revogada a lei que instituiu dito pagamento, ou dispo
sição regulamentar que o exige. ,

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

(A s.) Antonio Mendes Ribeiro,
Presidente.i «»I

(A s .) Severino Alves Ayres,
l . °  Secretario.

(A s.) José Mario Porto
2.° Secretario.

VE TO AO PROJECTO N .° 7

Pelo proiecto n. 7, visa a Camara Municipal, a extineção da taxa co
brada por esta Prefeitura, pelo registro de petições, dirigidas ao Prefeito, vin
da de orçamentos passados e mantida no vigente.

Desconheço os motivos que ditaram essa respeitável resolução do Po
der Legislativo de João Pessôa.

Nenhuma razão, porém, de ordem jurídica ou de qualquer outra or
dem, existe a meu ver, que justifique a deliberação consubstanciada no men
cionado projecto.

A  Constituição Federal, bem como a Estadual, determina que em lei 
ordinaria se assegure o rápido andamento das petições e processos nas Re
partições publicas, mas, dahi, não se póde concluir que ellas vedem a cobran
ça da taxa de registro questionada.

Ademais, a nossa Prefeitura que não está em condições de reduzir as 
suas fontes de receita, dados os encargos e compromissos com que se acha 
sobrecarregada e são do cc\ihecimento do publico, tem para o registro de 
petições e documentos um serviço de protocollo perfeitamente regular que é 
executado pelo systema Kardex, cujo fichário vem sendo resgatado com o 
produeto da taxa de registro em apreço, que é insignificante.

Em taes condições, usando da faculdade que me confere o art. 98, da 
Constituição do Estado, véto o projecto n .° 7, por julgal-o prejudicial aos in
teresses deste municipio.

Prefeitura Municipal de João Pessôa. em 22 de fevereiro de 1936.

Antonio Pereira Diniz,
Prefeito.

B A L A N C E T E  D A  R E C E IT A  E D E SPE SA  DO 
D IA  22 DE F E V E R E IR O  DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 21 .. 
Receitei do dia 22

DESPESA

48:7915954
2:093S100

Folhas de operários municipaes, referente á. se
mana hoje f in d a ......................................... 6:3595062

Idem de diaristas subvencionados......................... 555300
Pago a Jorge Monteiro de Paiva, conta de vassou

ras para o serviço de limpesa publica .. 3615000
Idem a Ianacio de Sousa Moraes, por conta de seu

credito nesta P re fe itu ra ............................. 2:0005000
Idem a Arthur Lins, para saldo de seu credito

nesta R ep a r t içã o .........................................  3:000$000
Ao escripturario Miguel Monte, differença de gra

tificação ......................................................... 1005000
Pago a Genival Vasconcellos, concerto na machi-

na de ca lcu la r..............................................  705000
Idem ao ex-operario municipal Oliviq Ramos, in

demnização ferereníe a 15 dias de ferias 1505000
Idem a Dias Galvão &  Cia.. 3 contas de forr/ci

mento de diversos materiaes para esta 
P re fe itu ra ...................................................... 2:46°S100

Saldo do dia 2 2 ..............................................• • • • •
No B. Auxiliar do Commercio, para a construcção OA.AnACnrift 

da igreja das M e rc ê s .................................. 30.000$000
Em documentos de v a lo r ........................................ o -SS ISK
Dinheiro em c o f r e ........................................... 2 6893592

50:8855054

14:5555462

36:3295592

36:3295592

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 22 de fe
vereiro de 1936.

Gentil Fernande»,m i ______



t e n h a  i ü Tz o  Defenda os sens
" filhos da anemia

FAÇAfSSCL

— » A ÜNIÂO — Domingo, <1? fevereiro de 1936

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se
cretas ficaram, com ellas chronicas eis 
a razão porque milhares de senhoras’ sof- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

I Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1»° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.

— Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi
litica.

30 — Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos 
e dôres de cabeça.

4*° — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os 
incommodos de fundo syphilitico.

5-° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 
ataca o estomago e não contém iodureto.

e do rachatissno
A  falta de phosphato de cal no 

sangue occasiona a fraqueza dos os
sos e dos dentes; dahi as creanças 
fracas e rachiticas, com os dentes ca
riados, prejudiciaes não sómente á 
mastigação como á economia geral, 
pois a bocca se toma um deposito 
permanente de substancias em decom
posição que passam ao estomago. A 
Emulsão de Scott de Oleo <le Figado 
de Bacalhau contém não sómente 
phosphato de cal, mas grande quan
tidade de vitaminas A e D.

As vitaminas D concorrem para a 
transformação do sangue em sub
stancia ossea. As vitaminas A dão 
força e resistência ás doenças. Ne
nhuma creança póde desenvolver-sc 
devidamente sem um abundante sup- 
primento de vitaminas A  e D.

Todas as senhoras gravidas ou que 
estão amamentando devem tomar a 
Emulsão de Scott de Oleo de Figado 
de Bacalhau para fornecer á creança 
o phosphato de cálcio de que ellu 
precisa para formação dos ossos; 
também a mãe se api*oveita das pro
priedades tônicas da Emulsão de

L U“ ,,depUT ™  que temoa“ °  dos Hospltaes e dc Scott om bonoficio do seu proprio or!
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. ,  ganismo que resistirá, assim, ao cu-

CO.
Guarda du S|P., guardo» na. 121, C8,

Serviço pnra o dia 2-1 (Scgumlu-feira)

Uniforme 2.° (kak i).
Diu ú Iniipectoria, guarda d.- 2.* ela-• .* 

n.° 41 ;
Dia á S|P., guarda de 1.« *»la«.s«.* n

1 ;
Dia ú S|V., guarriá de 2* «Mas«. n " 

14 ;
Rondantes, guarda fiscal F. Correia «• «!«• 

L ■ classe nn. 3 e 5;
Guurdu do Quartel, iruarda- n- 07, 82, 

89 e 98;
Guarda da S|P., guardas n- 121 (*K «•

CO.
Roletim n." 43.

Para conhecimento «la Corpprqçio e de
vida execução, publica o seguinte:

Segunda parte:

I —  Justificação de multa — O ,r. Cario 
Guimarães justificou, na Secção «1«* V«-ht- 
culos, a multa «>tie lhe havia .-ido appliraria, 
«le accõrdo com o nrtigo 193, rio Rcfrultirnc»- 
to do r*afefc«» Publico

II —  Petição despachada De Oliv t
Adrian von Sohsten, chauffeur amador p.-l.i 
Prefeitura Municipal «le Alai oa Grande, ro- 
«luerendo troca de M ia  carta i>òr uma d«.*-ta 
Inapectoria. - Como requer, par«n lo «
que fòr uircito.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos, 
Inspcctor-geral.

Confere com o original: JoAo Maciel dos 
Santos, Sub-inspector, interino.

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

(Auxiliar do Exercito).

Quartel em João Pessôa, 22 de fevereiro 
de 1936.

Serviço para o dia 23 (Domingo).

Official de dia, 2.° tenente Raymmnli) 
Coêlho.

Ronda ú Guarnição, 1.® sargento O.óas 
Tenorio.

AíJjuneto ao official de dia, 2.° sargc.itv 
J«>2é Queiroz.

Ordem á C O ., soldado corneteiro Frnn- 
cisco Guilherme ■

Piquete ao Q|F., .scldadp corneteiro Apri- 
gio Isidro

Dia á Secretaria, cabo Vicente Simões.
Dia ao tckphono, soldado telephonista S>- 

verino Ferreira.

Sorviço para o dia 24 (Segqnda-feira).

Official de dia, 2.° tenente José Castor
Ronda ú Guarnição, l.° «argento Seba-ião 

Calixto.
Adjuncto ao official da dia, 3.“ «argento 

Anlonio Pedro.
Ordem ú C|0., >oldudo eornet«*ir«> J « « “ 

Raymundo.

«. I Piquete ao Q'F , soldado corneteiro Seve- 
rino Pereira

Diu a Secretaria, --ulio A\rlon N.ru .
Diu ao telephone, soldado Odilon leni-'.

Serviç)» pura o «Pa 25 ( IVi ça-ft-írii)

Official «le dia, '2." tenente Scverin.» It» r- 
nardo

Ronda u Guarnição, I •* Mtrgen'.o C< I .i 
Angelo «la Silva.

Ailjuneto mo official «le tlin, 3." .- argento 
Adhtrhal t .eU,r.

Piquete ao Q.F., «oldailo corneteiro Lu z 
de I i j* •»«*;•.

Dia : Secretaria, «-».bo Antonio Sá.
Dia u«i telephone, eaho Jo-o* Clement ino.

Serviço para o dia 26 (Quarta-feira).

Official de «lia, asp. u «iffú-iul iM.iu-.a-l 
Curna ra.

Honda ú Guarnição, 1." sargento Alban
ia ra Lyra

Adjuncto ao t ff :eial «le «lia, 3.” sargento 
João (indélha

Ord«-m á C.O , «toldado corneteiro Mine- 
vlno Vicente.

Piquete an Q'F , -o!«la«|o corneteiro Fran
cisco Theotonio

Dia li Secretaria, soldado Manuel Va/..
Diu uo telephone, soldado Severino Fer

reira
Boletim n.“ 44.

Para conlu-cimento da Corporação e devi
da execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

Sociedade Beneficente do» Sargentos — O
presidente int. da S. B. S., em officio 
de hentem datado, communicou que no dia 
20 de-íte mês, fora eleita a nova dircctoria, 
que regerá os destinos dcquclla aggremia- 
çáo de 20 de março vindouro a igual data 
«le 1937, ficando assim constituída:

Conselho Administrativo:

Presidente, Ost'*as Teríorio dc Andrade: 
vice-dito, Munuel João da Silva: thesou- 
»eiro, Celso AngeUt d« Silva; vice-dito, 
Munuel Noronha Ce.-ar: l.° st-crctario, Gu- 
mercindo Fernandes de Oliveira: 2.u dito,
Adherbal Cantor do Rego: orador, João Ga
delha de Mello.

Conselho Fiscal:
Presidente, José Cost ri no da Nobrega; re

lator, Se-basião Calixto de Araujo; vogal, 
Wilson «la Silveiiu Vasconcelk».

(Ass.) Del mi no Pereirn de Andrade, cel
cmt. geral.

Confere com o original: Ten. ccl. Elysio 
Sobreira, sub-cmt.

VENDEM-SE duas casas de telhas,-- 
sendo uma de tijolo e outra de taipa, 
situadas perto da Cadeia Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, propria 
para negocio. — A tratar com o sr. 
Manuel de Carvalho, na Saúde Pu
blica.

fraquecimento resultante da amamen
tação. Evite os tonicos á base cie 
álcool, tão prejudiciaes ás mães co
mo aos filhos.

êDÍTÃiS
SECRETARIA DA FAZENDA. — 

COMMISSÃO DE COMPRAS. — EDI
TAL N.° 5 — Chama ccncurrentes para
0 fornecimento do seguinte material:

Para a Directoria Geral de Saúde
Publica — 1 kilo ds bromureto de cal- 
cio “Merck’', em vidros de 100 grms.,
1 kilo de extracto fluido de opio Sil
va Araújo. 1 grosa de sabonetes Pro
tector. 300 grms. de acido trichlorace- 
tico Merck, cm vidros de 50 grms.. 20 
mil ampoulns vasias de 2 cc. brancas 
de 2 bicos. 5 mil ditas idem, idem de 
10 cc., 4 * litros de acido chloridrico 
Merck, 500 grms. de tartaro emetico 
Merck. 1 resma de papel manilha amo- 
rello, 1 kilo do acido* láctico Merck. 2 
kilos de a. ido acético Merck. 5 kilo:» 
de sulphato de cobre. 24 toalhas paru 
mãos. 1.000 ampoulas Sincel de 4 c... 
500 ditas Gadusan de 5 cc.. 3 vidros 
de tuberculina. velha de Rock. 1 kilo 
de gliconato de caldo Merck, 6 ther- 
mometros Caseia. 24 metros de borra
cha para irrigador, 60 kilos de talco 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce
reja, 2 kilos de bromureto de sodie. 
vidros de 150 grms. Merck. 40 nvl 
comprimidos de Intermitan, 3 mil am
poulas de Ibiol de 6 a dose. 1 mil di
tas, idem de 1.* dose. 1 kilo de carbo
nato de potássio, vidros de 250 grms
5 mil laminas para microscopio, 250 
grms. de Giemsa “Grubler", em vi 
dros de 5o grms., 2 mil laminulas qua
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms. 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., 
500 tubos de ensaio de 18 x 18, 500 di
tes. idem de 16 x 16, 3 kilos de sal 
Saignette Merck. 2 kilos de acetato 
neutro de chumbo Merck, 3 kilos de 
permaganato de potássio Merck, 5 li
tros de álcool absoluto, 5 kilos de es
sência de chenopcdio JOHN WYMAN. 
180 litros de oleo de ricino, em latas 
de 3 litros, 50 mil tubos capillares, 50 
kilos de algodão hydrophilo Mara
nhão, em pacotes de 25. 50 e 1.000 
grms., 1 kilo de aspirina Bayer, 6 bar
ricas de sulphato de magnésia, de 50 
kilos cada. 2 ditas, idem, idem de sul
phato de sodio. 500 pacotes de gaze 
de 1 metro. 54 kilos de vaselina con
creta 10 mil capsulas amilaceas n.° 1.
1 kilo de arrenal, 500 grms. de Aris- 
tochtna Bayer. em vidros de 25 grms.,
1 litro de extracto fluido Hamamelis 
Virginica Silva Araújo, 1 litro de ex
tracto fluido de Hydractis Canaden
se Silva Araújo, 1 litro de extracto

MARCHA 
"COM ACCÀO DE J0ELH0"

contribue para tornar 
o Chevrolet de Luxo de 19.36 

o carro mais completo 
de sua classe

C H E V R O L E T ^  1 9 3 0

fluido de viburgo Silva Araújo, 1 litro 
de extracto fluido de piscidia Silva 
Araujo, 12 intermediários de seringai. 
10 litros de agua de louro cereja 
•*Lautier“ , 5 kilos de bicarbonato de 
sodio, 4 litros de extracto fluido de 
laranja amarga Silva Araujo, 50 grms. 
de acido resolico puro. 1 kilo de ex- 
tracto de carne, 20 grammag de fucsi- 
na acida, 5 kilos de camphora em ta- 
bletes-nalural, 2 lltros de acetona, 3 
kilos de pomada mercurial dupla, l 
kilo de terpina em vidros de 100 grms., 
10.000 comprimidos de “Divermil”, 
500 ampoulas de chlorydrato de eme- 
tina de 0,04,250 grammas de phenol- 
phtaleina. 6 litros de extracto fluido 
de balsamo de Tolú Silva Araujo, 3 
kilos de bensoato de sodio, 6 litros de 
extracto fluído de Grindelia Silva 
Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po
lygala Silva Araujo. 10 grms. de verde 
malachita. 100 grms. de sulphito de 
sodio, 10 grms. de crystal violeta. 1 
kilo de ether de petroleo, 100 grms. 
de saccarose, 25 grms. de telureto de 
potassa puro. 1 kilo de peptona White. 
10 grms. de verde brilhante, 25 grms 
de oxycianeto de mercúrio Merck. 200 
seringas de 3 cc., Hygéa, 12 copos de 
Griffin 250 cc.. 12 ditos, idem, idem 
de 10 cc., 12 laminas para microsco- 
pia de 76 x 26.

Para o Hospital-Colonia " Juliano 
Moreira” — 1 oense de platina, 1 the- 
soura recta, 1 pinça de Pean, 2 ditas 
Cornet. 1 thermometro de 200 graus,
1 dito conforme modelo nesta Commis- 
sáo, 1 esterilizador electrico de 500 cc., 
12 telas de amiantho 20 x 20, 6 agu
lhas de canhão gresso d<» 25 x 20. 6 
ditas, idem de 25 x 8, 12 ditas idem 
de 25 x 10, 3 estantes de metal para 
12 tubos de hemolise, 500 tubos para 
ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo- 
llse Yena, 12 placas de Petri de 12 cms.. 
12 ditas, idem de 10 cms., 12 tubos 
graduados para centrifugar, 12 tubos 
de initio. 12 balões Erlemmeyer de 
150 cc. vidro Yena, 12 ditos, idem ed 
250 cc., 6 ditos, idem de 500 cc.. 2 
dites, idem de 1.000 cc., 2 ditos, idem 
de 2.000 cc., 2 balões dc colo longo 
com tampa esmeril Yena, 250 grms. 
de sulphato de carbono. 1.000 grms. 
de álcool methylico, 100 grms. de co- 
lodio elástico, 100 grms. de urca, 500 
grais. de acetcna. 250 grms. de xilol 
puríssimo. 250 grms. de Chromato de 
potassa, 100 grms. de azotato de ura- 
"io. i oon v»nfs. de a ^ o  azotico pa^a 
analyse Merck, 500 grms. de acido 
chlorydrico puro Merck, 100 grms. 
nitro prussiato de sodio. 250 grms. de 
acetato neutro de chumbo, 250 grms. 
de hypophosphito de sodio* 12 serin
gas de vidro de 10 cc.. 12 vidros com 
lampa de esmeril de 500 grms., 2 vi
dros com tampa de esmeril de 5.000 
grms.. 10 kilos de vaselina concreta,

NÂO
s e  ã e s c u i â e

de tosse, resfriado, bron* 
chite, emmagrecimento, 
etc. As mais perigosas af- 
fecções pulmonares come
çam assim. V. S. poupará 

tempo,' dinheiro 
e prováveis sof- 
frimentos, to
mando desde o 
principio a

EMULSÃO
de Scott
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de sodio puríssimo, 100 grms. <je gly- 
cero phosphato de sodio (sol. a 50 %), 
100 grms. de glycero-phosphato de 
magnesia (sol. a 50%), 250 grms. de 
salicilato de methyla. 250 grms. de 
salicilato de bismutho, 100 grms. de 
assafetida, 500 grms. de subnitrato de 
bismutho. 100 grms. de magnesia cal
cinada pesada, 250 grms. de nitrato 
de potássio. 8 grms. de chloridrato de 
morphina, 250 grms. de brometo de 
sodie, 100 grms. de sulphato de spar- 
teina, 100 grms. de balsamo do Perú, 
50 grms. de argyrol. 50 grms. de pro- 
targol, 100 grms. de extracto fluido 
de ratania, 200 grms. de extracto flui
do de therebentina, 100 grms. de ex
tracto fluido de belladona. 500 grms. 
de extracto fluido de abacateiro. 100 
grms. de extracto fluído de vibumo, 
100 grms. de extracto fluido de euca- 
liptus, 100 grms. de extracto fluido de 
condurango. 100 grms. de extracto 
fluido de coca. 100 grms. de extracto 
fluido de alcatrão. 100 grms. de extrac
to fluido de cinco raizes, 100 grms. de 
extracto fluido de diacodio, 100 grms. 
de extracto fluido de flór de laranjei
ra. 100 grms. de extracto fluido de 
alface, 100 grms. de extracto fluido 
de iodotanico. 100 grms. de extracto 
fluido de kola, 100 grms. de extracto 
fluido de quina, 100 grms. de extrac
to fluido de ipeca, 25 grms. de extrac
to molle de valeriana. 25 grms. de ex
tracto molle de genciana. 25 grms. de 
extracto molle de stramonio, 25 grms.

ENO
h

TODAS AS MANHAS O ANNO TODO

NÃO SÛFFRA COM 0 
CALOR!!!

SSl- ™ r „7  rt . n í S S  »  T i  Ï ÏT  de 0 ° extracto molle dc belladona, 23 
?i S » dc«  srms. de extracto mollc de tebalco, 25

Geladeira STEIGLEDER. E' econômi
ca, elegante, pratico. A única com

pre vada a meio século. 100'.' de 
economia.

15 modelos differentes. Pinturas nrs 
córes desejadas, Branco, Azul, Verd \ 
Rosa, Pallido. Crome. Nogueira, etc. 
Represc.itantes: - O. POTTER «S:
IKMAO. — Rua Maciel Pinheiro, 209- 

L “ andar — João Pessôa.

lanolina, 5 kilos de sulphureto de po 
tassa, 2 kilos de acido borico em pó,
3 kilos de glycerina. 2 kilos de maná.
2 kilos de carbonato de magnésia, 
(pães), 2 kilos de oleo de figado de 
baoalháu, 1 kilo de folhas de senne, 1 
kilo de jalapa rasurada. 50 grms. de 
pyramidon, 250 grms. de antepirina.
5 grms. de chilo de cocaina. 100 grms. 
dc menthol, 250 grms. de chloroformio. 
25 grms. de rivarol cm pó. 500 grms. 
de folhas de tilia. 100 grms. de besa- 
naphetol. 500 grms. de iodo metalli- 
co. 50 grms. de bromidrato de q.q . 
100 grms. de salopheno, 250 grms. de 
citrato de sodio, 8 grms. de codeina. 
100 grms. de calomelanus. 25 grms. 
de podcphilinn. 25 grms. de evonimi- 
na. 100 grms. dc teobromina, 100 de 
phosphato de sodio, 250 grms. de chio- 
reto de enleio, 250 de urotropina. 100 
grms. de strofantus, 25 grms. de sila 
em pó, 25 grms. de resina scamoneu. 
500 grms. de malva. 250 grms. de io- 
deto de potassa. 25 grms. de kermes 
mineral. 100 grms. de creosoto de faia 
50 grms. de ergoüna Yvon, 100 grms.
de lumínau em pó. 8 grms. de díomi- 
na. 100 grms. de jalapa em po, 500 
grms. ele raiz dc turbfto, 500 grms. dc 
colodio elástico. 100 grms. de ichtyol. 
100 grms. de icdoformio, 100 grms. de 
dermatol, 100 grms. de salol, 100 grms. 
de quina em pó. 100 grms. de formia- 
to de sodio. 25 grms. de cacodilato de 
sodio, 100 grms. de gomenol,*250 grms 
de acido salicilico. 250 grms. de sali- 
cilato de sodio 100 grms. de beujoin 
da Smnatra, 10U «rms. de carbonato^

grms. de extracto mclle de raiz de 
aconito, 1 litro de agu^ de louro ce-

FinissinfO whiskey escossez engarrafado 
iu> Brasil por SEAOERS BRASIL 

LTD A., São Paulo.
Únicos distribuidores na Parahyba:

WILLIAMS & CIA.
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO. 8 
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6 5 A UNIÃO — Domingo, 23 de fevereiro de 1030

0 E X I T O  D E P E N D E  D i  ESCOLHA
Existem  muitos rem edios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme 

dios que fazem  dim inuir a acção elim inadora dos Rins, fonte de vital importância
A  “ C A S S IA  V IR G IN IC A ”  é rem édio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pódc ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ C A S S IA  V IR G IN IC A ”  regula a funeção dos Rins e 6 um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
\ /IDE PROSPECTO QUE ACO M PANH A CADA V ID R O )

----------------- A ’ VENDA NAS PR IN C IPA E S  PFIARIVTACTAS ----------------

reja (zumar). 12 litros de ether sul- 
phurico. 1 litro de balsamo fioravante 
12 caixas de ampolas de Gardenal, G 
ampolas de chloretyla, 6 carriteis de 
esparadrapo S. R . de 10 cms.. 250 
grms. de bensoato do sodio, 1 lata de 
camphora, 5 galões de oleo de ricino. 
1 vidro de carvão dc belloc.

As propostas deverão ser escriptas a 
tbita ou dactylographadas e assigna- 
das de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, sen
do uma devidamente sollada, contendo 
preço por unidade em algarismo e por 
extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thcscuro do Estado uma caução em 
dinheiro de 500$000 para garantia e 
effectividade da proposta, cuja cau
ção será levantada após julgamento 
definitivo.

Os proponentes obrigJr-se-ão a tor
nar effectivo o compromisso a que se 
porpuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com previa cau
ção ' arbitrada pelo Tribunal compe
tente, não inferior a 5 % sobre o valor 
do fornecimento., a qual reverterá a 
favor do Estado no caso de rescisão 
do contrato, sem causa justificada •» 
fundamentada a juizo do referido T r i
bunal .

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe 
chados. no dia 18 de fevereiro vindou-
ro. ás 14 horas, para julgamento do, x  2m. 10;

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro;

200 Capacetes de brim kaki “ Sorte
ado” côr 1. typo adopladc;

150 Blusas de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos; " *

600 Pares de distinctivo “ 1”  de me
tal amarello;

200 Pares dc distinctivo “ 1”  Je me
tal branco;

600 Pares dc distinctivo “ 2“  de me
tal amarello;

200 Pares de distinctivo “ 2” de me
tal branco;

300 Túnicas dc brim kaki “ Sorte
ado”  côr 1. com canhões nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello. sendo;
1.000 com 0.81 de comprimento X  
lm. de thorax. (n.° 1); 1.500 de 0.79 
de comprimento X  O. 97 dc thorax, 
<n.° 2); 500 de 0.74 de comprimento 
XO,96 de thorax <n.‘ 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
preto, typo Exercito;

500 Pares de perneiras de couro pre
to. typo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos ( grande e medio);

2.500 Cuecas idem idem idem:
2.500 Pares de meias de algodão, nu

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos dc algodão;
400 Cobertores de lã kaki. typo m i

litar;
500 Lenções dc bramante de lm. 10

O Ministério da Educação auto
rizou funccionar c curso G Y M 
N A S IA L  do Instituto Commer
cial “ Jcão Pessoa” . Estão aber
tas as inscripções para exame de 

admissão até o l:m do mês.
C U R S O S  

D IURNO E NOCTURNO

Tribunal da Fazenda.
Os proponentes deverão apresentar 

provas de haverem pago os impostos 
federal, estadual c municipal do exer
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de effec- 
tuar a compra do material constante 
da mesma. — Chromacio Cavalcanti, 
pela Commissão de Compras.

SE CR E TAR IA  DA FAZENDA — 
E D IT A L  N." 3 — Commissão dc Com
pras — Chama concorrentes ao forne
cimento do material abaixo discrimi
nado. destinado á Policia M ilitar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen
to de quem interessar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men
cionado, sob as seguintes condições:

1.” — As propostas deverão ser es
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu 
ras, emendas ou borrões, em duos v i
as. sendo uma devidamente sellada 
contendo preço por unidade de uni
forme (culotc. túnica c boné) e pre
ço por unidade de peça, em algaris
mo por extenso.

2 ° — Os proponentes deverão fa 
zer no Thcsouro do Estado, uma cau
ção em dinheiro de 5005000 (quinhen
tos mil réis), para garantia c cffec- 
tividade da proposta- dita caução será 
levantada após julgamento definiti
vo.

3. ° — Os proponentes obrlgar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu
nal competente, não inferior a 5?; 
sobre o valor do fornecimento, a qua 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem caqsa 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal.

4. ° — As propostas deverão ser en
tregues nesta Commissão em cnvclop- 
pes fechados, no día 17 de fevereiro 
p. vindouro, pelas 14 horas, para ju l
gamento do Tribunal da Fazenda.

5. " — Os proponentes deverão apre
sentar rooibos de haverem pago Oo im
postos Federal. Estadual c Municipal 
do cxecicio passado.

6. " — Os proponentes deve*"o mar
car o prazo para entrega do material.

7. “ — As amostras apresentadas d -  
verão conter a referencia que o arti
go possua c a marca original da fa 
brica.

8. ” — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama
do á nova concorrência, ou deixar de 
effcctuar a compra do material cons
tante da mesma.

M ATE R IAL A SER FORNECIDO
1.200 Bonés com capa de panno 

azul-mescala. cinta dc flanrlla kaki, 
pala e jugular côr dc chumbo e dis- 
línctivor:

3.000 Collarinhos dc brim kaki. ta 
manhos sortidos, (novo m odello );

3.000 Culotes de brim kaki “ Sorte
ado” côr 1. com friso dc brim azul- 
marinho;

cncias. pavimento terreo da Socieda
de de Medicina.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que 
será a ffixado e publicado na fôrma 
legal. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, aos 10 de fevereiro dc 
1936. Eu. Carlos Neves da Franca, 
escrivão do jury o escrevi, (a ) Braz 
Baracuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. O escrivão de 
jury — Carlos Neves da Franca.

E D ITAL N.° 7 — COMMISSÃO DE 
COM PRAS — Proroga para o dia 3 
de março os prazos para a entrega 
das propostas para o fornecimento 
dos materiaes constantes dos editaes 
ns. 3 e 5.

O primeiro referente á aequisição 
dc materiaes para a Força Publica 
do Estado, e o segundo para a Di- 
rectoria Geral de Saúde Publica e o 
Hospital Colonia “ Juliano M oreira” .

Sendo as propostas acceitas até ás 
14 horas do dia acima marcado. 

Chromacio Cavalcanti, pela Com-

“ A CHAVE DE O U R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482
Rc/raltado do «ortelo dou conpons-brlndcB gratuito*, realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde â rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 22 dc fevereiro, ás 15 1|2 horas:

1. Prêmio .. .
2. ° ” .. .

2795
9036

3." ” .. . 7267
4," ” .. . 8016
5." ” .. . 2700

João Fcssòa, 22 dc fevereiro de 1936.
JOAO VERÍSSIM O  DE SOUSA, concessionário. 
ADHERE A L  PYR A G IB E . fiscal de clubea.

500 Fronhas de bramante de 0.89

X 4°Pares de distinctivo para sargen- ‘ missa°  de Compras, 
to-ajudante (glóbo de metal amarel
lo) ;

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado”  
côr 1, sob medida individual para sar
gento. sem reforço nos joelhos;

75 Tunicas de brim kaki “ Sorteado” 
côr 1. para sargento, sob medida in
dividual inovo modello);

14 Pares de divisas para 1" sargen
to, de panno azul mescla, sob fundo 
kaki;

32 ditos idem idem para 2 “ sargento;
91 ditos idem idem para 3.” sargen

to;
200 ditos idem idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama

rello, com broche.
Chromacio Cavalcanti — pela Com

missão de Coinprrs.

E D ITAL N.° 8 — COMMISSÃO DE 
COM PRAS — Fazemos publico para 
conhecimento de quem interessar pos
sa. que esta Commissão acceita até 
ás 14 horas do dia 28 do corrente, 
propostas para o fornecimento do se
guinte material ;

Para a Dircctoria Geral de Saúde 
Publica :

DELEGACIA FISCAL DO THE- 
SOURO NAC IO NAL NA PAR AH Y- 
BA — ED ITAL N. 3 — CONCURREN
CIA A D M IN IS TR A T IV A  PARA O 
EXERCÍCIO  DE 1936 — De ordem do 
senhor Delegado Fiscal e de accôrdo 
com o edital n. 2, de 7 deste mês, desta 
repartição, faço publico a quem in
teressar possa, que se acham abertas 
as inscripções para fornecimento de 
material de expediente durante o 
exercicio de 1936.

Secretaria da Delegacia Fiscal da 
Parahyba. 1L21936.

O secretario — Arnaldo Figueiredo.

E D ITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
.IURY — O dr. Braz Baracuhy, juiz 
de direito da 3.“ vara da comarca da 
•.apitai do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei. etc.

Faço saber, que tendo sAlo designa
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da manhã, para funccionar em 
•ua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedi, de 
accôrdo com o que determina o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, tendo sido 
sorteados os s p r in t ''0' 1 — -To.s6 
Wandregiselo de Araújo Dias; 2 — 
José Marinho da Silva; 3 — José Ca
valcante de Sousa; 4 — João Barbo
sa de Lima; 5 — Bei. Antonio dos 
Santos Coéiho Nctto; 6 — Antonio 
Pessoa dc Figueiredo; 7 — José Pcr- 
gentino Madruga; 8 — Hildebrando 
Ribeiro de Moraes; 9 — João dc Sou
sa Campos; 10 — Dr. José Mario Por
to; 11 — Ildefonso Bezerra ; 12 — Bcl. 
Joaquim Ferreira da Costa; 13 — 
Acad. José Fernandes Filho; 14 — 
Augusto Marinho; 15 — Dr. José T e i
xeira dc Vasconccllos; 16 — José da 
Gama Prado; 17 — Francisco Carva
lho; 18 — Arnaldo Emiliano de Bár
ios Moreira; 19 — Carlos de Barros 
Moreira; 20 — Antonio Arcella.

A todos os quaes e a cada um dc 
per si. convido a comparecer ãs ses
sões cio jury, tanto no referido dia c 
hora acima indicados, como nos de
mais emquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se raliarem.

O jury funccionará no prédio n.° 42 
á rua Epítacio Pessôa, sala das audi-

12 tentacanulas, 12 bisturis rectos. 6 
agulhas REVERDIN rectas. 200 am
polas chammolectyl de 2 c.c, 12 ther- 
mometros, 1.000 grms.de nitrato de 
bismutho em vidros de 100 grms..
1.000 grms., de carbonato de sodio, 
25 mil ampolas vasias de 2 c.c. typo 
Iodobisman. 5.000 grms de iodureto 
de potássio. 2.000 grms. de chloreto 
de cálcio puro Merck. 1.000 grms. 
de salicílato methila em vidros de 100 
grm s., 1.000 doses vaccinantes de
Oro - Vaccina Thyphi - dysintheria 
“ Bios” , 1.000 ampolas de vaccina 
gonococia Yatrenisada “ Bios” .

Para o Quartel da Força Publica :

1 (uma) machina de escrever UN- 
DERWOOD de 0,28 de carro.

Os proponentes deverão fazer, no 
Thesouro do Estado, uma caução de 
5005000. para garantia de sua propos
ta, que deverá ser entregue nesta

Commissão no dia e hora acima mar- 
:ados. em enveloppes fechados para 
julgamento do Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão marcar o 
»prazo para a entrega do material e 
provar estar quites com os cofres 
federal, estadual e municipal no 
exercicio passado.

Os proponentes se obrigarão a tor
nar effectivo o compromisso a que sc 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contraio na Pro
curadoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com
petente, não inferior a 5% sobre o va
lor do fornecimento, a qual reverterá 
a favor do Estado no caso de rescisão 
do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido 
Tribunal.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia ou deixar de ef- 
fccluar a compra do material cons
tante da mesma.

Commissão de Compras, i3 de fe 
vereiro de 1936.

Chromacio Cavalcanti, pela Com
missão de Compras.

EDITAL —  Junta Commercial 
do Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun
ta Commercial do Estado da Pa
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriaes, es
tabelecidos neste Estado, qual
quer que seja o ramo de com- 
mereio e capital social ou indi
vidual para o disposto na lei fe
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros dc “ Registro de duplica
tas” e de “ Registro das vendas 
á vista” , tornando obrigaiorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru
bricados pela Junta Commer
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da Ici cilada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con
tratos, distratos e firmas indi-

CRIANÇAS ANEMKAS, LYMPHATiCAS ERACHITICAS

m I r a W T 1 i n r a i
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FRANCISCO OIFFONI & CIA -RUA 1? MARÇO. 17-RIO

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Hobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Re*nltado do sorteio dos eonpons.brindcs gratuitos, realizado 
pelo Clube de Sorteios FA V O R ITA  PARAH YBANA, em sua sétle á 
praça Antonio Rabello, 12, no clia 22 dc fevereiro, ás 15 horas:

1." Prêmio......... . .. 0037
2. ” ......... 2193
3. ” ......... 9629
4,' ” ......... . .. 5703
5. ” ......... . . 7063

João Pessôa, 22 dc fevereiro de 1036.

P L A H 0  “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Resultado do oortefo dos eoupons.brindes gratuito*, re*Hrado 
pelo Clube de sorteios FAVO RITA  PARAFIVRANA. om sua *Ade á
praça Antonio Rabello, 12, no dia 22 dc fevereiro, ás lí) horas:

1." Prêmio............... 5691
2." ” ............... 6620
3. ” ............... 3964
4. ” ............... 4792
5.° ” ............... 8115

João Pessôa, 22 dc fevereiro dc 1936.

A n m tR R A L  P Y «A O I * * ,  
ASCENDINO NOBREGA

rtoeal do wfiinw.
A  CIA- oRnMiuiMMit*»

viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor
me determina o artigo 35 do de
creto federal que refoymou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer- 
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonseca, escriptu- 
rario-secretario.

E D ITAL — Escola Normal — Exa
mes dc segunda época — Dc ordem do 
sr. director avisa aos interessados que, 
de 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas, nesta Secretaria, das 8 ás 11 
horas, as inscripções para os exames 
de segunda época, a realizarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alumnos do Curso Normal reprova
dos em uma ou duas matérias, no 
anno proximo passado, de accôrdo 
com o art. 7 da lei n.° 1, de 21 dc 
outubro de 1936.

Secretaria da Escolc Normal de 
João Pessôa, 15 de fevereiro de 1936.

João Pires de Freitas, secretario.

SECRETARIA DO IN TE R IO R  E 
SEGURANÇA PUBLICA — Inspecto- 
ria Geral da Guarda Civica — Secção 
dc Vchlêulos — Edital n.° 3 — Corso 
Carnavalesco — Faço sciente, de or
dem do sr. Inspector Geral, a quem 
interessar possa, que o percurso para 
o corso dc automóveis durante os 
três <3) dias do carnaval, nesta capi
tal, será o seguinte: rua Duque de 
lC&xias (subindo), praças João Pes
soa. 1817 e Vidal de Negreiros, pelo 
lado do Parahyba Hotel e novamente 
rua Duque de Caxias, cuja entrada 
será pelo lado sul do pavilhão da 
praça Vidal de Negreiros, rumando 
á praça São Francisco, em cujo lado 
norte do cruzeiro desta praça, será 
feita a volta.

Não será permittido viajar nos es
tribos, para-lamas e para-choques dos 
vehiculos. assim como o uso de oculos 
que venham embaraçar a vista dos 
senhores conductores.

Recommendo aos senhores motoris
tas de caminhões desta capital e de 
automóveis de outros municípios, que 
não poderão ingressar no corso, sem 
estarem devidamente legalizados nes
ta Secção.

•João Pessôa, 20 de fevereiro de 1936.
Scverino dc Araújo Qaeiroga, en

carregado da Secção.

M IN ISTÉR IO  DO TRABALHO. 
IND USTR IA  E COMMERCIO — 7.* 
INSPECTORIA REGIONAL — Con- 
currcncia administrativa permanente
— De ordem do sr. Inspector Regio
nal interino, e de conformidade com a 
autorização contida na circular 
2-C 2. 232. de 28 de dezembro ultimo, 
do sr. Director Geoal interino de 
Contabilidade deste Ministério, faço 
publico, para conhecimento dos in
teressados. que, a contar desta data 
até as 15 horas do dia 9 de março do 
corrente anno, acha-se aberta a ins- 
cripçáo para fornecimento em con
currencia administrativa permanente, 
dc accôrdo com o disposto nos ar
tigos 757 e 762. do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, dos artigos 
que constituem os grupos abai
xo especificados, durante o corrente 
anno de 1936. observando-se as se
guintes condições:

I — A inscripçáo far-se-á mediante 
o requerimento dirigido ao Inspector 
Regional Interino do Ministério do 
Trabalho neste Estado, acompanhado 
da indicação dos artigos, preços dos 
fornecimentos pretendidos e doeju- 
mentos que provem: 

a) haver pago. como negociante 
especialista dos artigos de que faz 
objccto a concurrencia. impostos fe- 
dctfae.i. estaduaes e municipaes da 
casa commerclal. relati/os ao ultimo 
semestre vencido;

b> ser negociante matriculado, bas
tante. para as firmas commerciaes. a 
apresentação do respectivo contrato 
social, extrahtdo por certidão dos l i
vros da Junta Commcrcial. ou es
tar constituído legalmente, nos ter
mos do dec n.° 434, de 4 de julho de 
1891. quando fôr uma sociedade nno- 
nymá

c) que cumpriu o disposto no art.
32 do Regulamento annexo ao dec.

J  . n.° 20.291, de 12 de agosto de 1931,



7A UNIÃO Domingo, 23 cie fevereiro de 193fi
quanto á proporção de empregados 
brasileiros;

d) ter pago o imposto sobr? a 
lenda relativo ao exercício de 1935, ou, 
cm caso negativo, por não ter ha
vido lucro, certidão que o prove;

e> que cumpriu fielmenle o último 
contracto ou ajuste celebrado com o 
governo, uma vez que tenha sido for
necedor.

I I  — A proposta, contendo a int»i- 
cação dos artigos, deve ser feita, em 
trez vias. sem rasuras, emendas, en
trelinhas o vi qualquer cousa que possa 
causar duvidas, e os preços mencio
nados por extenso e em algarismos, 
contendo, além do competente sello 
na primeira via. data. assignatura e 
rubrica em todas as folhas das tres 
vias.

I I I  — O prazo para a entrega dos 
artigos manufacturados será de trin
ta e seis horas e, para os demais, será 
fixado na data da encommenda. As 
despêsas de embalagem e transporte 
dos artigos a fornecer correrão por 
conta dos fornecedores, bem como 
qualquer avaria occasionada nos mes
mos artigos, cuja devolução será feita 
por conta do respectivo commercian- 
tc.

IV — Não serão tomadas em con
sideração quaesquer offertas de van
tagens não previstas neste edital, nem 
as propostas que contiverem apenas 
o offerecimento de reducção sobre a 
proposta mais vantajosa, e bem as
sim as que excederam de dez por cen
to Í10°|°) aos preços correntes da pra
ça.

V  — A presente concurrencia será 
feita por unidade, podendo, pois. ser 
preferida mais de uma proposta, dn 
accordo com o Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica.

V I — Em iguadade de condições 
terão sempre preferencia as firmas 
brasileiras, si. porém, todos os licitan
tes forem brasileiros ou extrangeiros. 
a preferencia, será dada áquelle que 
propuzer, por escripto, insecretamente.
0 maior abatimento, e havendo novo 
empate a preferencia será dada ao 
que já estiver fornecendo, proceden
do-se. finalmente, á sorte se este não 
tiver concorrido.

V II — Os pedidos de ínscripção que 
chegarem depois do prazo estabelecido 
não serão mais acceltos.

V III — Os artigos constantes da 
presente concurrencia serão todos de 
primeira qualidade, de accordo com 
os modelos e typos adoptados e entre
gues nesta Inspectoria. onde serão 
submettidos a exame de qualidade e 
quantidade.

IX  — Os preços offerecidos só po
derão ser alterados depois de decor
ridos quatro meses da data de ins- 
cripção, podendo, após aquclle prazo, 
ser a mesma reaberta c acceitas no
vas propostas. Não havendo na segun
da inscripção preços mais baratos que 
os da primeira, continuará o nvesmo 
fornecedor, a quem foi adjudicado o 
artigo, até que. depois de quatro me- 
zes seja reaberta a inscripção e rece
bidas novas propostas, obedecendo 
sempre o mesmo critério.

X — Fica reservada a esta Inspec
toria o direito de annullar a presente 
concurrencia, se houver justa causa, 
c bem assim se os preços offerecidos 
excederem de dez por cento < 10'; ) 
aos preços correntes desta praça.

X I — Os concurrentes sujeitar-se- 
ão ás disposições que regem as con- 
currencias administrativas permanen
tes, de accordo com o regulamento 
Geral de Contabilidade Publica e mais 
condições impostas pelo presente edi
tal, devendo essas declarações serem fei
tas nos requerimentos de inscripção.

X II  — O negociante a quem for 
adjudicado o artigo, não poderá, em 
caso algum, recusar-se a satisfazer a 
emenda dentro do prazo de que trata 
a clausula III. deste edital, sob pena 
de ser excluído o seu nome ou firma 
do registro ou inscripção c de correr 
por conta delle a differença.

X I I I  — As contas serão pagas pela 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio
nal neste Estado, depois dc devida
mente processadas e encaminhadas 
por esta Inspectoria a essa repartição 
pagadora, correndo as despesas res
pectivas por conta da Verba 9:l. — do 
orçamento do Ministro do Trabalho. 
Industria e Commercio. nas suas di
versas consignações e sub-consigna- 
ções, titulo Material do exercício de 
1936.

NOTA — A relação dos artigos de 
que trata a presente concurrencia en
contra-se á disposição dos interessa
dos. todos os dias uteis. das 15 ás 17 
horas, na séde desta Inspectoria. na 
rua Duque de Caxias, 406, nesta cida
de. e se compõe dos seguintes grupos:
1 — Moveis e utensílios; I I  — Mate
rial de expediente, I I I  — Combustí
vel. oleos e lubrificantes: IV  — Uni
formes para o pessonl da portaria: e 
V — Diversos objectos.

7.“ Inspectoria Regional do Minis
tério do trabalho. Industria e Commer- 
rio, em João Pessôa. 21 cie fevereiro 
de 1936.

João Augusto de Saboya, auxiliar- 
fiscai autorizado

EDITAL N * 9 Commissáo de Com- 
pras — Abre concurrencia para o fo r
necimento do seguinte material:

PARA A INSPECTORIA DA GUARDA 
CÍVICA 15

15 túnicas de brim kaki ‘•Floriano’’ . 
sob medida, c! abotoadura de massa 
preta, abertura na parte posterior, a 
partir da cintura, para sub-inspector 
almoxarife-pagador, e encarregados de 
secções. 15 calças da mesma fazenda 
para os mesmos, 63 túnicas da mesma 
fazenda, sob medida, com abotoadu
ra de massa preta, para cscriptura- 
rios. dactylographo, fiscaes e guardas 
de 1 ,* classe. 63 calças da mestria fa
zenda para os mesmos, 339 ditas da 
mesma fazenda. idem, idem. para 
guardas de 2.“, 3.* e reserva, 339 tú

nicas da mesma fazenda, para os mes
mos. 417 camisas de cretone "Passa
rinho” . 417 cuécas da mesma fazenda. 
402 pares dc borseguins de couro pre
to para guardas, 15 pares de botinas 
de enfiar fiara sub-insp. almoxarife 
pg. e enc. de secções, 417 pares de 
meias de algodão. 417 lenços brancos 
de algodão. 417 collarinhos dc algodão 
engommado. 36 estrellas de metal pra
teado. 12 pennas de metal prateado, 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado (distinetivo para intendente)
11 dístinctivos (divisas) de soutache 
preto sobre fundo de brim kaki, para 
guardas de 1." classe, 42 ditos para 
guardas de 2.ft classe, 52 ditos, idem, 
idem. para guardas de 3.a classe. 5 
kepis de brim “Floriano” , armados 
em crina, cj jugular dourado, tope 
e dístinctivos (emblema) de metal dou
rado. para sub-insp. almox.-pag. e en
carregados de secções, 134 ditos, idem, 
idem. com jugular de celluloide preto 
e dístinctivos (emblema) de metal 
oxydado para guardas.

PARA A SECRETARIA DO IN 
TERIOR

1 (uma) machina dc escrever de ta- 
bulador decimal e 30 cms. de carro.

PARA A DIRECTORIA DO FOMEN
TO V. E DE PESQUISAS AGRONÔ

MICAS

1 thesoura manual para cortar e 
furar ferro até 3|4” , 1 esmeril com duas 
pedras de 12", accionadas a correia, 1 
machina de furar ferro até 35 mms. 
(vertical) com um avanço.

IA R A  A DIRECTORIA GERAL DE 
SAUDE PUBLICA

100 ampolas de ergotina, 10 mil com
primidos de Lactase, vidros de mil. R. 
Leite. 600 ampolas de Quintovaccin 
fraca R. Leite. 600 ditas, idem forte, 
idem, idem. 12 vidros de Lipocrisina 
de 5 c. c. a 10%, 2 mil ampolas de 
Intermitan. 500 ampolas de Intesti- 
nolfagína R. Leite, 12 caixas de ma
deira para conducção de 500 laminas 
de sangue < laboratorio) 2 mil grams. 
de chloreto de cálcio puro de Merck, 
mil grams. de salicilato de methila, 
vidros de 100 grms.. 6 fogareiros “Pri- 
mus", n.° 1. 75 metros quadrados de 
forro de pinho Paraná macheado, em 
taboas de 4,40. 20 barrotes de massa- 
randuba de 4.00 x 3” x 2” , 66 metros 
lineares de cornijas de pinho Paraná. 
26 ditos, idem. conforme amostra nes
ta Commissáo, 22 sarrafos de pinho 
Paraná de 4.40 x 2" x 1” . 1 sarrafo de 
pinho Paraná de 4,80 x 2” x 1".

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assigna- 
tias de modo legivel, sem rasuras, e- 
!-sendas ou borrões, contendo preço 
por unidade de uniforme (calça, tunlea 
e kepi) e preço por unidade de peça, 
cm algarismo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
T hesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 500S000. para garantia e 
(ííectividade da proposta, dita caução 
será levantada após julgamento defi
nitivo. 1

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar effectivo o compromisso a que se 
propuseram, caso seja acccita a sua 
pi oposta, assignando contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com caução pre
via arbitrada pelo Tribunal competen
te. não inferior a 5% sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato, sem causa Justificada e 
lundamentada a juiso do referido 
Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissáo. em enveloppes fe
chados. no dia 10 de março vindouro, 
pelas 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago os impostos 
municipal, estadual e federal do exer- 
cicio passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

As amostras apresentadas deverão 
conter a referencia que o artigo pos- 
.«ua e a marca original da fabrica.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annular a presente, chamando á 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
fcctuar a compra do material constan
te da mesma.

Commissáo de Compras. 22 de feve
reiro de 1936.

Chromacio Cavalcanti, 
Pela Commissáo de Compras.

7 a REGIÃO M ILITAR  — BATE
RIA INDEPENDENTE DE ARTILH A
RIA DE DORSO — Commissáo Per
manente dc Remonta — EDITAL — 
Venda dc animal cm hasta publica — 
De ordem do sr. Commandante da 
Bateria, e de accôrdo com o artigo 
n. 49 do Regulamento para o Serviço 
dc Remonta, será vendida em hasta 
publica no dia 9 de março do corren
te anno, ás 9 horas, na séde desta 
unidade, uma egua julgada imprestá
vel para o serviço militar.

João Pessoa, 21 de fevereiro de 1936. 
— Bolívar Wandcrley Nobrcga, aspi
rante a officíal veterinário.

EDITAL para formação de culpa — 
O dr. Sizenando de Oliveira, juiz de 
direito da 2.u vara da comarca da 
capital, por virtude da lei. etc.

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de oito dias 
virem que o 2.° dr. promotor pu
blico da comarca denunciou de Se- 
verino Braz. brasileiro, com 19 annos 
dc Idade, solteiro, agricultor anal- 
phabclo. residente no lugar Pituassú. 
do distrlcto do Conde, deste municí
pio, como incurso nas penas do ar
tigo 294. $ 2." combinado com o 8 l.° 
do art. 18 da Consolidação das Leis 
Penaes. E como nfto tenha sido pos
sível intimai-o pessoe.Unente, por se
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J. MINERVINO & Ç1A.
AOS SRS. CQMMERCIANTES D0 INTERIOR D0 ESTADO

J- MINERVINO & CIA. commercianlcs estabelecidos 
nesta capital á praça Álvaro Machado 02, com filiaes em Cam 
pina Grande, Guarabira e Santa Rita, avisam á sua numerosa 
frcguezia e aos demais conimereiantes do Estado que, com a 
nova organização que vêm imprimindo aos seus negoeios, não 
temem concurrencia em preços.

Sloek permancnlc de todas as mercadorias do ramo de 
estivas, mui especialmente xarque de todos os typos e de diver
sas procedências!

Importação diíceta de farinhas de trigo extrangeiras!
Recebemos pelo “ Aidan” um grande carregamento de 

enxadas “ Jacaré” de todos os tamanhos, compradas na Ingla
terra a preços cxcepeionacs.

Por estes dias receberemos o primeiro carregamento de 
bacalháo directo da TERRA NOVA.

SRS. COMMERDIANTES D0 INTERIOR D0 ESTADO

Antes de fazerem as suas compras visitem os nossos esta
belecimentos cm João Pessoa á praça Álvaro Machado, n.° 63, 
em Campina Grande á Rua Presidente João Pessoa, 116, em 
Guarabira á rua Mons. AValfredo Leal, 28 c em Santa Rita á 
praça 1). Pedro II, 21.

0S MELHORES PREÇOS PARA VENDAS Á VISTA!

Cimento parahybano vendemos ao melhor preço do mer
cado .

haver foragido, chama e cita o re
ferido denunciado a comparecer 
neste juizo, no dia 28 de fevereiro cor
rente. pelas 14 horas na sala das au
diências deste juizo. as quacs são fei
tas no pavimento terreo do prédio da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia da 
Parahyba, á rua Epitacio Pcssôa, nes
ta cidade, a fim de ser interrogado, 
assistir o summario do processo c a- 
companhal-o em todos os seus termos, 
até final sentença e sua execução, sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos c do dito 
accusado. mandou passar o presente 
edital que será affixado no logar do 
costume e publicado no jornal offl- 
cial A União. Dado e passado ícsta 
cidade de João Pessoa, aos 21 dc fe
vereiro de 1936. Eu. Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivão o escrevi. ia> Si
zenando de Oliveira. Está conforme 
com o original. O escrivão — Pedro 
Ulysses de Carvalho.

EDITAL DE 2.® PRAÇÃ — O dr
Agrippino Gouveia dc Barros. juiz dc 
direito da 1° vara da comarca desta 
capital, em virtude da lei, etc.

Faço saber a quantos este edital dc 
2.® praça virem ou delle ‘ noticia ti
verem e interessar possa, que, no dia ( 
5 do proximo més de março, ás 14 
horas, na sala das audiências, á rua 
Epitacio Pessôa. n.° 42. nesta capital, 
r.erá levada á 2.® praça, para paga
mento do imposto de herança, nos au
tos do inventario dos bens deixados 
pelo dr. José dc Lima Vinagre, uma 
propriedade em Livramento, com 
cerca de 4.000 frueteiras, parte em 
terreno foreiro e parte em terreno 
proprio. pelo preço de 21:600S000. pelo 
que ordenei se passasse o presente edi
tal. que será affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos vinte e dois dias do mós 
dc fevereiro do anno de mil novecen
tos e trinta e seis. Eu, Heraldo Mon
teiro. escrivão, o escrevi, (a) Agrip
pino Barros. Data supra. Conforme o 
original, dou fé. O escrivão — lleral- 
do Monteiro.

SECÇÃO LIVRE
SE NTIA  AS CARNES 

ROÍDAS!
Declaro: eu, Jeronymo Elias da Sil

va. que soffrendo ha mais de 12 an
nos de uma grande chaga na perna 
esquerda onde sentia as fcarnes como 
se fossem roidas. á conselho do sr. 
Joaquim Corrêa, usei o "Elixir de 
Nogueira", do Ph. e Ch. João da 
Silva SUvçlra e, apesar de ter duran

te quast 12 anos usado de vários de
purativos e muitos purgantes sem re
sultado, antes de terminar o segundo 
tendo-se despegado da ferida uma 
vidro senti-me radicalmente curado, 
escara esponjosa. Faço esta declara
ção para bem dos que soffrem e como 
um preito de gratidão á memória do 
Pharmaceutico João da Silva Silveira.

MONTE ALEGRE. Estado do Pará.

Jeronymo Elias da Silva

AO COMMERCIO E A QUEM IN 
TERESSAR POSSA — Declaramos 
que fica sem effeito a publicação fei
ta na A União em 18 de fevereiro do 
corrente, sobre a venda da casa com- 
mercial denominada Bar Mineiro, si
ta á avenida B. Rohan, 170. de pro
priedade do sr. Waldemar Aranha, 
em vista de termos desistido amiga
velmente da compra do referido bar

João Pessôa. 21 de fevereiro de 
1936.

Soares & Duarte
Confirmo: Waldemar Aranha.
<As firmas estão devidamente re

conhecidas) .

C O M PAN H IA  E X H IB ID O R A  DE  
FILM S SiA. —  D lV lw * ,n ^ O  N.° 1
— São convidados os srs. accionistas 
a vir receber na séde social, das 9 
ás 10 c das 13 ás 14 horas o divi
dendo n.° 1. referente ao anno de 
1935. na razão dc 18°°.

Picam também á disposição dos ln- 
te* e.«ados os documentos dc que tra
ta o art. 147 da lei n.° 434 de 4 de 
julho de 1891.

, oao Pessôa. 20 de fevereiro de 1936.
OUvo G. Wanderlcy, dircctor-gc-

rerte.

Somente as Juntas Com
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes
Romettem-nos da Junta Commorcial 

do Estado a seguinte nota:
“Chegando ao conhecimento desta 

Junta que juizes e até collectores fe
dera es e administradores e estacioná
rios estaduaes, estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri
cando livros commerciaes. vem tornar 
publico que sómente as juntas com- 
merciaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commercio. teem compe
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codtgo 
Com.mercial os livros dos commercian
tes. sejam quaes fôrem esses livros.

Os livros nãç rubricados uor esta

Junta, não teem força probante e es
tão ipso-faclo nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac* 
tual que permitta semelhante aber
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de
creto 916, de 24 de outubro dc 1890, 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso
ciação Commercial da cidade de Cam
pos, São Paulo, aquelle ministro res
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authenticar livros do commer- 
cio.”

CENTRO DOS CHAUFFEURS 
DA PARAHYBA DO NORTE —  
Torna publico a quem interessar 
possa, que não se responsabili
za por nenhuma acquisiçào fei
ta para fins carnavalescos por 
seus associados, e não toma par
te official nos alludidos festejos.

Secretaria do Centro dos 
Chauffeurs da Parahyba, em *zl 
de fevereiro de 193G. Josa- 
phat Fialho, l.° secretario.

PARAHYBANOS! ï ! Quem 
previne o futuro, manga do tem
po: desejam segurar suas joias, 
documentos e dinheiro? Procu
rem comprar hoje mesmo um 
cofre de parede na “ ILLUMINA- 
)ORA”, de Chaves & Cunha, á 

rua Maciel Pinheiro n. 145. 
Nessa casa encontrarão por pre
ços baraiissimos cofres, de todos 
os tamanhos, finíssimos faquei
ros de prata e metal alpaca, tu- 
gões de todos os typos, lampad is 
para quarto, ahajouts. camas 
colchões, e muitos outros arti
gos indispensáveis a uma familia 
de bom gosto.

CONSTRUCÇAO — João Caval
canti Menezes, constructor licenciado 
pelo Conselho Regional de Engenha
ria e Architectura. offerccc os seus 
trabalhos a todos os que delles pre
cisarem. Contrata e fiscaliza, com to 
da a commodldacio possível. Pode ser 
procurado na avenida Vasco da Ga
ma. 277 das 16 ás 21 e das 18 ás 20 
horas.

João Pessôa. 23'3936.
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I E G I S T Ü
F IZE R AM  AN NOS ANTE -UO NTEM :

As meninas Glaniso e Clemikla, f i 
lhas do sr. Francisco Carvalho, chefe 
das officinas da Imprensa ü flieia l.

FAZEM  ANNOS HOJE:

O joven Pedro Damiâo. filho do sr. 
Antonio Nobrega. residente em Patos.

— Os gemeos Fernando e Ferdinan- 
do. filhos do sr. Nestor Bezerra, com- 
merciante em Alagôa do Monteiro.

— O menino José Marianno. filho 
do dr. Marianno Barbosa, medico em 
Bananeiras.

— A menina Bethania, filha do dr. 
M ilton de Oliveira, juiz municipal de 
S. José de Piranhas.

— O menino Severino, fPho do sr. 
João Galdino de Lucena. residente em 
S. Mamede. *

— O menino Malta, filho do sr. Saul 
Pedrosa de Mello, residente em Brejo 
do Cruz.

FAZEM  ANNOS AM ANH A:

Souto M aior — Passa, amanhã, a 
data natalicia do sr. Souto Maior, 
proprietário em Ponta de Coqueiros. 

_ neste municipio, e destacado elemento 
do P. Progressista, na zona praeira.

A menina Rita, filha do sr. Manuel 
Felintho de Sousa, residente em Ap- 
parecida. Patos.

— A sra. Flora de Barros Dantas, 
esposa do sr. Francisco Dantas do 
Nascimento, residente em Patos.

— O dr. Severino Barbosa Leite, 
advogado em Campina Grande.

— O menino Ruy Barbosa, filho do 
sr. Elpidio Soares, residente em C a
tolé do Rocha.

— O menino Francisco, filho do sr 
Antonio tifa Cunha Lima, residente 
em Brejo do Cruz.

— O sr. Darcylio Gomes Raphael, 
residente em Alagôa do Monteiro.

— O joven Francisco Medeiros F i
lho, estudante de humanidades.

FAZEM  ANNOS TE R Ç A-FE IR A :

— O joven Heraldo Rodrigues Gue
des, filho do capitão José Guedes, 
official da Força Policial.

— O dr. Arthur Urano de Carva
lho, advogado nesta capital.

— A menina Maria de Lourdes. f i 
lha do dr. Nelson Carreira, medico 
nesta capital.

— O sr. Adolpho Romero, fazendei
ro no municipio de Soledade.

— O menino Raul, filho do sr. A l
fredo Costa, residente em Duas Es
tradas.

FAZEM  ANNOS Q U AR TA-FE IR A :

A senhorita Maria José da Silva, 
filha do sr. João Feliciano da Silva, 
residente em Cachoeirinha.

— O menino Severino, filho do sr. 
Manuel Correia de Sousa, residente 
ern Barra de S. Rosa.

— A sra. Balbina Coêlho. esposa 
do sr. Francisco Coêlho, residente em 
Cabedello.

— O sr. Thomé Mendes Ribeiro, pro
prietário em Cajazeiras.

— A senhorita Dalila Targino da 
Costa, filha do sr. Antonio Targino 
da Costa, residente em Araruna.

— A senhorita Maria José Bezer
ra Tavares, filha do sr. Benedicto 
Bezerra Falcão, residente em Maman- 
guape.

— A menina Marluce. filha do sr. 
José Rufino, residente em Areia.

— O nosso distinguido amigo sr. 
Manuel Rodrigues de Oliveira, com- 
merciante e politico de grande pres
tigio em Esperança.

— A senhorinha Carmem Sy>via. f i 
lha do sr. Sylvio Seixas, íunccionario 
federal nesta capital.

V IAJANTES:

Padre Koé Gualberto — Dando re
tiro aos seminaristas encontra-se des
de hontem. nesta capital, o illustrado 
salesiano padre Noé Gualberto.

Quarta-feira próxima s. revdma., que 
é o maior orador sacro de Recife, actu- 
almente. pregará ao evangelho da mis
sa de cinzas ás oito horas, na Cathe- 
dral.

— Para Pirpirituba, onde reside sua 
familia, viaja, hoje, pelo trem do ho
rário. o joven José Rezende Sobrinho, 
do corpo de revisores deste jornal.

- Regressou, hontem, a Bananei
ras, o joven Durwal Lyra, que se 
adiava em João Pessoa fazendo c jn - 
cur.so para a Fazenda.

Jornalista Eudcs Barros - -  Seguiu 
hontem para Recife o jornalista Eudes 
Barros, redactor desta folha, que vae 
até a vizinha metropole do sul. para 
assistir ás festas carnavalescas

ESPONSAES:

Contrataram casamento, nesta capi
tal, a senhorita Marina do Nascimen
to, filha do sr. José Antonio do Nasci
mento. fazendeiro no interior do Esta-

COMMEMQRADO, HONTEM, NESTA CAPITAL, PELO

ROTARY CLUBE DE JOÃO PESSOA, 0 31. ANNIVER

SARIO DA FUNDAÇÃO DE ROTARY INTERNATIONAL

Revestiu-se de incommum brilhan
tismo a sessão de hontem á tarde pro
movida no “ Parahyba-Hotel” , pelo 
Rotary Club de João Pessoa, com o 
fim de commemorar solennemente a 
passagem do 31.° anniversario da fun- 
dacçáo de Rotary International, insti
tuição essa hoje em dia disseminada 
em todo o mundo.

A reunião commemorativa constou 
de um lauto banquete, em um salão 
de refeições artisticamente orna
mentado. A ella compareceram todos 
os rcl arianos residentes nesta capital.

Nessa occasião tomou posse, como 
novo socio, o sr. Eynar Swendsen, que, 
ao entrar no salão, foi recebido com 
uma salva de palmas por todos alli 
presentes.

Saudou o recem-empossado o pre
sidente J. Prazeres Coêlho, pronunci
ando um feliz improviso em torno á 
personalidade do novo rotariano. T o 
mou este a classificação: “ Divertimen
tos-Cinemas” , cabendo-lhe ainda a 
representação do Rotary Club de Co
penhague, rça Dinamarca, junto ao 
Club a que se filiou.

Depois de ter feito um succinto es
boço historico sobre a origem de R o
tary, exalçando a personalidade, com 
ligeiros traços biographicos, do seu 
fundador Paul Harris, o presidente 
J. Prazeres Caêlho conferiu a pala
vra ao orador do dia. o dr. Matheus 
de Oliveira, presidente da Comír.issão 
de Serviços Internacionaes.

O orador começa dizendo que experi
menta justo contentamento dando de
sempenho á incumbência que recebeu 
dc falar sobre o thema: “ A influencia 
do Rotary na amizade internacional” , 
no momento que estão reunidos para 
a commemoraçào de mais um anniver
sario de uma instituição que busca 
alimentar espiritualmente os seus so- 
cios, de modo a fortalecer os seus co
rações em proveito da humanidade. 
Lembra que. nos trinta annos decorri
dos. larga tem sido a sementeira dos 
beneficios resultantes da obra de Ro
tary tão fascinante de altruismo. pelo 
qual se consegue a applicaçáo do ideal 
de servil- entre profissionaes e h o 
mens de negocio dc países differen- 
tes.

A comprehensão fraterna, o senti
mento rotariano de solidariedade, a 
bôa vontade internacional teem sido 
cultivados nessas três décadas com es- 
plendente successo, approximando os 
filhos de varias nações

As divulgações dos recursos naturaes 
dos países e as trocas de correspon
dência dos rotarianos, motivam gran
de attracções e desenvolvem as ami
zades entre os diversos povos da Terra.

Concluindo, disse: Educamo-nos em 
Rotary para consolidar a amizade in
ternacional e colher os fruetos da fra
ternidade. Cooperadores de uma gran
de obra de altruismo. de justiça e de 
paz. não devemos cessar o nosso tra
balho pelo fomento da comprehensão 
e da amizade internacional.

Ao contrario, augmentamos cada 
dia o nosso fervor como obreiros do 
intercâmbio das idéas generosas que 
conduzem ao bem estar material dos 
povos, a approximação entre as nações.

Terminando as suas palavras o dr. 
Matheus de Oliveira foi homenageado 
com uma salva de palmas.

O dr. Leonardo Arcoverde dirigiu a 
palavra aos companheiros para agra
decer-lhes o interesse que revelaram

CUNHA & Dl LASCIO

Construcções e materiaes 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem  as qua
lidades.'
' Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

dc e o sr. Cor-Jesu Lopes Cury, func- 
cionario da Fabrica de Cimento.

ENFERMO:

Sra. Franca Filho — Guarda o lei
to. ha vários dias, presa de forte en
fermidade, a exma. sra. d. Alice Fran
ca, digna esposa do nosso amigo sr. 
Franca Filho, thesoureiro geral do 
Thesouro do Estado.

Em sua residência, em Tambiá, tem 
sido a distincta dama muito visita
da por numerosas possôas de suas 
relações de amizade.

( r

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PR AT IC A

DOENÇAS DO INTESTINO  — ANO-RECTAES. CURA RAD ICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dlarrhéas; tratamento 
das fissuras, rcctites, estreitamentos do recto e fistulas aa 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇÀO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A ’S 1Z MORAS, D IARIAM ENTE

pelo seu estado de saúde, recentemen
te abalado, dizendo, em conclusão, que 
cada vez mais se tornava rotaria
no para os seus amigos de Rotary.

O sr. Nerva Grangeiro commentou 
elogiosamente a obra de reorganização 
do escoterismo que está sendo leva
da a effeito em Pernambuco pelo g e 
neral Newton Cavalcanti, comman- 
dante da 7.“ Região Militar, reputan- 
do-a de alta significação para a ju 
ventude. Por isso pedia que á mesma 
fosse dado tode o apoio de Rotary 
Club.

Sobre o contrato que acàba de ser 
assignado pelo Governo do Estado 
com uma firma commercial para o 
fornecimento de material á futura 
Companhia de Bombeiros a ser crea- 
da nesta capital, manifestou-se o eng. 
Dorgival Mororó, congratulando-se com 
os seus companheiros e com os habi
tantes de João Pessoa, os quaes viram 
nessa util iniciativa a concretização de 
uma velha aspiração cuja idéa da crea- 
ção da referida Companhia partira 
do seio de Rotary Club de João Pes
soa, da qual foi o eng. Dorgival Mo
roró ardoroso defensor.

Ainda sobre a significação da data 
dc- anniversario de Rotary Internatio
nal, falou o dr. Oscar de Oliveira Cas
tro que pronunciou um eloquente dis
curso allusivo á maneira distincta com 
que o Club festejou aquelle anniversa
rio.

A escassez de espaço priva-nos de 
publicar essa importante oração.

Finalizando as suas palavras, rece
bidas com muita attenção e sympa- 
thia por todos os presentes, o dr. 
Oscar de Castro requereu fosse com- 
municada ao Governador do Districto 
sobre a maneira condigna com que 
o seu Club festejou o transcurso do 
31.° anniversario de R. I.

O novo rotariano sr. Eynar Swen
dsen agradeceu as referencias feitas a 
sua pessôa. dizendo que antes mesmo 
de ingressar em Rotary já  conhecia as 
suas elevadas finalidades sociaes e 
humanas e se compromettia de ante
mão a trabalhar pelos elevados ideaes 
que o norteiam dentro da sua capaci
dade e dos seus esforços.

NECROLOGI A
Victima de um collapso cardíaco, 

falleceu no dia 19 deste mês a sra. d. 
Maria Izabel Hardman de Mello, viuva 
do sr. Sérgio Martins de Mello.

A extincta, que contava 62 annos de 
idade, recebeu os sacramentos da Ige- 
já, como religiosa que era, pertencente 
ã Ordem 3.“ do Carmo

O seu enterramento effectuou-se, 
na tarde do mesmo dia, sahindo o fe- 
retro da residência onde se verificou 
o obito, á rua Duque de Caxias n.° 
591, nesta Capital, com vultoso acom
panhamento de pessoas de relações da 
familia, amigos e parentes.

São seus sobrinhos os srs. Samuel 
Hardman Norat e Humberto Neiva 
Hardman. ambos funccionarios fede- 
raes residentes nesta capital.

Os médicos, assim como os 
leigos, sabem

Os médicos experim enta
dos sabem que o excesso de 
trabalho intellectual esgotla 
o organismo todo, pela per
da de phosphatos e fraqueza 
geral que causa.

Desde os seus dias de es
tudante, os grandes nomes 
da medicina conhecem o 
remedio indicado para esses 
casos e todos, ha muitos an
nos, o receitam e fazem  uso 
delle para si mesmos, quan
do obrigados a longos estu
dos e esforços mentaes.

Esse rem edio que com 
pensa a perda de phospha
tos é o Phosphalo Acido de 
H orsford, o reconstituinte 
ideal para todas as idades e 
ambos os sexos.

E ’ agradavel de tomar o 
Phosphato Acido de Hors
ford, assemelhando-se em 
sabor a uma limonada de
liciosa .

Telegrammas retidos
Ha, na repartição dos Telegraphos, 

telegramma retidos para: Torres. Zé- 
pequeno, Januario Nobrega, Deluizi- 
ma para Farias, Odon Pessôa e Anto
nio Vianna, Peregrino de Carvalho, 
139.

NOT I C I ÁR I O
Na portaria desta folha acha-se para 

ser entregue ao seu dono, uma cer
tidão de reservista do exercito per
tencente ao sr. José de Oliveira, en
contrada numa das ruas desta ca
pital.

Os rins merecem tanta at- 
tenção como os intestinos
O intestino humano mode apenas 8 

metros de cumprimento; nos rins ha 
10.000.000 de canacs que. enfileirados 
se estenderiam por 30 kms. E ’ . por
tanto tão importante manter a regu
laridade do funccionamínto dos nns 
quanto a dos intestines.

Os rins trabalham incessante mente 
para erpellir do organ.smo os ácidos 
e detritos venenosos extrahldos do 
sangue.

Os rins das pessoas, sadias expelem 
diariamente cerca de litro e meio de 
secreção composta de agua, uréa, aci_ 
do urico, matérias corantes e detriotos 
orgânicos. Quando a urina se torna 
escassa, é signal de que os tubos fil- 
tradores dos rins estão obstruídos por 
venenos. Isso é perigoso e constitue o 
principio de dores lombares, cialica, 
lumbago, inchação nas mãos, sob os 
olhos e ’ nos pés- dores rheumaticas, 
tonteiras. perturbações visuaes e can
saço.

Os rins merecem cuidadosa atten_ 
ção e. tanto como os intestinos, de
vem ser limpos de vez em quando. 
P.ira limpar, desinflammar e activar 
os rins prefiram as Pilulas de Foster, 
cujo uso não constitue mais uma ex- 
pertencia e sim uma certeza de bons 
resultados.

A situação da infanda
De alguns annos a esta parte a si

tuação da Infancia tem melhorado 
sensivelmente no nosso pais, graças 
aos esforços da assistência publica e 
também, graças ao concurso da clas
se medica. Muito ha, ainda, a  reali
zar, especialmente no tocante á edu
cação das mães.

A propaganda sobre a maneira de 
alimentar os bêbês já  conseguiu at- 
tingir grande numero delias, sobre
tudo as que vivem nas capitaes e ci
dades de maior população. E ’ indis
pensável. entretanto proseguir nesta 
Cruzada fazendo que apprendam a 
evitar as diarrhéas, responsáveis peia 
maioria dos obitos dos lactentes, 
bem assim que não deixem de appel- 
lar para um medico especialista, logo 
que esta desordem se manifeste. Em 
geral os pediatras prescrevem regí
men alimentar, Os caseinatos de cál
cio e o Eldoformio da Casa Bayer. 
Este ultimo medicamento não só 
combate a diarrhéa das crianças, co
mo dos adultos, com a propriedade de 
auxiliar a restauração da mucosa in
testinal .

DOENÇAS QUE PODEM ATACAR 0 BICHO DA SIDA 
----------------  DURANTE A CRIAÇÃO ----------------

A P O R C I N A

Pelo DR. RAPH AEL HALLAGE,
Eng. I. A. A . — Director do Instituto 

Sericicola do Estado.

Em todas as idades, mais ou menos, 
porém principalmente depois da quar
ta muda, surge uma doença a que os 
francêses chamam "grasserie” e en
tre nós é conhecida pelos nomes in- 
tericia “ amarellidão” gordura e mais 
popularmente, doença das porcas. A l
guns entomologistas, por motivos mul
to acceitaveis propuzeram a denomi
nação que encima este artigo.

São bastantes notáveis os sympto- 
mas da doença: pelle distendida e lu
zente e cõrpo entumescido; desta cir- 
cumstancia procede a nossa denomi
nação gordura.

A moléstia é uma especie de hydro- 
pisia geral. O sangue perde a sua 
transparência e torna-se leitoso, 
augmentando o volume a tal ponto que 
a pelle não póde contel-o e o liquido 
extravasa pelos poros. Chegando a es
te periodo da doença o sirgo deixa 
na cama o vestigio da sua passagem, 
formado pelo liquido viscoso transu
dado através do corpo. Examinando 
ao microcospio este liquido leitoso, no
ta-se que apresenta uma enorme quan
tidade de globulos affectando a for
ma polyedrica, embora, á primeira 
vista, pareçam esphericos.

Parece que esta doença é acciden
tal e que raramente toma proporções 
deveras perigosas. E ’ principalmente 
alguns dias antes da subida dos sirgos 
que se observam os casos mais fre
quentes. Os bichos de raça amarella 
atacados de porcina nesta idade, to
mam urna côr amarellada. bastante 
escura, entre os animaes; nos de raça 
branca é leitoso. Quando o mal os

ataca pouco tempo antes da matura
ção, ainda podem trepar aos ramos até 
fiar um casulo que d ’ordinario, é fraco; 
morrem, porém, sempre no casulo an
tes da transformação em chrysalida, 
putrefasendo-se-lhe o corpo e man
chando a séda.

O mesmo facto se dá com a flac- 
cidez, mas é sempre facil constatar 
pelo exame microscopico qual das do
enças matou o insecto. No primeiro 
caso o microscopio revelará a presença 
de um grande numero de globulos po- 
lyedrlcos em suspensão na prepara
ção; no segundo caso o liquido exa
minado conterá, ao contrario, vibriões 
e formento em rosário.

As causas que produzem a porcina 
são pouco conhecidas; attribue-se 
entretanto a moléstia, á corrente do 
ar fria e húmida, á folha molhada, á 
passagem brusca duma temperatura 
quente e sêcca, a~ uma temperatura 
fria e húmida Notamos que durante 

periodos de chuva persistente e de 
vento do sul ou do sudoeste, os casos 
de porcina são mais frequentes nos ta- 
boleiros proximos ás Janellas das sir
garias que ficam nesta orientação.

Cumpre supprimlr os bichos que at- 
tlngirem o ultimo periodo desta doen
ça, a fim de se evitar que emporca
lhem as folhas e as camas, ou que 
morram' nos taboleiros. Como os sir
gos atacados pela doença das porcas 
são pouco numerosos, esta selecção 
poder-se-á fazer, sem grande custo, 
attendendo assim á bôa hyglene que 
deve existir numa sirgaria.

Circulou, hontem, mais um 
numero de “ Medicina” *

Sahiu, hontem, das officinas da 
Imprensa Official, o primeiro nume
ro, deste anno, correspondente a ja 
neiro, desse brilhante orgão da “ So
ciedade de Medicina e Cirurgia da 
Parahyba” .

Enfeixando collaboração escolhida 
e com feição material elegante, o 
presente exemplar de “ Medicina”  é 
mais um esforço digno cie sua actual 
direcção confiada aos drs. Oscar de 
Castro, Gonçalves Fernaaues e Edson 
de Almeida.

Já entrou, assim, a util revista me
dica no quinto anno de sua publica
ção.

E' o seguinte o suinmario do numero 
que vimos de receber, oífertado pelo 
dr. Oscar de Castro:

“ Espíritos &  Médiuns” , dr. Gon
çalves Fernandes; “ Alergia, importân
cia e significação clinica” , dr. Walde- 
mir Miranda; “ Um caso de dlstrophia 
alipognetica curada pelas vitaminas 
“ A ”  e “ D ” , dr. João Soares; “ Sub
sidio á historia da medicina na Pa
rahyba — Corrida de diagnostisco ” , 
dr. Oscar de Castro.

Destaca-se, ainda, o conceituoso e 
vibrante discurso do dr. João Gon
çalves de Medeiros, pronunciado no 
banquete offerecido ao dr. Octavio 
de Oliveira, pela “ Sociedade de Me
dicina e Cirurgia da Parahyba”  e pe
lo “ Syndicato Medico Parahybano” .

Publica, também, o relatorio do dr. 
Antonio de Avila Lins, ex-presidente 
da “ Sociedade de Medicina” , refe
rente á sua gestão naquella agremia
ção scientifica.

Em sua pagina de honra. “ Medici
na” presta homenagem ao illustre 
medico conterrâneo e antigo director 
da Saúde Publica do Estado, dr. W. 
Guedes Pereira.

ILLUM INADO RA —  E’ oncíe 
se pode comprar lampadns e ma
terial cleclrico em geral de su
perior qualidade e aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Pi
nheiro, n.° 445. * CHAVES &
CUNHA,
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A PARAHYBA TEM NO ACTUAL GOVÊRNO 0 MAIOR SUSTENTÁCULO DA SUA LAVOURA. 0 AGRICULTOR QUE FIZER PARTE DE 
UMA COOPERATIVA TEM O DIREITO DE PEDIR EMPREST1M0 AO ESTADO COM 0 JURO IRR1S0RI0 DE 37 AO ANNO

P A R A H Y B A  R U R A L
MAMONA

:)o ( : :

Pimentel Gomes

O Brasil exportava, annualmente,. 
mais de vinte milhões de kilos de ma- • 
mona que valem cerca de vinte mil 
contos de réis.

A mamona sahia pelos portos de S. 
Luiz, Fortaleza, Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. Os 
três maiores exportadores são Per
nambuco, Ceará e Bahia.

Hoje os algarismos augmentam. E’ 
que a cultura se alarga. No Estado do 
Rio a Directoría de Estradas de Ferro 
Leopoldina tem se encarregado de fa
zer propaganda da cultura da mamo
na, para o que distribue interessantes 
Impressos. Noutros Estados as Secre
tarias e Directorias de Agricultura fa 
zem o mesmo serviço. E as culturas 
augmentam. Dahi o progredir cons
tante da exportação cujas cifras se 
elevam constantemente.

Infelizmente, malgrado o clima e o 
solo parahybanos se adaptarem perfeí-

ESPEC1E

Ricinus communis ..
" v ir id is ..........
” sanguineus .. 
” zanzibarineus

tamente á cultura desta euphorbiacea, 
a Parahyba não figura entre as pro
víncias produetoras de mamona. A 
cultura é facilima e de grandes resul
tados. Damos, aqui, pequenas lnstruc- 
ções para o plantio da mamona.

HISTORICO — Affirma-se ser a 
Mamoneira originaria da índia, donde 
se espalhou pelos países tropicaes. No 
Brasil ella pode ser cultivada desde o 
extremo norte até as proximidades do 
parallelo 28.

A Mamoneira é planta vivaz nos 
países quentes e annual nas regiões 
temperadas.

SEMENTE — A Mamoneira é culti
vada como planta ornamental e como 
produetora de oleo. A semente se e- 
presenta com dimensões extremamente 
varlaveis, conforme a especie de que se 
trata.

Vejamos as dimensões de algumas se
mentes .

A composição chimica da semente 
varia muito, principalmente de accõr- 
do com a especie, b meio e a época.

Podemos, porém, tomar como base 
a analyse de Husemann:

A g u a ..........................................  6%
Substancias azotadas................  19%
O le o ...........................................  60%
Substancias azotadas solúveis .. 2%
Cellu lose....................................  2%
C in zas ........................................  3%

ESPECIES — Ha muitas especies de 
Mamoneira, especies que por alguns au
tores são consideradas como simples 
variedades.

As mais interessantes são:
1) RICINUS COMMUNIS. typica da 

índia, com duas formas principaes, 
“major” e “minor";

2) RICINUS SANGUINEUS. cujos 
ramos, folhas e íruetos teem uma co
loração interna de um velho san
guíneo; as sementes são bastantes 
grandes e são de um pardo claro com 
manchas mais escuras;

3) RICINUS VIRIDIS, que tem o 
caule de um verde claro, raramente 
roseo, muito ramificado desde a base 
e cada inflorescencia tem numerosos 
íruetos; as sementes são acinzentadas, 
manchadas de pardo e pequenas.

4) RICINUS ZANZIBARINEUS, no
tável pela dimensão de suas sementes, 
cuja coloração é muito variavel, indo 
do cinzento claro ao preto e do pardo 
ao avermelhado.

O RICINUS SANGUINEUS, é uma 
bõa variedade que se adapta bem ás 
nossas condições de clima e sólo. Pro
duz muito e suas sementes são das 
mais ricas que existem.

A Directoría de Producção está dis
tribuindo sementes desta especie.

O RICINUS VIRIDIS é, também, 
uma bôa especie, que merece ser cul
tivada. Não convém cultivar o RICI- 
NUS ZANZIBARINEU8.

CULTURA
Como já ficou dito, a mamoneira 

é cultura de terras quentes, adaptan
do-se mal ás próprias regiões do Bra
sil Meridional.

E além de quente o solo precisa ser 
húmido. No sertão a Mamoneira deve 
ser plantada nas varzeas de sólo pro
fundo, argillo-silicosos. A Mamoneira 
gosta de terrenos calcareos, nos quaes

Comprimento Largura Espessura
em m I m em 77i 17/i em 7711771

15 9.5 6
11 7 5
16,2 10 7
20 17 92

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Agronomo P I M E N T E L  G O ME S

Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas

HORTO FLORESTAL DE M ANGABEIRA — Preparo clr novos canteiros para o plantio de diversas
variedades de plunias arbnreas.

SRS. AGRICULTORES 
=  E CRIADORES =
EVITAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 

PROPRIEDADES COM 0 AFAMADO ARAME DE “AÇO” 

GALVANIZADO MARCA

“ MIRAMAR 1  1

0 ARAME “MIRAMAR” E’ A GARANTIA DO GER 
CADO E 0 “SOSSEGO” DO PROPRIETÁRIO.

------D I S T R I B U I D O R E S ------

CUNHA RÊGO IRMÃOS

DIREGTORIA GE FOMEMTO GE PR0DU8ÇA0 VEGETAL 
----------  E PESQUIZAS AGROSGBieflS ----------

A Caixa de Fomento da Producção começará, a 20 
de março, a emprestar dinheiro aos agricultores á taxa 
modicissima de 3% ao anno, taxa inexistente em qual
quer outro Estado do Brasil.

Terão direito aos empréstimos os agricultores que 
pertencendo a cooperativas façam sua lavoura pelos 
methodos aconselhados pela Directoría.

Os que desejarem informações mais precisas de
vem dirigir-se, por carta ou pessoalmente, a esta Di- 
rectoria.

Vale quem tem. Á Parahyba valerá muito desde 
que produza muito. E’ dever de todos contribuir para 
o augmente da safra do Estado.

O agricultor parahybano que é, hoje, fortemente 
amparado pelo Govêrno do Estado, que tudo lhe con
cede —  technicos, credito, machinas agrícolas, trans
portes, precisa fazer um esforço maior este anno. Ga
nhará mais. Collocará a Parahyba em melhor situação.
Contribuirá para o engrandecimento do Brasil.

produz oleo de melhor qualidade.
As terras muito arenosas ou muito 

compactas são prejudiciaes á mamo
na. As terras muito húmidas podem 
ser aproveitadas nesta cultura desde 
que soffram uma drenagem.

O acido phosphorico, os saes de po- 
tassa e os de cal são os elementos 
mais necessários á mamona. Se o so^ 
é pobre convem adubal-o. A formula 
de adubaçáo varia com o terreno. A 
Directoría de Producção póde fazer 
ensaios de adubação e fornecer as res
pectivas formulas.

PREPARO DO TERRENO — Se o 
terreno, onde se deseja fazer a cultu
ra, está coberto de matta, procede-se 
á bocca, á derruba, c á queima. Se o

o terreno já não tem mattas deve ser 
arado e gradeado. A aradura quebran
do a crosta existente na superfície da 
terra, facilitando a penetração da agua 
e do ar, desenvolvendo o systema ra- 
dicular e a vida microbiana, melhora, 
e muito, as condições de vida das 
plantinhas. Redunda de tudo isto con
siderável augmento de safra. Ademais 
os trabalhos agrícolas, se feitos a ma- 
china, são muitos mais baratos.

SEMEADURA — Preparando o ter
reno procede-se á semeadura com as 
primeiras chuvas. O espaçamento va
ria com a especie. As pequenas espe
cies teem de um metro a metro e melo: 
ás especies de porte médio dá-se o es
paçamento de l,m75 a 2 metros; o RI-

CINUS SANGUINEUS e outras espe
cies do grande porte terão o espaça
mento de 2 metros a 2,5 metros.

As sementes podem ser mergulhadas 
na agua morna antes de plantadas, o 
que apressará a germinação. E' prefe
rível collocar as sementes que devem 
ser postas na mesma cóva — duas ou 
três — distanciadas, entre si. de al
guns centimetros. Não se atrapalha
rão mutuamonto.

Quando as plantinhas tiverem 15 
centimetros arrancam-se as mais fra
cas. N

TRACTOS CULTURAES — Simpli
císsimos. Algumas carpas com enxada 
ou com cultivador. Em geral uma ou 
duas limpas, pois a mamoneira cresce 
rapidamente e sombreia hervas 
damninhas. abafando-as. Quando as 
plantas teem l,m50 supprime-se o bro
to terminal, o que favorece o desenvol
vimento dos ramos lateraes.

INIMIGOS — Poucos. Ha, porém, 
insectos e fungos que atacam o plan
tio. O agricultor deve communicar á 
Directoría de Producção se a cultura

se encontra atacada por alguma pra
ga. E as providencias serão promptas.

COLHEITA — Quando as capsulas 
s% tornam duras e quebradiças, de um 
aspecto pardacento, procede-se á co
lheita, o que geralmente se dá 4 a 6 
mêses após o plantio, conforme a es
pecie em questão. As especies de se
mentes pequenas são mais precoces. 
As inflorescencias da base amadurecem 
mais depressa. Feita a primeira co
lheita é indispensável percorrer cons
tantemente o plantio, pois, em caso 
contrario, as capsulas entram em de- 
hiscencia. perdendo-se parte da saíra.

Os íruetos colhidos são expostos ao 
sol durante alguns dias. Mais tarde, 
com o auxilio de um rolo ou malhando 
as capsulas, consegue-se provocar a de- 
hiscencia completa. Separa-se a se
mente dos pedaços de capsulas por 
meio do vento.

A colheita varia de 1.500 a 2.000 kilos 
por hectare.

A Directoría do Producção fornecerá 
cos agricultores outras informações 
que lhe forem pedidas

0 PLANTADOR DE MAMONA E’ UM SEMI-AP0SENTAD0 SEM NENHUM TEMPO DE SERVIÇO; ELLE GANHA DINHEIRO QUASI SEM 
TRABALHO E COM DESPESA RIDÍCULA.
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PRECISANDO DEPURAR O SANGUE ?

Tome- ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todot 

-------- es seus períodos---------
M I L H A K K S  D E  C Ü K A D O S I  -------------------------
-----------------  T K N D I - 8 E  K M  T O D A  f  A I  *  «

SÃO  PEDRO
Apparclhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cincphon Brasileira” 

HOJE —  DOM ING O  — HOJE

5." SÉRIE

A G U IA  d e  p r a t a

D I A  2 7  —

D E S T I N O  R U B R O
com George O’Brien

PO R  ESTES D IAS PR IN C Ê S A  M A R T Y R ”

C O S IN H E IR A  —  Preci
sa-se de uma para casa dc 
casal, que durma cm casa 
dos patrões. Pagá^te muito 
bem. Avenida João da Mat- 
la, 203.

P IA N O  —  Precisa-se 
alugar um, que esteja em 
boas condições. Tratar á 
avenida D r. João da M al
ta, 726.

VENDE-SE — Uma óptima casa 
recentemente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodações 
para grande familia, a margem da 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com garage, quartos para emprega
dos. estábulo e bôa vaccaria com pro- 
duccão de leite todo collocado.

Facicilita-se o negocio. A tratar 
com o sr. Jos« de Moura Rezende 
Rua do Tambiá, 306.

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE —
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacaru, nesta ca
pital. tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de frueteiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes. capim; prestando-sc admira
velmente para manutenção de gran
de estábulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Lconilla Cavalcante 
Pimenta.

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI
LEILO EIRO S OFFIC IAES DESTA PRAÇ A

ESCRIPTO RIO  E DEPOSITO : — PR AÇ A  PEDRO AMERTCO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas m ini
ums a contratar.

AG ENC IA  DE LEILOES

TRAÇ A PEDRO AM ÉRICO, 71 — JOAO PESSOA

V . ! » . .11
DR. S A M U E L  DUART E

ADVOGADO

Escriplorio: — Rua Barão do Tritimpho, 428 — l.° andar

--------- João P essoa -----------

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Si-Interno do uervlço de crianças (lactentes) da Créche da Cm a  de« 
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 
OOÃ8ULTAS D IA R IA S  DAS 16 A  S 18 HORAS A ' RUA D IR E ITA , 81S

(PO R  C IM A DA PH A R M A C IA  V Ê R A S ).

RESIDÊNCIA: — RUA PADRE MEIRA, 1SL

SABBADO E DOMINGO NO “ REX

0 MAIOR FILM BRASILEIRO

A “ P A R A M O U N T Com CARMEN EAURORA MIRANDA — BARBOSA JUNIOR 
— MKSQUITINHA — MARIO REIS — CESAR LADEIRA — 

SYLVINHA MEEI.O — OS IRMÃOS TAPAJÓS —
O BANDO DA LUA. . ..

Uma gosada comedia sobre as “ Peruadas”  dos estudantes do 
R io  c São Paulo —  o “ T ro te ”  dos “ Féras” .

M U ITAS FELICIDADES

G U Y  LO M B A R D  c sua famosa orchestra clos “ Royal ( 

dians” , GEO RG E B U R N S  c G R AC IE  A L L E N UMA PR0DUCÇÃ0 “ WAIDOW FILMS
A “ CINE ALLIANÇA” APRESENTA NO DIA 5 DE MARÇO NO “ REX 
----------------------------- WERNE KRAUSS —  EM---------------------------

DOMINGO E SEGUNDA —  1 
NO “ FELIPPÉAA Cia. Exhibidora dc Films

avisa ao seu selecto publico 

que os Cinemas “ R E X ” -

Q U AR TA-FE IR A  — SOMENTE UM D IA

V 4." série do extraordinário film  da “ Universal

B E ” c “ S A N T A  R O S A ” não
O E N C O N TR O  F A T A L

8.° episodio —  A  R E V O L T A
NO MESMO PRO G R AM M A — A “ W AR NER F IR S T ” 

APRESENTA

7.° episodio
funccionarão nos dias con

sagrados ao C A R N A V A L  e 
as suas reaberturas dar-se-ão 

na quarta-feira de 

C inzas.

VICTOR JORY

Estavam distantes, porem se encontraram, mais sempre entre ellcs 

se projectava a sombra do passado.

Um film  inédito cm prim eira linha neste cinemaUM E X TR A O R D IN ÁR IO  F ILM  DE M VSTERIO

S A N T A  ROSA
O D E LLA  PA S S A V A  PO R  P O E T A ! LUXUOSAMENTE ENCANTADOR

O homem que descobriu segredos na alma de uma mulher 
W IL L IA M  P O W E L L  —  M Y R N A  LO Y

A “ W A R N E R  F IR S T  N A T IO N A L

C H A N T A G E M ISS  G E N E R A L A
UM F ILM  DA M ETRO GOLDW VN M AYE R

NO MESMO PRO G R AM M A: A “ C O LU M B IA ”  APRESENTA M A Y ROBSON 

— W ARREN W IL L IA M  -  JEAN PA R K E R  — EM

Direcção de F R A N K  BO RZAG E



A UNIÃO — Domingo, 23 de fevereiro de 1036

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO
P A IIA  AMBOS OS SEXOS

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR
NALDO CARNEIRO LEAO. DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PROFESSOR DA ES
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESPADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA
Atlcndendo aos imperativos de uma cidade progres

sista como a de João Pessoa e aos anseios da sua mocida
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe
leci mento de educação —  o GYiMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á avenida Mon
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in
teiramente de accôrdo com as leis estaduaes e íederaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR
NEIRO LEÃO fará funccionar. a partir do dia 14 do cor
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA
TUITO. As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leao preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os eiomentos exponenciacs do ma- 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es
tado e de todos os parabybanos que se interessam pelo des
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

O N D U L A Ç Õ E S
Ondulação permanente por 

electricidade.

Marcei, Mis-cm-plis, tintu
ras e cabei lo corrido.

Insta Ilação completa dos 
appa rei hos “ Per ma n o  

Ihcrm” e “ Focn Duplex” , 
os mais modernos apparc- 
Ihos eléctricos de ondu

lação.
E L Z A  C O S T A

ÀYEN ID A BEAUREPAI- 
RE ROHAN, 128.

Numa das salas da
“A Mo d a  in f a n t il ”

------  João Pessoa ------

O  eixo de comnando dc vjivulos actúa .«obre as volvylas, gírjndo com frequência

a 2 .0 0 0  rotai õcs por mir.ulo. A  menor vari.i'5o por desgaste pode descontrola/ 

compleJamcntc a marcha do motor; por conseguinte o lubrificação do eixo de commando 

de vclvulas é de sunmo importando.

O  progresso constante do automovcl rx Í3 ? maior perfeição nos lubrificantes. 

A  sciçncia da sua refinação devr progredir t.o lido  do scicncia da 

macSiraria c nisto a organisação do G rupo Shell se montem bem ao par.

O s  oleos lub. ificantcs Energina satisfaicm plcnamentc todas as 

especificações que pede a lubrificação moderna.

Use cm seu motor o oleo lubrificante Encrgina c estará sempre 

economisando cm concertos c dando ao motor do seu carro maior 

durabilidade.

Para maior Idlometragem use 

também Gasolina "Energina



A UNIÃO — Domingo, 2.1 de fevereiro de 1930

. T O I N D I C A D O R
FARMACÊUTICO AUGUSiO DE ALMEIDA

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACKUTICA?

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
Bwl* d# Triunfo, 410 —  i o andar —  (Vizinho da Standard)

lOAO PESSOA

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇOES E Vias 
-----  U R IN A R IA S  -----

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urethra, prós
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consultorio: — Rua Barão do 

Triumpho, 460.
-----  JOÃO PESSOA -----

REVISTAS
Vldâ Domestica 4*ooc
Eu Sei Tudo 2*500
Moda e Bordado 8*000
Arte de Bordar 2*000
Cinearte 2*000
Pru-Pru 2*000
Revista da Bemam* 1*500
O Cruzeiro 1*50C
Bcena Muda 1*200
D Malho i*20í
Jornal daa M ofu  1*000
Fon-Pon 1*000
Careta *«0C
Tloo-Tlco *600
A Noite EUujrtrada *500
Clnelandla 3*000
Olne Mundial 3*000
Chacaraa e Quinta«« 1*800
A Casa 2*OX
Anthena 2*000
Lyntonla *50»

O Jornal, A Nação • A Nolt« Cu 
Rio.

Livraria Popular — Rua B&rfto d<
Triumpho. SU3 — Jo*o Pesada -

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1. “ serie
José Antonio do Nascimento, com 

50 annos, residente á rua da Palmeira 
n. 124, nesta capital.

D. Tertulina Alves de Araújo, com 
36 annos, casada, residente em Cruz 
das Armas, Becco da Pedra, nesta ca
pital.

A Previdente, João Pessoa, 18)211936.
D. Maria da Conceição Barros, com 

35 annos de idade, casada, residente 
á  avenida Floriano Peixoto n. 879, 
nesta capital.

Virgolino Cavalcante de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
em Cuité de Guarabira, municipio de 
Guarabira deste Estado.

Joaquim Galdino de Lima, com 49 
annos, casado, residente á rua Santo 
Elias, 199, nesta capital.

Darlos Ribeiro, com 31 annos de 
idade, casado, residente em Alhandra.

D. Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casada, residente em 
Alhandra.

Chamadas de obitos de 1936:
/í. Sem multa Com multa
* 661— 15 de janeiro 5 de fevereiro 
** 662—30 de janeiro 20 de fevereiro 
”  663— 15 dç fevereiro 5 de março 
”  664—28 de fevereiro 
” 665— 15 de março 
”  666—30 de março 
”  667— 15 de abril 
”  668—30 de abril 
” 669—15 de maio 
*’ 670—30 de maio 
”  671— 15 de junho 
”  672—30 de junho 
” 673—15 de julho 
”  674— 30 de julho 
”  675— 15 de agosto 
”  676—30 de agosto 
”  677—15 de setembro

DOENÇAS NERVOSÀS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Intemo da Clinica dè Doenças Nervosas da Faculdade de Me
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife Ex* 
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex- 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

E P ILE P S IA  —  NEU RASTH ENIA  SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCHOTHERAPIA ANALYTICA DE FREUD 
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS 389

c  L I N I í; a  )) O

D R .  J 0 A 0  M E D E I R O S

DOENÇAS DA CRIANÇA —  CLINICA MEDICA
CONSULTAS, DMIUAMENTE, DE 9 A'S 11 DA MANIIA E DE 14 

__  A ’S 17 DA TARDE.
CONSULTORIO: — Rua Maciel Pinheiro, 172, 1." andar — Tel. J13. 

RESIDENGTA: — Avenida 24 de Maio,’ 22 — Tel. 207.

CAPITAL

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS 312.
(De 14 ás 16 horas) — Telephone, 281. *

RESIDÊNCIA: — Avenida Vldal de Negreiros TIL 
•--------------- Telephone, 155------------—

DOENÇAS DA PELLE  E VENEREAS 
------S Y P H IL IS -------

DR. EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viagem de estudos ao sul do país onde frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercício de sua clinica.

Rua Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente de 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSOA ------- ::-------- PARAHYBA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇÕES

DRA. NEUSA DE ANDRADE

CONSULTORIO — RUA BARÃO DO TRIUMPHO. 333-1 ° ANDAR. 
CONSULTAS — DE 14 A ’S 17 HORAS.

----- RESIDÊNCIA -----

A V E N I D A  C O N C O R D I A ,  2 7 6 .

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D  A L  V A  G A M A

Clinica-Cirúrgica e Prolhese Odonlologica 
Odontopedic

Consultorio —  Duque de Caxias, 504 —  l.° andar 
Consultas —  Das 14 ás 17 horas

ADVOGADOS

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA” )

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA 
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Reacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessárias para elucidação de diagnostica c 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES
Consultas diari&s das 14 ás 18 horas. ____

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSÔA — PARAHYBA

20 de março 
5 de abril 

20 de abril 
5 de maio 

20 de maio 
5 de junho 

20 de junho 
5 de julho 

20 de julho 
5 de agosto 

20 de agosto 
5 de setembro 

20 de setembro 
5 de outubro

”  678—30 de setembro 20 de outubro 
”  679—15 de outubro 5 de novembro 
”  680—30 de outubro 20 de novembro 
»> 681—15 de novembro 5 de dezembro 
»» 682—30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa

até 31 de janeiro de 1936
João Cândido Duarte,

1. ° secretario.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR  COM ROBERTO PESSÕA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique «J.e 

Moraes
TELEPHONE — 2-5-3.

Praça Vida! de Negreiros n.° 35.

D R .  J . W A N D R E G I S E L 0

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 
NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — VIDAL DE NEGREIROS, 423

H0RTENCI0 DE SOUSA RIBEIRO
A D V O G A D O

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR
DO ESTADO

RESIDÊNCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA, 157

----- CAMPINA GRAND E------

DR. ALUIZI0 AFF0NS0 CAMPOS
A D V O G A D O

Escriplorio: —  Epitacio Pessoa, 113. 

-----  CAMPINA GRANDE -----

ORESTES L I SBÔA
-------  ADVOGADO -------

CAUSAS CÍVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206).

-------- JOÃO PESSÔA---------

CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 
MULHERES, DA SANTA CASA.

DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇOES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Resldencla: Telephone 30 — Rua Epitacio Pessôa, 634.

Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 312. 
Consulta das 10 1)2 ás 12 1|2.

João Pessoa —  Estado da Parahyba

ANDRADE LIMA
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de leiloeiro officlal desta praça, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima, o quai se acha á dis
posição do distincto publico desta terra, á rua Mac)cl Pinheiro, 259-A, 
em sua Agencia provisória.

Recebe, também, para vender em leilão, louças, moveis, crystaes, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc. etc. assim como prédios, 
terrenos, automóveis, etc,, como ainda todo e qualquer artigo ou mer
cadoria, objectos de arte, joias, etc. etc.

Outrosim: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve
mente um importantíssimo leilão, que será previamente annunciado e 
levado a effeito aonde estiver o signal do Agente

ANDRADE LIMA

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
Noa demais dias uteis, só attenderá no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tubérculo»« pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS 504. TELEPHONE, 172.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA

Pharmacia» de plantao du
rante o mês de fevereiro

Brasil I—  9— 17— 25 
Povo 2— 10— 18— 26 
Minerva 3— I I — 19— 27 
Londres 4— 12— 20— 28 
S. Antonio 5— 13— 21— 29 
Teixeira 6— 14— 22—  
Confiança 7— 15— 23—  
Véras 8— 16— 24—

D I Á R I O  DA P R A Ç A
VALORES DAS MOEDAS K COTA- 

ÇAO DO OURO

18 — Fevereiro — 193b

A agencia do Banco do Brasil fo r
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra venda dc cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Veada Venda

Libra 589230 86$000
Dollar 11S810 17$230
Lira $960 1$480
Peseta 1S610 2S380
Franco $965 1S150
Escudo $530 $780
Reichm ark 7$000 3S600 5S500
Florim 8$030 11$800
Suisso 3S830 5S680
Belga 2$000 2$930
Peso argentino 3$845 4S770
Peso uruguayo 5$250 8$300

A gramma de ouro fol cotnda a
19$300.

AO COMMERCIO

A agencia do Baaco do Brasil ven
de cambiaes do mercado livre para 
'lobertnra dos titulos de sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 63S000

Fariüna nacional

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz
Três Corôas
Brilhante
Condor

52S000
50S000
48S000
52S000
51S000
5UaU00
48$000

Banha
tôanba do Estado 
Banha R io Grande

44S000
64$000

Assacar

rrituradi)
Crystal

399000
389500

Gasolina e kerosene

õasohna, caixa 
K  erosene 
Gasolina, litro

60C500
44S000
1$400

Conros •  pslloa

PeJJes de cabra, 1.* 
Pelle dc carneiro. l.# 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmoura do 
Couro secco salgado

7$000
59000
29500
29000
29400

Arroa
Japonês
Commum

609000
469000

ALGODAO .
Sertão
M alta

‘ '  V |

54S000
539000

Mercado firm e. ”  “N* -

X ar que :WT r—

Typo BB 
Typo X X  
Typo SS 
Typo A A

309000
319000
329000
339000

8«b e

Do R!o Grande, kilo H300

TRENS DE BANHO

Partida de Oabedello 
Chegada a Joáo Pessôa 
Partida de Joáo Pessóa 
Chegada a Cabedello

7.35
6,6

17.20
17,53

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
-CONDOR”

Partidas dos aviões: — Para o sul
— Todas as quartas-feiras, ás 7,40 
horas, escalando nos portos de: M a
ceió. ppnêdo, (facultativo), Aracajú, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Vlctorla e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todoe aa quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO—___________ _________——-----------------------—------ ——  --- j. ___: —r T "■ ■ •ss:---- . .■ .....v t t :^---- ... \
LL0YD NACIONAL SOCIEDADE ANGNYHA 

Séde: —  Rio de Janeiro
U N H A  P A R A ' — 8. FRANCISCO

PAQUETE “ A R A R A Q U A R A " — Esperado de Por(o rtlecrc c 
escalas no dia 26 do corrente, sahindo no mesmo dia para RcciSc, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
c Porto Alegre, para onde rcccbc carga c passageiros.

CARG UEIRO  “ A R A T A ÏA ” — Esperado dc Belcm c escalas no 
dia 22 do corrente, sahindo no mesmo dia, para: Recife, Maceió, 
Bahia, Rio dc Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá c Antonina, 
para onde recebe carga.

CARG UEIRO  “ A R A G A N O ” — Esperado de São Francisco c 
escalas no dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, 
Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga.

CARG UEIRO  “ C A M PE IR O ” — Esperado de Belém e escalas 
no dia 7 de fevereiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga.

N O TA  — Acceii&mos carga para a cidade ae Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEO PO LD INA 
R A IL W A Y ” . Outrosim, a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO ,

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos panuetes "A R A S ” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais Informações com os agentes: AR TH U R  <fe CIA .
Escriptorio — PRAÇ A ANTH ENO R NAVARR O  N.° 34.

Armazém á Praca 15 de Novembro.
Téléphoné: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

ir — * — ■ ---
) COMPANHIA DE NAVEGAÇA0 LL0YD BRASILEIRO

Séde: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua da Rasaria, 2-22

A maior empresa tie navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiro» e cargas 
PARA 0 NORTE

LIN H A  SANTOS — BELEM
PAQUETE “ PRUDENTE DE M O R AE S” — Dc Santos e esca

las 6 esperado no proximo dia 27, sabírá no mesmo dia para Natal, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém.

PAQUETE “ RODRIGUES A LV E S” — De Santos c escalas c 
erperado no dia 5 de março, sahirá no mesmo dia para: Natal, For
taleza, Tutoya (Tarnahyba), S. Luiz c Belém.

PARA 0 SUL
L IN H A  M ANAOS — BUENOS AYRE S

PAQUETE “ B AE PE N D Y” — De Manáos c escalas é esperado 
no proximo dia 28, sahirá no mesmo dia para: Recife, Maceió, São 
Salvador, Victoria, Rio, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, 
São Francisco, Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.

L IN H A  CABEDELLO — PO R TO  ALEGRE

CARGUEIRO “ P IR Y N E U S ” — Esperado no proximo dia 23, 
sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Victoria, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas c Porto Alegre.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE
PR Ó X IM A S  SAHIDAS PA R A  EUROPA

PAQUETE “ A LM IR AN TE  A L E X A N D R IN O ” — No proximo 
dia 26, sahindo no mesinb dia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára © Ma- 
náoe com transbordo em Belém e para Pelotas e Port* AJOgre oom 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualqaer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceita« por eecrlpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agent«

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 23 — Arm a.
zem: Praça 15 de novembro. i

Endereço telcgraphlco: — NAVELLOYD
Phones: — Escriptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO TESSÔA.

GOMPÊNHIA CARBONÍFERA RI0-GRAHDEHSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS

PA R A  O SUL

CARGUEIRO  “ TA M B A Ü ” — Esperado do Norte dcvrrá chegar 

no dia 24 deste, o cargueiro “ Tambaú” . Apôs a nccessarla demora, 

sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya c Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.

BUA BA BA O DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22«■ ------------------=--------------------------------------------------------------------------- --------V
COMPANHIA NACIUNAI. IIE NAVEGAÇÃO COSTEIBA~ ~ ---- ------- ---- ---

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 
“ 1 T A P U R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia 25 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia, a tarde, para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, V IC TO R IA , RIO  

DE JANEIRO, SANTOS, PARANAG U Á. ANTO N INA . FLO RIANÓ PO LIS, 

IM B ITU B A, R IO  GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ IT A Q U E R A ” — Domingo, 1.“ de março.“ ITAB E R Á  ” — Terça-feira, 10 dc março.

A V I 9 8
t&mbém cargas para Fsaédo, Aracajú, nbéua, c&mrx», 

Uàc Prandaoo e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio dc Janeiro.
A Companhia recebo cargas « cncommeüd&x até a v * ip *r* do aabUta 

rio» teus paquetes.
Pede-se aos sra. carregadores que providenciem para qne ^  r«u estejam no costado dos navios no dia de suas chegada«.
Oa consignatários de cargas devem retlral-aa do traplehe du Ocrapa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
tnortnas em armaaenagem .

Passagens, encomxnentías e valore«, attcnáo-*« do owsclpíort* aM &j 
l t  horaa, da vespera da eahida doas paquetes.

A i demais informações, serão dadas pelos agente*

WILLIAMS & CIA.
PttAÇA ANTHENOR NAVARRO. N * 8 — PH ONE KM

--------------  ---- — . — ................................ .---- -fc . :t. \3*)■ »». **» -v «.c.? n •yVí*KÍÍÍO T o p ^ la à s t is i^ s j is ir .  -  - * i - vs—
ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 

brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecçõcs e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

D_______________________________ ______________________________ ___  ■ - ■ - - -- ■ ■  iJT
C A S A  D E  M O V E I S-----d e ------

J O S É  M E N E G O L O  

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  7 1

Grande deposito ac moveis Gcrdau, Zippcrcr, Strcift S. Bernardo, 
etc Moveis dc Imbuía c Macacaúba. Variado sortimento de crystacs 
biseautês rectos e ovaes dc diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuía “ Cardeal” , 
cadeiras giratórias com molas c sem molas e cadeiras de balanço.

Compram-se mobiliários de residência por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, victrolas, rádios, installações eléctricas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas. estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e dc costura de 
pé ou dc mão, mesas de jantar fixas ou elasticas, pedras mármore, 
prensas para copiar, toilcltc, psichês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas dc ferro ou madeira, moveis de cscriptorios 
commerciaes, balanças de balcão e dccimacs, divisões, balcões e arma
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, etc.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.
P

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 — JOAO PESSOA

- --------- ---------------------- ------ -------------------------------=\
BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leiteiro não lerá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á ay. Almeida Barrêto n.° 2103, 

tem para vender excellenles novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do reproduclor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor do 4:000$000e 
serviu de l.° Prêmio na 1.“ Exposição Agro-Pccuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 270.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

1------------------------------------------------ -- ---------- :
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VINHO “ CELESTE” - - INSUBSTITUÍVEL —  AGUARDEM 0 TYP3 FINO 

PA SAFRA NOVA
TITO SILVA & C.

CAMILLO MALICE, com 
34 annos, casado, residente á 
rua Machado Coelho, 44, RIO 
DE JANEIRO, sof frendo ha 
mais de quinze annos de for
tissimos ataques epilépticos, 
declara achar se, ha oito me
ses, radicalmente curado de 
todas as manifestações da epi
lepsia, depois de fazer uso de 
sets vidros grandes do

AHTIEPILEPTISO
BARASCH

Pedidos: em todas Pharma- 
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequenos.

Cuidado com similares e no
mes parecidos.

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pellc era escura 

pio.-.»rira, flaccida, tendo pôros dila
tadas e cravos, eu não tinha admira - 
dores n;m convites... mas com o uso 
do Creme Rugol, obtive uma nova 
pellc branca que trocou manha sorte 
em 3 dias. E ou que não tinha ne- 
nh"m pretendenL\ recebi agora 3 
podidos <T e; .amento ao mesmo tem
po“ . M. Valery. *

Toda mulher pod" aclarar, suavi- 
sar e embellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crfttnc Rugol. cuja pe
netração in Untanca acalma a irrita
ção das glandulas cutaneas, fecha os 
1 viros dilaiadOB e dissolve os cravas 
completa mente, náo deixando vestl- 
fuo algum. O Crõme Rugol 6 o ali
mento senn egual para a pellc. pois 
branqueia a ina-s escura e suaviza a 
mat: irritada em 3 dias. tornando-a 
branca, bella. fresca e nova o que 
além de tornar seu rosto formoso, 
também lhe trará sorte. Experimen
te o Créme Rugol o ficará encantada

f i s  p e s s o a s  
q y c  l o s s e m

------ RUA JOAQUIM TAVORA, 98 —  R E C I F E ----
TELEGRAM MA: —  ALBIM AIA ------:------ TELEPHONE: 6712

F I L I A L  —  C A M P I N A  G R A N D E
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Aa pessôaa que «o resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in- 
flammada; as que soífrcm de uma 
velha bronchtte; os asmathtleos, e 
finalmente as creanços que são ac- 
commettidas de coquelucne, poderáo 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João. E’ um produeto 
sclcntifico apresentado sobre a fôr
ma de um saboroso xarope. E’ o úni
co que não ataca o estomago nem oo 
’ns. Age como tonico calmante e faj 

expectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facili
ta a respiração, temando-a mais am
pla; limpa e fortalece os bronchlos. 
evitando as Jnflammações c impedin
do aos pulmões a invasão de perigo
sos microbloa.

Ao publico recommendamof o Xa
rope Eão Jofio para curar tosses, 
dronehltcs, asthma, grlppc, coquelu
che. catarrhos. defluxos, constipações

CABElLOS

OPTIMO NEGOCIO — Vcn- 
rlem-se 1 engenho, li silios com 
frueteiras de qualidades e 7 ca
sas em Guarabira — Tralar á 
rua 29 de Julho, 157 — Guara
bira.

BRANCOS?

S1GNAL DE VELHICE
A Loção Brilhante faz voltar a côr 

oatural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Náo é tintura. Não mancha e nác 
,uja. O seu uso é limpo, íacll e agra- 
davel.

a  Loção Brilhante é uma formula 
^cientifica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue aa cas
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
s afíecções parasitarias do cabcllo, 

assim como, combate a calvlco. Foi 
ipprovada pelo Departamento Naclo- 
aal da Saúde Publica, e é recommen- 
dada pelos princlpacs Institutos cU 
Hygiene do estrangeiro.

CASAS —  Vendem- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mal
ta, c a de n.° 41, na 
praça Simeão Leni, 
ambas ncsla cidade. 
A 1 ralar com o dr. Ca- 
miilo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma
ria José de Hollanda 
Chaves, residenle á 
avenida Ceneral Oso- 
rio n.° 113, nesta ci
dade .

INGLÊS-ESPANHOL

ANÍSIO BORGES FILHO avi
sa que reabriu seu curso de In
glês. á rua Epitacio Pessoa, 28, 
addMonando ao mesmo um curso 
dc Espanhol.

Pódc ser procurado no mesmo, 
(Jardim da Infancia), das 2 ás 
4 da tarde e das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. — En
trada pelo portão do oitão.

SENHORES CRIADORES 
(A quem interessar)

V?nde sua grande propriedade dc 
criar, no distncto de Joazeirinho, 
município de Soledade Estado da Pa- 
rahyba. com area approx madamente 
cie 30 ks. quadrados, (cada krt. quadra
do contem 100 hectare*. ou sejam 95 
quadros ch 50 braça* por kilometro) 
com grande casa para residoncia do 
fazendeiro e mais casas para mora
dores. um pequeno açude, poiém exis
tem na mesma propriedade grandes 
bacias hydraulicas que. com psque- 
nns barragens form irão grandes re
servatórios dagua « grandes açudes). 
contem muita madeira para erreado 
e as terras são apropriadas para al- 
godãa Mocó. cereaes. etc. contendo 
muito espinho para refrigerar a cria
ção em annos d? séccii. como sejam 
macambira, faxeiro. xique-xique e 
cardciro. Dita propriedade empasta 
muito e fica ao sul dc Joazeirinho. 
pouco mais de moa légua.

Cartas a Horacio de Almeida, cm 
Guarabira. Parahyba.

EM CONFIANÇA OPEL con
quistou milhares dc automobi
listas. K* um carro pequeno com 
o conforto de um grande. Na sua 
classe, é o padrão de qualidade 
K agora, o Opel-1936 possúe 
mais harmonia e estylo em suas 
modernas linhas aerodynamicas. 
O novo Opel, de 4 ou de 6 cylin- 
dros, se distingue pela sua alta 
economia consome menos ga
solina e oleo ! Todos os detalhes 
technicos do gracioso Opel- 
1936 foram longamente estuda
dos. Além de apresentar este 
anno os aperfeiçoamentos mais 
ulcis da industria automobilísti
ca, Opel é ainda o carro mais 
barato !

Km todas as peças do Opel dc 
4 ou de 6 cylindros comprova- 
se o emprego de um material de 
grande resistência, cuja escolha 
se fez scientificamente.

Comprar um Opel é obter 
mais conforto c maior economia 
pela menor somma de dinheiro.

Independente de compromis
so, solicite uma demonstração 
aos agentes Opel nesta cidade, 
srs. OIivier & Cia. á rua Barào 
do Triumpho n.° 460.

SEMENTES OLEAGI
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA

J. R. DE VASCONCELLOS & C.* 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Pessoa —:— Para hj ba.

Náo interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão.

AMELHOP GELADEIP/uACO

SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 
VISITEM A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊL0

j  U lU r  K A .
OMEGA NACRE,

líronze, cobre t allnminlo, para fun
dição. pelos melhores preços. — Kua 
Santo Kllas, 180 — Das 7 ás 8 e das 

17 as 18 horas.

JOÃO JALMA DE ANDRADE 
- - - - - - -  LIMA - - - - - - -

PROFESSOR DE NATURISMO 
E

PIIYSIOTIIERAPICO NATURISTA 
PODE SER PROCURADO PELOS IN 
TERESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
RUA MACIEL PINHEIRO 259 

-------  1.® ANDAR* ----- -

APIARIO  MARIA IRE
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sú” . Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
soa, 25.

Escola Parochial “ N. S. de 
Lourdes”

Acham-se abertas as matriculas da 
Escola Parochial “ N. S. de Lourdes.

O seu curso está assim organizado; 
Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe
lecimentos de Ensino Secundário.

Alem desses, na mesma Escola func- 
ciona um curso elementar inteiramen
te gratuito, constante de todas as ma
térias do Programma Frimarlo.

As aulas funccionaráo em turnos 
differentes para os dois sexos. ’

lt>- R E M E D S O S  <1 

QUE S E  R E C O M E N D A M :

No Paludí5M0-ÍHTE^PÍÍÍâ IÍ
CHPÒIAS C COMPRiMiOOS

Na S ífIle e Bouba- SSBÍ0H. (8ftatx)
1(1 iooo E BÍSriUTO DM ASSOCIAÇÃO
III AB50LUTAMEÎ1TE. ÍND010R

^ C o m o  Tó n i c o  -  ^ S E V R O ä -  -4 

N á A n EMÍ A  -  P Ä N H E M O L  

P a r a  F e r íd a j --  P O êÍ A I D Â  Ü Q S  j

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos cm geral, capellas e véos pnra noivas. objertos 
e tecidos para. armadores, estampas, quadros, vidros, esjielhos. moldu
ras, inalas, valises c colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CCRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459

G R A T I S
Está doente? Quer saber o que tem? 

Mande nome, idade profissão com en
veloppe sellado para resposta á Caixa 
Tostai. 509 — Rio de Janeiro.



JOÃO PESSÒÀ — Domingo, 23 de fevereiro de 1936

Sobre os signaes indicativos e as possibilidades de cura, 
{ala-nos o dr. Pitanga dos Santos

O Congresso Brasileiro de Câncer, 
ultimamente realizado sob o patroei« 
nio de altas autoridades e figuras res- 
presentativas da sciencia e da socie
dade brasileiras, teve ampla repercus
são. sendo considerado uma grande 
etapa para o incremento da defesa 
contra o terrível flagello em nosso 
país. Uma palestra accidental levou- 
nos a conhecer a opinião de um dos 
congressistas, o dr. Pitanga dos San
tos, que nos falou sobre a importân
cia e os objectivos daquelle certamen 
scientiíico.

— “ O Câncer, disse-nos. é um fla 
gello que entre nós. como em quasi 
todo o mundo, vem augmentando as- 
sustadoramente. O Congresso teve por 
fim . não sómente estudar todos os 
problemas referentes a essa doença, 
mas também traçar um plano de 
combate ao mal. Foram apresentadas 
numerosas theses. sobre a estatística, 
o diagnostico precoce e o tratamen
to do câncer. O ultimo dia foi consa
grado ao estudo das medidas neces
sárias a uma lueta contra o câncer. 
Foi relator deste thema o illustre di- 
rector da Saude Publica, que apresen
tou um projecto simples, pratico e de 
execução immediala. Com uma verba 
relativamente pequena — 200 contos 
— elle se propunha a realizar imme- 
diatamente medidas de combate ao 
terrivel mal.

Entre nós nada existe nesse sentido. 
Em alguns Estados como São Paulo. 
Minas, a iniciativa particular tem pro
curado realizar centros de tratamen
to, como os dos profs Arnaldo V i
eira de Carvalho, em São Paulo, e 
Borges da Costa, em Bello Horizonte. 
São núcleos de ataque bem organiza
dos, conseguindo attrahír os cance
rosos e tratai-os mas não representa 
uma campanha. Num trabalho elabo
rado pelo prof. Ugo Pinheiro G u i
marães. os aspectos de tal emprehen- 
dimento foram estudados em todas as 
suas minúcias. Pena que a falta de 
auxilio o fficial ainda não lhe permit- 
tisse pôl-o em execução. Fóra desse 
plano, o que existe são centros de es
tudo e experimentação, como o ser
viço do prof. Osorio de Almeida, onde 
se realizam interessantes pesquizas 
sobre o tratamento, e onde o dr. Gui
lherme tem empregado, além da sua 
attenção desvelada, assistência finan
ceira, verdadeiramente munificente.

A campanha contra o câncer, ne
cessita, porém, não só de meios de 
combate, como também de defesa. Nes
se sentido a collaboração da imprensa 
leiga é importantíssima.

— Como póde a imprensa collabo- 
rar?

— E ’ facil mostrar. Na lueta con
tra o câncer uma parte cabe ao bio
logista: estudar as causas e a nature
za intima dessa doença; outra ao 
hygienista. recommendando as medi
das prophylatícas que a experiencia 
ensina para diminuir, o mais possivel. 
as possibilidades de se adquirir a do
ença, como seja no câncer profissional, 
afastando as causas produetoras; ao 
clinico cabem as medidas de ataque 
directo, applicando os meios de des
truir o câncer; cirurgia — a electro 
coagulação, o radio, o raio X ; fina l
mente, uma parte pertence ao pu
blico. que é o maior interessado, e 
deve collaborar activamente nessa 
campanha. O publico não precisa sa
ber o que é o câncer, mas deve saber 
que essa doença póde ser curada, se 
tratada a tempo. Elle deve ser infor 
mado dos signaes precoces do m al. 
Nesse sentido os executadores do pro- 
gramma de combate ao câncer, devem 
distribuir largamente cartazes de pro
paganda. divulgando os signaes pre
coces do câncer nas suas diversas lo
calizações e chamando a attenção do 
publico para esses signaes. Mostrei, 
no Congresso, que no recto, durante 
muito tempo, o unico signal precoce 
do câncer é uma constipação intes-

linal rebelde. Mostrei também um 
ãgnal constante do cancer da Sygmoi- 
de. que é a diarrhéa rebelde a todo 
tratamento. Na pelle. no seio, na lin
gua. no utero. o cancer no inicio tem 
sempre um certo signal constante, que 
deve ser indicado. Assim, um nodulo 
no seio, uma ulceração no labio, nem 
sempre é um cancer, mas, para estar 
certo disso, o doente deve procurar o 
medico. Nunca louvar-se na apparen- 
:ia benigna e deixar que o mal pro- 
2iida.

Informado desse perigo, o publico 
póde se precaver a tempo e curar-se. 
Como. no programma de combate, 
existe a crcaçào de centros de exame, 
apparelhados com todo o material e 
distribuídos pela cidade e pelo inte
rior. o doente teria sempre onde ser 
examinado gratuitamente.

E ’ indispensável, por isso, que elle 
aprenda a procurar o medico e se fa 
ça examinar em todos os casos sus
peitos, para não perder um tempo 
precioso. Nesse sentido a melhor col- 
iaboradora da campanha será a im
prensa leiga, divulgando essas noções 
entre o publico, mostrando os perigos 
do cancer, e a possibilidade de cural-o

TRÉGUAS AO TRABALHO!
(Copyright da U. J. B. para 

A UNIÃO ).

HONORIO DE SYLOS

Poucas são as pessôas que, neste 
pais, gozam férias. O europeu tim 
bra em, annualmente, repousar o es- 
piíito, afastando-se, completamente, 
das lides de toda dia. Nos Estados 
Unidos é a mesma coisa. Que leve o 
diabo, mas ninguém deixa de des
cançar duas ou três semanas cada 
periodo de 365 dias.

Machina não ha que trabalhe bem 
a vida toda sem parar. De quando 
em quando, é necessário suspender 
seu funccionamento, para um rea
justamento geral de suas peças. Nada 
ha melhor que fugir do bulicio da ci
dade. Ir  para a fazenda ou para a 
praia, sem cogitar de negocios, sem 
ler jornaes, sem tomar conhecimento 
dos dis-que-diz-que domestico, sem 
aborrecer-se com a aucencia das cre- 
adas, que foram trabalhar nas fabri
cas ou sacoteiam nos bailécos da rua 
Quintino Bocayúva.

E ninguém dá apreço ao repouso 
annual. Nas industrias, os patrões 
pagam as férias, continuando o pro
letário no tear! Deveria ser prohibido 
essa concessão. Não é negocio nem 
para o operário, que, no fim de certo 
tempo, está neurasthenico, nem para o 
patrão, porque seu assalariado deixa 
de produzir mais, diminuindo o rendi
mento de seu trabalho.

No funccionalismo, acontece a mes-

INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS E 
------------ ECONÔMICAS--------------

uma vez tratado a tempo. A divul- | ma coisa: o burocrata, querendo apo-
gação por meio de cartazes e pelo ra
dio completaria essa contribuição da
imprensa.

A U. R. S. S. e o Uruguay
(Serviço de imprensa do 

Departamento Nacional de Pro
paganda) — A edição semanal 
do Times, de 9 de janeiro .pu
blica o seguinte:

“ A  recente decisão do Govêrno do 
Uruguay de cortar relações diplomá
ticas com a U. R. S. S. não pode nos 
surprehender.

De todas as republicas latino-ame
ricanas o Uruguay foi a mais tole
rante a respeito do que os norte-ame
ricanos chamam radicalismo e sua 
politica de viver e deixar viver en 
corajou, naturalmente, a Internac’O- 
nal Communista cie Moscou para que 
fizesse de MonUvidéo a sua base de 
propaganda em toda a America do 
Sul. I

Em 1929 e em duas occasiões sub
sequentes. os comnumlst&s sul-ameri-1 
cano promoveram conferencias na 
capitai uruguaya, na ultima das 
quaes, de accôrdo com o relatorio do 
Komintern, estavam preparados os 
planos “ para effectivar as revoluções 
no Brasil e em Cuba’4.

O recente levante militar no Bra
sil foi inspirado e organizado pelos 
communistas, e o govêrno Uruguay© 
verificou que a missão diplomática 
soviética alimentava financeiramente 
a rebellião. Consequentemente, en
viou passaportes ao Ministro soviético 
e recusou-se a acceitar sua nota de 
protesto. Os jornaes do govêrno rus
so, que exprimem plenamente o pen
samento official, publicaram a nota 
de protesto, regeitada. do ex-Ministro. 
negando a existência de qualquer con- 
nexão entre o govêrno soviético e o 
Kom intern .

E’ significativo que o govêrno so
viético sustente a mesma contesta
ção em sua replica de agosto passado, 
ao protesto americano acerca das ac- 
tividades do Komintern nos Estados 
Unidos:

“ O govêrno da U. R . S. S .'\  es
creveu Krestinsky. nessa occasião, 
“ não póde assumir responsabilidades 
pelo que se refere á Internacional 
Communista ” .

Esta replica, porém, não explica co
mo Stallin, por exemplo, pode ser ao 
mesmo tempo a autoridade maxima 
do govêrno da Russia Soviética e o 
chefe supremo do Komintern, com o 
qual seu govêrno affirma não ter a 
menor ligação.

Um metaphysico poderia, talvez re-

sentar-se o mais depressa possivel, 
deixa de gozar os quinze dias de férias 
a que tem direito e. no anno seguin
te, manda contal-as em dobro. O re
sultado é conhecido: depois de dez, 
quinze, vinte annos sem descanso, o 
funccionario passa a ser uma pilha e 
ninguém o supporta. Trabalha mal, 
attende mal ao publico, um inferno 
As férias precisam ser obrigatórias. 
O funccionario que não gozar não po
deria ter vantagem nenhuma com 
isso.

Escrevendo sobre esse mesmo as
sumpto. observou, ha pouco, o ár. An- 
nibal Bomfim que, nas estações de 
agua, como São Lourenço, Lambary, 
Prata, etc. os acquaticos não montam 
a cavallo, não vão ás montanhas, em- 
fim não fazem qualquer sport. Por 
que? Porque 90°l‘> delles são indiví
duos doentes, que procuraram uma 
estancia para curar males aggravados 
através dos annos. Si tivessem des
cansado muitas vezes talvez não an
dassem agora trôpegos e gemebun
dos. ..

C O M P R A ,

OM EGA N AC R E ,

bronze, cobre e aliumlnlo, para fun

dição, pelos melhores preços. — Rua 

Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e das 

17 ás 18 horas.

solver esta contradição, mas a phi- 
losophia materialista na qual está ba
seado o Estado Russo, não está apta 
a prestar muita attenção ás questões 
metaphysicas, e , por conseguinte, o 
govêimo soviético terá dificuldades 
para sustentar o seu protesto junto 
á Liga das Nações, quanto á repulsa 
uruguaya.

Na pratica,, este estranho dualis
mo, no qual a mão direita da dictadu- 
ra russa pode garantir o que faz 
a mão esquerda, é mais que sufíicien- 
te para embaraçar a diplomacia so
viética e augmentar as difficuldades 
da Liga das Nações.

Quando o govêrno soviético tornou- 
se um dos membros. dessa pacifica 
corporação esperava-se que nada se 
ouvisse alli a respeito do Komintern, 
que existe com o proposito confessado 
de promover guerras civis nos paises 
não communistas, todas as vezes que 
appareçam occasiões favoráveis. Taes 
esperanças, porém, cédo se desvanece
ram ” .

Exportação de algodão em pluma, verificada pela Recebedoria de Rendas de Campina
Grande, durante o mês de janeiro de 1936

(Communicado da Directo- 
ria de Estatística da Produc- 
ção — Ministério da Agricul
tura — Secção de Documen
tação e Informações).

X LIT I — A CRISE E A  V A LO R IZA - 
ÇAO DOS MERCADOS INTERNO S

Para que a crise mundial ficasse 
assignalada, na historia da civiliza
ção, como a mais profunda commo- 
ção até agora experimentada pela 
economia mundial, não seria necessá
rio que produzisse todas consequên
cias desastrosas que produziu — o 
desmoronamento do systema mone
tário internacional, os 30 ou 40 m i
lhões de chômeurs, a Inquietude so
cial, as difficuldades políticas, a des
truição em massa de riquezas produ
zidas. A  diminuição do commercio 
mundial, arrasadora como tem sido, 
quando a crise não tivesse desenca
deado sobre o mundo outras conse
quências damnosas, bastaria por si só 
para imprimir-lhe um caracter de 
verdadeira catastrophe.

Em -929, effectivamente, anno em 
que o periodo da prosperidade ainda 
perdurava e as permuttas internacio- 
naes apresentavam uma elasticidade 
até então ainda não conhecida, nin
guém supporia que o commercio mun
dial iria soffrer, a partir do anno se
guinte, uma queda quasi vertical, tão 
aguda que. em 1933, já estaria redu
zido a um terço do que fôra em 1929.

Deante dessa contração univerasl e 
concommittante dos mercados exter
nos, todos os paises voltaram ansio
sas vistas para os proprios mercados 
nacionaes, no alargamento dos quaes 
vislumbravam um meio de compensar 
quanto posivel, o enfranqueclmento 
das actividades economlcas resultante 
do decréscimo alarmante das expor
tações. Houve então uma verdadeira 
corrida para os mercados internos, em 
torno dos quaes as muralhas alfande- 
garlas se altearam repentinamente, 
assumindo formas novas e imprevis
tas de obstáculos ás importações.

Em 16 mêses apenas a contar de se
tembro de 1931, quando a Inglaterra 
abalou a estruetura economica mun
dial com o abandono do padrão ouro, 
registraram-se augmentos geraes e 
precipitados de tarifas alfandegarias 
em 23 paises, havendo 3 dentre elles 
que, não contentes com o primeiro 
augmento, recorreram a um segundo. 
Em todo esse periodo um unico pais 
se aventurou a adoptar uma reducção 
geral de tarifas. Ha mais, porém, cin- 
coenta paises majoraram os impostos 
alfandegarios sobre determinados ar
tigos ou sobre certos grupos de mer
cadorias. Em diversos paises foi além 
de vinte o numero de modificações 
legislativas soffridas pelas tarifas al
fandegarias no decorrer dos referidos 
16 mêses. Nada menos de trinta e 
dois paises adoptaram uma legislação 
alfandegaria cada vez mais complexa, 
estabelecendo contingenciamentos, 
prohibições, systemas de licenças e 
outras restricções quantitativas ana- 
logas, sempre com o objectivo delibe
rado de embaraçar as importações. 
Doze paises concederam monopolios 
para a importação de certos produc- 
tos, principalmente de cereaes, ao 
mesmo tempo em que houve paises es
tabeleciam prêmios em favor da ex
portação, emquanto dezesete outros 
passavam a taxar e até a prohibir cer
tas exportações.

E’ interesante salientar que o re- 
trahimento dos mercados internacio- 
naes foi provocado, a principio, pelo 
conjuncto de factores determinantes 
da depressão economica e, em seguida, 
accelerado como que por si mesmo. 
Cada mercado internacional que se 
retrahia, fazendo diminuir, em conse
quência, o movimento de exportação 
dos paises abastecedores, impunha a 
estes adopção de medidas de emer- 
gencia, restrictivas das suas importa- 
tações, o que determinava, por sua vez, 
o retrahimento de novos mercados.

Dahl essa longa serie de providen
cias legislativas, quasi todas precipi
tadas e todas convergentes para o fim 
de defender as economias nacionaes,

evitar maiores desequilíbrios nas res
pectivas balanças commerciaes e, po
is, forçar os mercados internos a mo
bilizarem maiores quantidades de 
mercadorias produzidas no proprio 
pais. Esse nacionalismo economico 
forçado póde ter aproveitado a um ou 
a outro pais, protegendo-os contra 
novas sangrias econômicas, mas é in
contestável que a consequência mais 
sensível delle advinda foi o aniquila
mento parcial das permutas interna- 
clonaes.

Como quer que seja, o certo, o evi
dente, que nunca os paises se pre- 
occuparam mais com os proprios mer
cados internos do que nestes últimos 
quatro annos.

No Brasil, o mercado interno, dis
tendendo-se quasi despercebidamente, 
á revelia da acção dos poderes públi
cos, constituiu uma efficiente força de 
defesa nacional contra os effeitos de
vastadores e a duração da crise.

No proximo communicado mostra
remos. apontando factos, como se 
comportou providencialmente, neste 
periodo de profundo mal estar econo
mico mundial, o vigoroso mercado in
terno brasileiro.
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DESTINOS:

1

1 Quantidade j 

fardos

Peso

kilos

Valor

official 1

Direitos 1 

pagos

OBSERVAÇÕES 

(Algodão em transito)

i
R io de J a n e ir o .............

1
3.6G8 I 

!

1
662.509 j

1
1

2.295:117$250
1

207:9068100 | 92.096 kilos do Rio Grande do 
Norte, 27.563 kilos do Ceará e 
37.504 kilos de Pernambuco.

S a n to s ............................. 2 409 J
1
1

417.899 i
1
1

1.430:780$700 126:4018600 82.176 kilos do Rio Grande do 
Norte, 20.083 kilos do Ceará e 
3.000 kilos de Pernambuco.

H am bu rgo ...................... 1.167 1 
!

215.332
í
1 746:061$200 73:6008700

1
7.680 kilos do R. G. do Norte, 

27.872 do Ceará.
I t a ja h y ........................... 97 1 17.600 61:005$900 7:1988700 1

i 3.500 kilos do Ceará.R io  Grande do Sul 108 1 20.092 70:322$000 6:8768500 |
L iv e rp o o l........................ ! 862 ;

1
143.745 494:1058600

1
[ 35:8018800

1
| 55.459 kilos do Rio Grande do 
| Norte.

M a c e ió ............................ 152 ! 27.307 95:574S500 11:2778800
L e ix õ e s ............................ 126 1 22.345 78:2095250 9:2288700
Dunkerk........................... 331 1

! 1
50.629 177:2018500 6:9138700 34.560 kilos do Rio Grande do 

Norte.
Pern am bu co .................. 27 I 3.368 11:7888000 1:6498900
P e lo ta s ................. ... .. 17 j 3.088 10:3398800 1:2208100

26.923 kilos do Estado do 
Ceará.

B a h ia ............................. 161 I
j 1

27.792 93:1038200 3658100

9.125 :
I 1

1.G11.697 15.563:6088950
1

1 488:4408700 
1

Direitos pagos inclusive esta
tística .

A MULHER E 0 ESPORTE
Deve a mulher praticar esportes em 

condições iguaes ao homem?
Esta pergunta foi feita ao doutor 

Hugo Selheim, medico da clinica de 
mulheres de Leipzig, Allemanha.

Elle respondeu ifccontoecer que a 
pratica regular de esporte é um factor 
util para a formação do corpo fem i
nino e chamou a attenção sobre o 
quanto de contrapoducente pode ad
vir para a mulher da lueta desmedi
da nos campos esportivos.

A felicidade do homem e da mulher, 
accentuou o famoso especialista, pro
vém de pontos differentes.

O homem está obrigado a adestrar- 
se para a lueta pela vida, nos cam
pos de esportes; emquanto que a mu
lher deve inclinar-se para os espor
tes que, adaptando-se á sua natureza,

1 .000:00p$000 da 

LOTERIA FEDERAL

A supressão da família e o 
banditismo nas escolas 

russas
(Copyright da U. J. B. para 

A U N IÃO ).

BRENO FERRAZ

No dia l.° do anno. disse o sr. 
presidente da Republica: Alicerçado 
no conceito materialista da vida, o 
communismo constituiu-se o inimigo 
mais perigoso da civilização christã. 
A ’ luz da nossa formação espiritual 
só podemos concebel-o com o anni- 
quilamento absoluto de todas as con
quistas da cultura Occidental, sob o 
Império dos baixos appetites e das Ín
fimas paixões da humanidade, — es- 
pecie de regresso ao primitivismo, ás 
formas elementares de organização 
social, caracterizadas pelo predomonio 
de instincto gregário e cujos exem
plos typicos são as antigas tribus do 
interior da Asia” .

Essas palavras sabias, que repre
sentam uma synthese, poderiam ter 
giande desenvolvimento. Assim, o 
christianismo instituiu a familia co
mo fundamento da sociedade. O 
communismo materialista não pode
ria, porém, concordar com isso, por
que desconhece o mundo moral, pro- 
pno da familia, da mesma forma 
que néga a espiritualidade do amôr 
e taxa de preconceitos os sentimen
tos. Nessas condições, para os com
munistas. a familia não deve existir. 
E o soviet extinguiu a familia na 
Rússia. Os filhos, retirados dos paes, 
passaram para o dominio do Estado.

Qual foi o resultado?
Ainda ha pouco, a Revue Hebdoma- 

daire, de Paris, procedeu a um inqué
rito nas collecções dos jornaes russos 
do anno passado, em que encontrou 
preciosas noticias acerca das escolas 
soviéticas e da mocidade que delias 
sahem.

O jornal official Pravda, de 28 de 
fevereiro, diz que — “ as crianças sa
hem das escolas actuaes com o des
dém da vida publica e com o gosto 
da insolência, do banditismo e da cri
minalidade” .

Revue Hebdomadaire reproduz tre
chos e trechos de jornaes russos dan
do conta de sangrentas batalhas en
tre alumnos de escolas, de assassínios 
de estudantes pelos collegas e descre
vendo multidões de crianças percor
rendo as ruas quasi sem roupas, aos 
trapos... O banditismo escolar pas
sou a ser, hoje, uma rubrica commum. 
nos jornaes russos. Kosareff, secre
tario das juventudes communistas da 
U. R. S. S., escreveu que o ban
ditismo e outros males sociaes são 
caracteristiscas de muitas escolas de 
Moscou e da U. R. S. S., em geral. 
Em alguns logares, os meninos de es
colas organizam-se em bandos, para 
perseguir as populações e assassinar 
os chefes communistas. Os collegas. 
com os quaes não sympathisam, le
vam sovas tremendas.

A ’ vista desses factos, o govêrno 
soviético decretou que todas as pe
nas do codigo penal são applicaveis 
aos menores de 12 annos e mais, nos 
casos de roubos, violências, ferimen
tos, mutilações, assassinio e tentati 
va de morte .

Eis ahi, officialmente reconhecidos, 
os monstruosos resultados da abolição 
cia familia. E da incorporação das 
crianças no estado. Eis ahi as mons
truosidades em que redunda a sup- 
pressão do amôr e dos sentimentos, 
que presidem a vida dos lares chris- 
táos: — banditismo e banditismos. 

Muita razão teve. pois, o sr. pre-fortiíiquem seu corpo e a capacitem
para cumprir melhor as íuneções da sldente da Republica,^ao^dizer que^° 
maternidade, . assegurando um me-

Recebedoria de Rendas de Campina Grande, em 31 de Janeiro de 1936.

VISTO: — J. Cunha Lima, director.

Ihoramento na descendencia. Assim — 
concluiu elle — não deve praticar to
dos os esportes que os homens prati
cam. — S. P.

communismo — “ o perigoso inimi
go da ciyilização christã44 — corres
ponde ao — “ anniquilamento absolu
to de todas, as conquistas da cultura 
occidental, sob o império dos baixos 
appetites e das Ínfimas paixões da 
humanidade44.


